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4 5 0  e m p lo is  e t  s a la ire s  a n n u e ls  d e  $ 3  m ill io n s

C o m p le x e  fo re s t ie r  

in té g ré  à  S a c ré -C o e u r
U n p ro to c o le d ’e n te n te s ig n é le  

1 0 n o v e m b re , e n tre le m in is tè re  d e s  
te r re s  e t fo re ts  e t la  c o m p a g n ie  S A M O - 
C O , p e rm e ttra  à c e lle  d e rn iè re  d ’in ­
v e s t ir la s o m m e d e $ 7 m illio n s , d è s  
le  p r in te m p s  p ro c h a in , p o u r l'im p la n ­

ta t io n . à S a c ré -C o e u r , c o m té d e S a ­

g u e n a y . d ’u n  c o m p le x e  fo re s t ie r in té ­

g ré . c o m p re n a n t u s in e s d e  s c ia g e , d e  
d é ro u la g e  e t d e  p ro d u c tio n  d e  c o p e a u x .

C e tte  u s in e  p ro d u ira  d è s 1 9 7 4 . s u r 
u n e b a s e c o m m e rc ia le , d u  c o n tre p la ­

q u é  d e  s a p in  e t d 'é p in e tte  d e  l’e s t d u  
Q u é b e c , c e  q u i c o n s t itu e  n o n  s e u le m e n t 
u n e p re m iè re  a u Q u é b e c m a is  é g a le ­
m e n t d a n s  l'E s t d u  C a n a d a .

O n s e ra p p e lle ra q u 'u n p re m ie r 
p ro je t p o u r la  c o n s tru c t io n  d ’u n e  c a r- 
to n n e r ie a v a it é té m is d e l’a v a n t, il 
y a q u e lq u e s a n n é e s à S a c ré -C o e u r . 

L e n o u v e a u c o m p le x e in té g ré re m ­
p la c e ra it d o n c  e n  q u e lq u e  s o r te  l’a u tre  

p ro je t q u i fu t a b a n d o n n é .
L e c o m p le x e c ré e ra p lu s d e 4 5 0  

e m p lo is  d ire c ts  p e rm a n e n ts  e t in fu s e ra  
d a n s c e tte ré g io n é c o n o m iq u e m e n t 
fa ib le  d e s s a la ire s a n n u e ls  d e l'o rd re  

d e  S 3 m illio n s , a fa it s a v o ir , d a n s u n
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B ib lio th è q u e  n a tio n a le  d u  Q u é b e c  

E n re g is tre m e n t N o . 1 0 5 1  

C o u rr ie r d e  la  d e u x iè m e  c la s s e

@

c o m m u n iq u é le p ré s id e n t d u C o m ité  
d e p ro m o tio n in d u s tr ie lle  d e S a c ré - 
C o e u r . le  p è re  R o g e r P o u lin .

L e fin a n c e m e n t d e c e tte in d u s tr ie  
s e fe ra  d 'u n e  p a r t, p a r h t c o m p a g n ie  

S a m o c o . e t é g a le m e n t p a r la  p a r t ic i­
p a t io n  p o p u la ire . M . B e r tra n d  F ra d e t,  

p ro p rié ta ire  e t p ré s id e n t d e C h ib o u -  
g a m a u  L u m b e r L ié e , s e ra  a c t io n n a ire  
m a jo r ita ire  d e S a m o c o , 6 7 p o u r c e n t 

d u  c a p ita l-a c t io n , ta n d is  q u e  la  p o p u ­

la t io n  d e S a c ré C o e u r e n p a r t ic u lie r 
e t d e la  ré g io n  e n v iro n n a n te  s e ra  c o ­

p ro p rié ta ire .

D 'ic i q u e lq u e s s e m a in e s , o n p ro ­
c é d e ra  a u la n c e m e n t d 'u n e  c a m p a g n e  
d e s o u s c r ip t io n  p o p u la ire  d e la q u e lle  

o n  e s p è re  re t ire r q u e lq u e  S 5 0 0 .0 0 0 .
L ’a p p ro v is io n n e m e n t d e s u s in e s  

s e fe ra  à p a r t ir d e  la  fo rê t d o m a n ia le  
d u  S a g u e n a y . L e m in is tre  d e s T e rre s  

e t F o rê ts , N I. K e w in  D ru m m o n d , a  
e n  e ffe t a s s u ré  u n e  q u a n tité  d e  1 5 0 .0 0 0  

c o rd e s d e b o is ré s in e u x p a r a n à la  

c o m p a g n ie  q u i m e ttra  e n  p la c e  e t a d ­

m in is tre ra  le  c o m p le x e .
L e s 4 5 0 e m p lo is  s e ra ie n t c ré é s d è s  

le  d é b u t d e  1 9 7 3 , a lo rs  q u e  le s  tra v a u x  

d e  c o n s tru c t io n  d e s  u s in e s  e t la  c o u p e  
d u b o is c o m m e n c e ra ie n t s im u lta n é ­

m e n t p o u r ê tre e n m e s u re d 'a s s u re r  
la p ro d u c tio n a u d é b u t d e l'a n n é e  

s u iv a n te .
P a r a ille u rs , le  p è re  P o u lin  s 'a tte n d  

à c e q u e S a m o c o re ç o iv e  ra p id e m e n t 
le s s u b v e n tio n s re q u is e s p o u r u n te l 
p ro je t, s u b v e n tio n s s ta tu ta ire s d u  

m in is tè re fé d é ra l d e l’e x p a n s io n  é c o ­
n o m iq u e ré g io n a le , e t q u i p o u rra ie n t  
s 'é le v e r à  e n v iro n  5 0  p o u r c e n t d e  l 'in ­
v e s t is s e m e n t to ta l d e  $ 7  m illio n s .

E n 1 9 7 2 . M a n ito u  é ta it la  v a r ié té  d e  
b lé la p lu s c o m m u n é m e n t c u lt iv é e  
d a n s  le s  p ro v in c e s  d e s  P ra ir ie s .

U n e é tu d e e ffe c tu é e p a r le s P o o ls  

d u b lé d e la S a s k a tc h e w a n , d e l'A l­
b e r ta  e t d u  M a n ito b a  a ré v é lé  q u 'u n  

t ie rs d e s 1 7 .6  m illio n s  d ’a c re s d e b lé  

p a n if ia b le  é ta it s e m é d e  M a n ito u . L a  
v a r ié té  N e e p a v v a s u iv a it d e  p rè s  a v e c  

3 1 %  d u  to ta l.
L a  T h a tc h e r é ta it la  tro is iè m e v a ­

r ié té e n im p o rta n c e a v e c 1 3 .9 %  d e s  

e m b la v u re s .
•

L a p ro d u c tio n to ta le d e b lé a u x  
E ta ts -U n is  e n  1 9 7 2  e s t b ie n  in fé rie u re  à  

la  d e m a n d e p ré v u e . O n e s tim e la ré ­

c o lte  à 1 m illia rd  5 5 9  m illio n s  d e  b o is ­

s e a u x , s o it 5 %  d e m o in s q u e le s 1 .6  
m illia rd  d e b o is s e a u x  d e l’a n d e rn ie r . 

C e s o n t là le s c h if fre s  fo u rn is  p a r la  

d e u x iè m e  e s t im a tio n  o ff ic ie lle .

Ne pas manquer 

sa chance

Si

Dans le déroulement de notre existence, nous connaissons tous un jour 

ou l’autre des occasions propices à l'amelioration de notre vie. Un travail 
plus rémunérateur nous est offert. L’achat à bon compte de quelques acres 

pour consolider l’entreprise agricole... On dit alors que la chance nous sou­
rit. Il ne faut pas cependant la laisser passer, mais être prêt au bon moment 
et après mûre réflexion, à prendre les décisions qui s'imposent.

De même au plan de l’organisation professionnelle, des occasions se 

présentent qui permettent d’améliorer les conditions de vie des membres de 

tout un groupe social. Il s'agit alors pour les gens concernés de ne point man­
quer la chance. Il s'agit pour eux de prendre conscience ensemble des avan­

tages qui leur sont proposés.
Ainsi en est-il quand nous sommes appelés à voler sur des propositions 

susceptibles de faire progresser la profession ou le métier que nous exerçons 

et parlant, d'améliorer le sort de tous les membres de cette profession. Ainsi 
en est-il présentement du référendum auprès des cultivateurs. Il déterminera 

si ceux-ci sont favorables ou non à donner à leur association. UFA. le pou­
voir de percevoir une juste cotisation de tous et chacun des membres qu’elle 

représente.
N’y a-t-il pas là une chance pour tous les agriculteurs de se donner plus 

de force pour la défense de leurs droits auprès des agents de l’économie: 
compagnies financières. Etal, autres groupements professionnels, groupe­
ments de consommateurs, etc.

Au plan des responsabilités individuelles, il arrive qu’on ne soit pas en 

mesure d'apprécier à sa juste valeur la chance qui passe et défait, on la lais­
se passer. Mais dans le présent référendum, pour tous ceux qui veulent être 

objectifs, il s'agit, il me semble, d'une chance calculée, d'une chance que les 

agriculteurs ont mesurée et préparée depuis quelque dix ans.
Maintenant qu'ils ont obtenu une loi faite pour eux, il leur reste à dire 

s’ils veulent s'en servir ou non. Il leur reste à démontrer qu’ils sont capables 

d'être solidaires dans la défense de leurs propres intérêts, qu’ils sont capa­
bles de se donner assez deforce pour se faire respecter, se faire écouter dans 

une société où ils pourraient bien être un jour les seuls à ne pouvoir s'expri­
mer.

H ne faut pas manquer la chance quand elle passe. L'agriculteur ne 

doit-il pas se faire un devoir impérieux d'enregistrer son vote à l'occasion du 

présent référendum? Celui-ci. à mon sens, apparait comme un geste de soli­
darité qui lui permettra de s'unir avec les autres membres de sa profession 

au moment où il s'agit de promouvoir des intérêts communs à tous et chacun, 
plutôt que de faire le jeu de ceux qui ont tout avantage à se retrouver perpé­
tuellement en face de cultivateurs faibles et divisés.

Qu'on le veuille ou non, il s'agit pour la profession agricole d'une ques­
tion de Bien Commun. Chacun a la chance de servir ce Bien Commun. Mais 

il ne faudrait pas la laisser passer.
Georges-Etienne Phaneuf.

P ro d u c t io n  d u  b é ta il a u x  E .-U .

N e tte  te n d a n c e  v e rs  la  h a u s s e

A u 1 e r o c to b re , le  n o m b re  d e  tè te s  
d e  b é ta il e t d e  v e a u x , p rê ts  p o u r l ’a b a t­
ta g e , s ’é le v a it à 1 1 ,7 6 4 .0 0 0 d a n s 2 3  

d e s p r in c ip a u x é ta ts p ro d u c te u rs  d e s  
É ta ts -U n is , s o it u n a c c ro is s e m e n t d e  

1 0  p o u r c e n t p a r ra p p o r t à  l’a n  d e rn ie r .

L a  d is tr ib u t io n  d u  b é ta il e t d e s  v e a u x  

d a n s  c e s 2 3 é ta ls  a u  c o u rs  d u  tr im e s ­
tre  d e  ju ille t à s e p te m b re  s ’é le v a it à  

6 ,2 2 6 ,0 0 0  tê te s , s o it 2 p o u r c e n t d e

m o in s  q u 'à  la  m ê m e  p é r io d e  u n  a n  p lu s  

tô t. L e s m is e s e n m a rc h é d u b é ta il 
p o u r a b a tta g e  a u c o u rs  d e  c e  tr im e s ­
tre  s e s o n t é le v é e s à 6 .9 1 9 ,0 0 0  tè te s , 

s o it 5  p o u r c e n t d e  p lu s  q u ’e n  1 9 7 1 .
L e s  m is e s  e n  m a rc h é  d u  b é ta il p o u r  

le tr im e s tre  p ro c h a in , s o it c e lu i d ’o c ­
to b re à d é c e m b re , s o n t e s tim é e s à  

6 ,6 2 1 ,0 0 0  tê te s s o it 7 p o u r c e n t d e  
p lu s  q u e  d u ra n t c e tte  p é r io d e  e n 1 9 7 1 .

In n o v a tio n !

In s ta lle z  d e  g ro s  m o te u rs  é le c tr iq u e s  ( ju s q u ’à  4 0  H P )  

s u r  c o u ra n t m o n o p h a s é  2 3 0  v o lts .

J u s q u ’à  4 0 H P  s u r 2 3 0  v o lts L

D e s  m o te u rs  é le c tr iq u e s  
d e  1 0 , 1 5 , 2 0 , 3 0  e t 4 0  H P  p e u v e n t 
m a in te n a n t ê tre  in s ta llé s  d a n s  
le s  fe rm e s  a lim e n té e s  e n  c o u ­
ra n t m o n o p h a s é  2 3 0  v o lts , 
c 'e s t-à -d ire  p a r to u t o ù  le  s y s tè m e  
tr ip h a s é  n ’e s t p a s  e n c o re  
d is p o n ib le , c o m m e  c ’e s t le  c a s  
d a n s  u n e  b o n n e  p a r t ie  d e s  
ré g io n s  ru ra le s .
D e  n o m b re u s e s  a p p lic a t io n s

C e s  g ro s  m o te u rs  à  fa ib le  
c o u ra n t d e  d é m a rra g e  p e u v e n t

e n tra în e r : s é c h o irs  d e  ré c o lte  
(s é c h o irs  d e  m a ïs  g ra in ), p o m p e s  
d ’ir r ig a t io n , m o u lin s  p o u r l ’a li­
m e n ta t io n  d u  b é ta il, v e n tila te u rs  
e t d e  n o m b re u s e s  a u tre s  m a c h in e s  
q u e  l ’o n  tro u v e  s u r le s  fe rm e s  
m o d e rn e s .
U n e  s o lu t io n  à  la  m o d e rn is a t io n  

d e  v o tre  fe rm e

C e tte  in n o v a tio n  v o u s  o ffre  
u n e  s o lu tio n  p ré c ie u s e  à  la  
m o d e rn is a t io n  d e  v o tre  fe rm e . 
P o u r a v o ir  d e s  re n s e ig n e m e n ts  
p lu s  c o m p le ts , c o m m u n iq u e z  a v e c  
v o tre  fo u rn is s e u r  d 'é le c tr ic ité .

L 'A s s o c ia tio n  C a n a d ie n n e  d e  l ’É le c tr ic ité

P A G E  2  -  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S , 2 9  N O V E M B R E  1 9 7 2
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L’intouchable loi de l’offre et 

de la demande en agriculture
P e n d a n t lo n g te m p s , d a n s le s u n iv e rs ité s d 'A m é ­

r iq u e  d u N o rd , o n  a e n s e ig n é  a u x é c o n o m is te s  q u e  

le  s y s tè m e p ré c is e t c o m p liq u é  d u m a rc h é s e ra it 
d é ré g lé à ja m a is s i c e rta in s g ro u p e s s 'a v is a ie n t 
d 'a g ir e n  m a rg e  d e  c e  s y s tè m e . P e n d a n t c e  te m p s , 
le s  p lu s  g ra n d e s  firm e s s e  p e rm e tta ie n t, e lle s , d e  le  

m a n ip u le r à  le u r g u is e  a u  n iv e a u  d e s  p r ix , d e s  q u a n ­
tité s  e t d e  la  te c h n o lo g ie .

À  l'h e u re  a c tu e lle , u n e  d e s c la s se s  le s  p lu s  d o m i­
n é e s d e to u t le  s y s tè m e e s t s a n s d o u te  c e lle  d e s  

a g ric u lte u rs . C e s d e rn ie rs o n t n é a n m o in s ré u s s i 
a v e c  s u c c è s à d é to u rn e r e n  le u r la v e u r u n e  p a rtie  

d e s  b ie n ta its  d u  c a p ita lis m e .
O n  n o u s  a  to u jo u rs  d it q u e  le  m o d è le  e x c e p tio n n e l 

p a rta it d e  la  lo i d e  l'o tfre  e t d e  la  d e m a n d e  s e  re tro u ­
v a it e n  a g ric u ltu re . N o s  th é o ric ie n s  d e v ro n t s û re m e n t  
c h a n g e r le u r c o n c e p tio n d e c e m ilie u , c a r l'a g r i­
c u lte u r q u é b é c o is p ro d u it u n e v a le u r d e q u e lq u e  

S  1 0 ,0 0 0 e n m o y e n n e d e  p ro d u its  a g ric o le s p a r a n ­
n é e . e t v e n d  c e s  p ro d u its  à  d e s  firm e s  n a tio n a le s  o u  

m u ltin a tio n a le s d o n t le c h iffre d 'a ffa ire s d é p a s se  

s o u v e n t le  m illia rd  d e  d o lla rs . C o m m e n t p a r le r d 'o f­
fre  e t d e d e m a n d e d a n s c e s c o n d itio n s , lo rs q u 'o n  

s a it p e rtin e m m e n t q u e le s firm e s m u ltin a tio n a le s  

o n t p lu s ie u rs s o u rc e s  d ’a p p ro v is io n n e m e n t à  tra v e rs  

le  m o n d e ?
S i l'o n  re v ie n t à d e s d im e n s io n s p lu s m o d e s te s , 

c e lle s  d u  Q u é b e c , o n  p e u t c o n s ta te r q u e  le s  a g r ic u l­
te u rs , d e p u is  1 0  a n s , o n t c h e rc h é  à  s e  d o te r d e  s tru c ­
tu re s q u i le u r p e rm e tte n t d e c o n trô le r le u r p a rt d u  

m a rch é . L e ré s u lta t d e c e tte  a c tio n fu t l ’im p la n ta ­
tio n  d e s  p la n s  c o n jo in ts  p a r d e s  o ffic e s  e t s y n d ic a ts  

d e p ro d u c te u rs . C e s o rg a n is m e s a g is s e n t s u r le s  

p rix  e t s u r le s q u a n tité s . A u  n iv e a u  d e s  p r ix , c e s  o r­
g a n is a tio n s s e  lo g e n t à la  m ê m e  e n s e ig n e  q u e  B e ll 
C a n a d a .

À  d iffé re n te s é p o q u e s , B e ll C a n a d a  a v o u lu  a u g ­
m e n te r s e s ta r ifs . P o u r a v o ir d ro it d e  le  ta ire , c e tte  

f irm e  a d û  d e m a n d e r l'a u to r is a tio n  à la  C o m m iss io n  

d e s T ra n s p o rts d u C a n a d a . À c e q u e je  s a c h e , je  

n 'a i ja m a is  v u  u n  é c o n o m is te  lib é ra l s ’in s u rg e r c o n tre  

c e tte  p ra tiq u e  e n  d is a n t q u e  B e ll C a n a d a  v e u t d o m p ­
te r c e  m a rc h é  e t c o n tre c a rre r la  lo i d e  l'o ffre  e t d e  

la  d e m a n d e . L o rs q u 'u n  g ro u p e m e n t d e  p ro d u c te u rs , 
te ls  le s  p ro d u c te u rs d e  la it d e  c o n s o m m a tio n  d é s ire  

v ia u n p la n c o n jo in t o b te n ir u n e a u g m e n ta tio n d u

p rix d e s o n p ro d u it, il d o it s e  p ré s e n te r d e v a n t la  

R é g ie  d e s m a rc h é s a g ric o le s d u  Q u é b e c (o rg a n is ­
m e p a ra -g o u v e rn e m e n ta l) e t d e m a n d e r l ’a u to r is a ­
tio n d e le fa ire . L a R é g ie  p re n d  e n d é lib é ré la  d e ­
m a n d e  e t d é c id e  s i c e tte  a u g m e n ta tio n e s t ra is o n ­
n a b le  o u p a s . Q u e lle  d iffé re n c e y a -t- il e n tre  B e ll 
C a n a d a  e t le  p la n  c o n jo in t d u  la it d e  c o n s o m m a tio n ?

A u  n iv e a u  d e s  q u a n tité s , o n  a c c u s e  le s  o ffic e s  d e  

p ro d u c te u rs d e v o u lo ir m a x im is e r le s re c e tte s d e s  

a g ric u lte u rs e n re s tre ig n a n t le s q u a n tité s o ffe rte s .  
L e s  g ro u p e m e n ts  d 'a g r ic u lte u rs  d o iv e n t s e rv ir le s  in ­
té rê ts d e le u rs m e m b re s . E t d a n s le  m o n d e m a té ­
r ia lis te  o ù  n o u s v iv o n s , l'o b je c tif d e  to u te  e n tre p r is e , 
d u m o in s o n l'e n s e ig n e  d a n s le s u n iv e rs ité s , c ’e s t 
d e  m a x im is e r le s  p ro fits . J e  n e  v o is  p a s  e n  q u o i c e la  

p e u t a p p e le r d e s re p ro c h e s . L a fa ç o n d ’o b te n ir le  

m a x im u m  d e p ro fits  e s t m is e e n c a u s e . L e s p la n s  

c o n jo in ts n ’o n t p a s p o u r b u t d e lim ite r la  p ro d u c ­
tio n . B ie n a u c o n tra ire , ils s o n t là p o u r a ju s te r la  

fa ib le  p ro d u c tio n d e  c h a q u e  a g ric u lte u r a v e c  la  d e ­
m a n d e m o n o p o lis tiq u e  d e s g ra n d e s firm e s . L e rô le  

d e s p la n s c o n jo in ts  d o it p lu tô t ê tre  p e rç u c o m m e  

u n e  fa ç o n  d 'a s s a in ir  le s  m a rc h é s .

L a s c ie n c e é c o n o m iq u e n o u s a p p re n d  q u e  la lo i 
d e  l'o ffre  e t d e  la  d e m a n d e  jo u e  s e u le m e n t lo rsq u e  

l 'in fo rm a tio n e s t a c c e s s ib le e t d is trib u é e a u x p a r­

tie s e n c a u s e . D a n s le c a s d e  l ’a g ric u ltu re , l'a g ri­
c u lte u r p o s s é d a n t 2 0 v a c h e s n 'a  c e rta in e m e n t p a s  

le  te m p s n i le s c o n n a is s a n c e s p o u r é tu d ie r la  te n ­
d a n c e d e s m a rc h é s e t p o u r a ju s te r s a p ro d u c tio n  

s e lo n la d e m a n d e . Il a tro u v é u n e m e ille u re s o lu ­
tio n  q u i c o n s is te  à  p a y e r p o u r q u e  d e s  g e n s  re c u e il­
le n t p o u r lu i le s  in fo rm a tio n s  n é c e s s a ire s e t le s tra ­
d u is e n t e n  a c tio n s  c o n c rè te s .

L e s a g ric u lte u rs n e  s e  s o n t p a s  s e u le m e n t d o n n é  

le s  p la n s c o n jo in ts  p o u r a g ir s u r le s  m é c a n is m e s  d e  

m a rc h é  d u  s y s tè m e  c a p ita lis te . Ils  o n t a u s s i m is e n  

p la c e u n s y s tè m e c o o p é ra tif trè s b ie n  ro d é . O n n e  

p e u t d ire  q u e  le s a g ric u lte u rs  s e  d é s in té re s s e n t d e  

le u rs a ffa ire s , c a r la C o o p é ra tiv e  fé d é ré e d u Q u é ­
b e c v ie n t e n  tê te  d e s firm e s m a n u fa c tu r iè re s c a n a ­
d ie n n e s -fra n ç a is e s a v e c u n c h iffre d ’a ffa ire s d e  

$ 1 9 7 ,7 1 1 ,0 0 0  e n  1 9 6 9 .
L 'é vo lu tio n  q u i s ’e s t p ro d u ite d e p u is 2 a n s d a n s  

le s a u tre s p ro v in c e s  c a d re  b ie n a v e c la fo rm e d e  

m is e e n m a rc h é d e s p ro d u its  a g ric o le s q u e T o n y

tro u v e . C o m m e e x e m p le , é tu d io n s le  c a s  d e  l ’O n ta ­
r io  e t d e  la  C o lo m b ie -B rita n n iq u e .

D e p u is  4 0  a n s , c e s  d e u x  p ro v in c e s  s e  s o n t d o té e s  

d e  p la n s c o n jo in ts  a fin  d e  ré g u la ris e r e t a s s a in ir le s  

m a rc h é s . L 'a g r ic u ltu re  e t le s  in d u s trie s  a lim e n ta ire s  

o n t p ro g re s s é  à u n  ry th m e  p iu s é le vé  q u e  d a n s  l'e n ­
s e m b le  d u  C a n a d a . S i le s  p la n s c o n jo in ts  d é m a n te ­
la ie n t à u n p o in t te l le s m é c a n is m e s d u  m a rc h é , il 
y a u ra it e u u n  e ffe t s u r la c ro is s a n c e d e  c e s d e u x  

s e c te u rs . D 'a u tre p a rt, p o u r p o u rs u iv re  le u r a c tio n  

le s a g ric u lte u rs d e la  C o lo m b ie -B rita n n iq u e  s e  s o n t 
d o té s d ’u n e a g e n c e c e n tra le d e v e n te s p o u r le s  

p o m m e s  a lo rs  q u e  l'O n ta r io  fa is a it d e  m ê m e p o u r le  

la it d a n s  c e tte  p ro v in c e .
L ’e n tre p ris e  p r iv é e  s 'e s t trè s b ie n a c c o m m o d é e  

d e la s itu a tio n e t il fa u d ra it d e m a n d e r ju s q u 'à  q u e l 
p o in t c e la  n e  le u r a  p a s  p e rm is  d e  p la n if ie r d 'u n e  fa ­
ç o n b e a u c o u p  p lu s a d é q u a te  la c ro is s a n c e d e  le u r  

e n tre p ris e . C a r, e n c o n trô la n t la p ro d u c tio n , le s  

a g ric u lte u rs p e rm e tte n t a u x in d u s trie ls d ’é lim in e r  

la  c a p a c ité  d e  p ro d u c tio n  e x c é d e n ta ire  n é c e s s a ire  

d a n s  u n  s y s tè m e  c a h o tiq u e  d e  p ro d u c tio n .
L e  p a tro n a t q u é b é c o is e t p lu s s p é c ifiq u e m e n t c e ­

lu i d u  s e c te u r a lim e n ta ire  n e  s e m b le n t p a s  a c c e p te r  

l 'a m é lio ra tio n d e la s tru c tu re  d e m ise e n m a rc h é  

d e s p ro d u its a g ric o le s . Il fa u t c o m p re n d re  q u e  le s  

a g ric u lte u rs , s 'ils n 'a g is s e n t p a s s u r le s m a rc h é s ,  
s o n t p r is  à  i'in ié r ie u r d 'u n  é ta u : d e 1 9 6 6  à 1 9 7 1 , le s  

p rix  d e s in tra n ts  e n  a g ric u ltu re (m a tiè re s  p re m iè re s  

a c h e té e s  p a r le s  a g r icu lte u rs ) o n t a u g m e n té  d e  1 5 %
• a lo rs q u e  le  p rix  d e s p ro d u its v e n d u s p a r le s a g ri­

c u lte u rs  a u g m e n ta ie n t d e  s e u le m e n t 8 % . L 'é ta u  s 'e s t 
d o n c  re s s e rré  d u ra n t c e tte  p é r io d e  

L e s a g ric u lte u rs q u i n 'o n t p a s q u itté  l'a g ric u ltu re  

o n t ré u ss i à s u rv iv re g râ c e a u x e ffo rts q u 'ils  o n t 
fa its  p o u r a c c ro ître  le u r p ro d u c tiv ité . C e n 'e s t p a s  

le  s y s tè m e c a p ita lis te  q u i le u r a a c c o rd é  d e s a u g ­
m e n ta tio n s d e  p r ix ; c ’e s t b e a u c o u p  p lu s  la c o m b a ­
tiv ité  d e le u r u n io n  p ro fe s s io n n e lle  q u i le u r a p e r­
m is d e  b é n é fic ie r d e s fru its  d e  la  c ro is s a n c e . P o u r  

c o m p re n d re le s a g ric u lte u rs , le s y s tè m e d e v ra it 
p e rc e v o ir le  s y n d ic a lis m e a g ric o le  e t le s  p la n s c o n ­
jo in ts  c o m m e  u n  p o u v o ir c o m p e n s a te u r q u i lu tte  c o n ­
tre  le s  e x c è s .

François DAGENAIS

Le Québec 

était 

absent...

ou presque !

i

—  E s t-c e à c a u s e d e la  d é fa ite  d u  

“ F re n c h  P o w e r" à  O tta w a ?

E s t-c e  e n ra is o n  d e s p r is e s  d e  p o s i­

t io n  lin g u is t iq u e s d u  c o n g rè s  d u  p a rt i 

l ib é ra l d u  Q u é b e c  e n  f in  d e  s e m a in e ?

E s t-c e  ù la  s u ite  d e la  d é fa ite  p e r­

s o n n e lle  d u  m in is tre  fé d é ra l d e  l’A g r i­

c u ltu re , M . H .A . O is o n , d a n s s o n  

c o m té ?

E s t-c e p a rc e q u e le m in is tè re  q u é ­

b é c o is  d e  l’A g r ic u ltu re  a d é c id é  d ’ê tre  

p lu s  “ in d é p e n d a n t” ?

E s t-c e  to u t s im p le m e n t p a rc e  q u 'o n  

n ’y  a  p a s  p e n s é ?

T o u jo u rs  e s t- il q u e  le  Q u é b e c  a  p re s ­

q u e  é té  “ a b s e n t”  d e  la  3 3 e  c o n fé re n c e  

a n n u e lle  s u r le s  p e rs p e c tiv e s d e  l’a g r i­

c u ltu re  c a n a d ie n n e , à  O tta w a .

L e  Q u é b e c  é ta it a b s e n t o u p re s q u e  

a u  n iv e a u  d e s  c o n fé re n c ie rs .

E n  e ffe t le  g o u v e rn e m e n t fé d é ra l n ’a  

p a s  ju g é  b o n  d ’in v ite r p lu s  d ’u n  Q u é ­

b é c o is  à  p re n d re  la  p a ro le  a u  c o u rs  d e s  

d e u x  jo u rs . A u  to ta l, 3 2  c o n fé re n c ie rs  

é ta ie n t in v ité s . E s p é ro n s  q u e  c e tte  p ro ­

p o r t io n  (1 -3 2 ) n e  re p ré s e n te  p a s l’ im ­

p o r ta n c e  q u e  l’o n  a c c o rd e , a u n iv e a u  

fé d é ra l, à  l’a g r ic u ltu re  q u é b é c o is e .

L e  Q u é b e c é ta it a b s e n t o u  p re s q u e  

a u  n iv e a u  d e  s a  d é lé g a tio n .

C in q  s iè g e s  é ta ie n t ré s e rv é s  à  la  b e l­

le  p ro v in c e  a u to u r d e  l’im m e n s e  ta b le  

d e  la  c o n fé re n c e . L a  p lu p a r t d u  te m p s  

u n  s e u l d e s s iè g e s  é ta it o c c u p é  e t le s  

in te rv e n tio n s  fu re n t a s s e z  lim ité e s .

1 1 fa u t re c o n n a ître c e p e n d a n t q u e  

l’o n  p o u v a it p ro fite r d e  la  tra d u c tio n  

s im u lta n é e .

L e s  jo u rn a lis te s  a n g lo p h o n e s  a v a ie n t 

m ê m e à le u r d is p o s it io n d e s c o p ie s  

a n g la is e s  d e s c o n fé re n c e s . O n  n ’a p a s  

e u  le  te m p s c e p e n d a n t d e  fa ire  la  m ê ­

m e  c h o s e  p o u r le  b é n é fic e  d e s  jo u rn a ­

lis te s  fra n c o p h o n e s .

In te rro g é s u r c e s “ a b s e n c e s” p a r 

u n  jo u rn a lis te  d e  la  P re s s e  c a n a d ie n n e , 

le  p a r t ic ip a n t d u  Q u é b e c , M . G ille s  L e - 

b c l, a  te n u  à  p ré c is e r q u e  le s  re la t io n s  

é ta ie n t e x c e lle n te s  e n tre  le s d e u x p a ­

lie rs  d e  g o u v e rn e m e n t, m a is  il n e  p o u ­

v a it q u e  d é p lo re r le  p e u  d e  p la c e  q u ’a ­

v a it le  Q u é b e c  d a n s  c e tte  c o n fé re n c e .

1 1 c ro it p a r a ille u rs  q u e  c e tte  a b s e n c e  

re la t iv e  n ’e s t q u e  le  ré s u lta t d u  p e u  d e  

s tru c tu ra tio n q u e p o s s è d e le Q u é b e c  

d a n s le  d o m a in e  d e  la  c o m m e rc ia lis a ­

t io n .

“N o u s n o u s o rg a n is o n s , a - t- il to u ­

te fo is  p ré c is é , le s p o r te s  s o n t o u v e r te s  

m a in te n a n t.”

Q u a n t à la  c o n fé re n c e  c o m m e te lle  

e t le  p e u  d ’e n tra in  q u ’o n t m o n tré  le s  

Q u é b é c o is d a n s le u rs in te rv e n tio n s ,  

M . L e b e l l'e x p liq u e  p a r le  fa it q u ’o n  a  

tra ité  p e n d a n t u n e  jo u rn é e  e n tiè re  d e  

s u je ts n ’a ffe c ta n t, à  v ra i d ire , q u e  le s  

a g ric u lte u rs  d e  l’O u e s t.

A h ! o u i. 1 1 y  a  e u  b ie n  s û r la  s ig n a tu re  

d ’u n e  e n te n te  s u r la  c o m m e rc ia lis a tio n  

d e s o e u fs . L e m in is tre q u é b é c o is d e  

l’A g r ic u ltu re , M . N o rm a n d  T o u p in , y  

é ta it . 1 1 fa u t d ire  q u e  c e tte  s ig n a tu re  

a  é té  fa ite  e n  d e h o rs  d e s  d é lib é ra tio n s  

d e  la  c o n fé re n c e , q u e le s  jo u rn a lis te s  

p ré s e n ts n e l’o n t a p p ris  q u e d a n s u n  

c o m m u n iq u é  o ff ic ie l e t q u e  le  m in is tre  

T o u p in  a  b ie n  v ite  re g a g n é  Q u é b e c ...  

Michel Samson. Le Soleil
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ta ré g io n d e la C h a u d iè re a b e s o in d e p o lit iq u e s ré g io n a le s
E n  c e  d é b u t d e  n o v e m b re , l'a u to m n e m a u s s a d e  a lo u rd is s a it la  g lè b e  e t 

n o irc is s a it le s g u é re ts  é p a rp illé s  d a n s  la  r ic h e  c a m p a g n e  s itu é e  e n tre  L é v is  

e t le  p la te a u  a p p a la c h ie n . M a is  s u r le s  h a u te u rs , l'h iv e r a v a it d é jà  h a b illé  

d e  b la n c  le s  c h a m p s  e t le s  c o n ifè re s .

Il fa llu t re d e s c e n d re  v e rs la  v a llé e  d e la  C h a u d iè re p o u r re tro u v e r u n  

a ir p lu s a p p ro p r ié  à la  s a is o n . C e lle -c i é ta it c e p e n d a n t tro p  a v a n c é e p o u r  

q u 'il fû t p o s s ib le  d 'a d m ire r a u to u r d e S a in t-V ic to r le s  c o u le u rs  ru tila n te s  

d e s é ra b liè re s . P lu s  lo in , le s  c h a m p s  c é d a ie n t la  p la c e  à  la  fo rê t ju s q u ’a u x  

E ta ts -U n is , c e p a y s q u i p ro lo n g e  c o m m e n a tu re lle m e n t la  ré g io n  a g ric o le  

n o  3  ta n t o n  a  p r is  l'h a b itu d e  d e  s ’y  re n d re  p o u r tra v a ille r .

p a r A n d ré  C H A R B O N IM E A U

A insi en un périp le se trouvaient 
résum és les tra its géographiques qui 
caractérisent la rég ion de la C haudiè­
re. Entre les terres du haut et ce lles du 
bas pla teau, il y a toute la d ifférence 
des sa isons, ce lle qu i exp lique qu’entre 
P lessisville et Saint-Anselm e, dans le 
pro longem ent du piedm ont appala­
ch ien d'A rthahaska, tout com m e au 
fond de la va llée beauceronne, on ob­
tient des succès a illeurs inaccessib les.

Le clim at évidem m ent n'est qu 'un  
ind ice. L'épaisseur du dépôt arable  
pourra it en être un autre. L ’évo lu tion 
dém ographique en fourn ira it un tro i­
s ièm e. tou jours au détrim ent des pa­
ro isses situées sur les hauteurs. A cel­
les-c i. il ne restera bientôt que des 
sites touristiques m al entretenus et 
une forêt sous-exp lo itée.

Il sera it pourtant possib le de repren­
dre la situation en m ain. Il faudra it 
certes cesser d 'abord d ’éparp ille r dans 
p lusieurs m in istères les plans et les 
décis ions re la tifs à une nature, forêts, 
s ites touristiques, dom aines agrico les, 
qu i dem eurent hom ogènes. Il faudra it

fa ire confiance aux ta lents des agri­
cu lteurs en tant que bâtisseurs d’es­
paces. Il faudra it accepter de finan­
cer co llectivem ent autre chose qu’une 
agricu lture exclusivem ent tournée 
vers la consom m ation alim enta ire . Il 
faudra it, en som m e, adopter des m e­
sures de développem ent régional en 
dépit des politiques fédéra les qui vi­
sent trop sim plem ent à n’accélérer que 
les processus en cours. D ’ic i là, les 
gens du plateau appalach ien devront 
continuer de chercher aux E tats-U nis 
ce qu 'ils ne trouvent pas chez eux.

D éjà les paro isses situées le long de 
la frontière ou le long des lignes de 
crêtes ont retrouvé leur vocation fo­
restière nature lle . C erta ines pourront 
dem eurer habitées grâce à la popula ­
rité grandissante des ferm es de vil­
lég ia ture. La plupart cependant con­
tinueront à se vider. D es politiques de 
reboisem ent et d’am énagem ent touris­
tique seront-e lles adoptées à tem ps 
pour favoriser la transition?

D ’autres zones agrico les situées sur 
le pla teau appalach ien ont devant e l­
les un m eilleur avenir pour avoir su se

donner un passé . D e Saint-P rosper à 
Lam bton en passant par Sain t-H onoré  
et de Saint-Frédéric à Saint-Ludger 
sans oublier Fram pton, l’agricu lture a 
encore sa place. Il n’est pas certa in  
toutefo is que les productions présen­
tem ent popula ires so ient les p lus adap­
tées aux s ituations  géographiques.

O n songe tout nature llem ent à leur 
su je t aux avantages d’y produire du 
boeuf. Présentem ent, une centa ine de 
producteurs s’in téressent à cette pro­
duction particu lièrem ent le long de la  
dorsa le appalaehienne de Saint-N a­
za ire à Thetford M ines en passant par 
Vallée-Jonction. O n en com pte égale­
m ent un certa in nom bre dans le nord 
de Frontenac et le sud-est de Beauce. 
Toutefo is, la p lupart d ’entre eux ont 
adopté cette so lu tion parce qu 'il leur 
devenait ainsi plus facile d’accepter 
un em plo i hors-ferm e. Les expériences 
en cours ne se déroulent donc pas 
dans des conditions idéales.

À vra i d ire , la généra lisation de la 
production bovine supposera it qu 'on 
pu isse com pter sur une certa ine p lan i­
fica tion. S i les producteurs de la p la ine 
m ontréa la ise et québécoise se déci­
da ient à m ieux utiliser les possib ilités 
céréa lières de leur so l pour développer 
la production des viandes, il vaudra it 
la peine d’installer des ranches sur les 
p la teaux où des naisseurs pourra ient 
avantageusem ent occuper les espaces 
présentem ent voués à la production 
la itiè re .

C ette com plém entarité de la plaine 
et du plateau devra it évidem m ent 
s’appuyer sur des m esures incita tives 
adaptées régionalem ent. Vu que ces 
m odifications entra înera ient une nou­
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Lim ite de la zone étud iée

velle réduction du nom bre de ferm es 
par l’agrandissem ent de celles qui 
sera ient transform ées en ranches, il 
faudra it égalem ent prévo ir la réaffec­
ta tion des centres de services devenus 
dès lors trop nom breux. Bref, il fau­
dra it encore une fo is une structure 
rég ionalisée et in term in istérie lle .

M ais si la lo i du la isser-fa ire con­
tinue à prévalo ir il se peut bien que 
dans vingt ans, on n’a it p lus à se pré­
occuper que des paro isses du pied­
m ont, tant celles du secteur de P les­
s isville que celles de la partie orien­
ta le du com té de D orchester, auxquel­
les il convient d’a jouter les m unic ipa­
lités qui bordent la C haudière. D ans 
ces zones p lus prospères, ce qu i é tonne 
d’abord c’est l’im portance des produc­
tions sans sol a lors m êm e que les cu l­
tures céréalières y sont si peu déve­
loppées.

Solidem ent appuyée sur l’industrie  
la itiè re , la production du porc par 
exem ple s’est m aintenue m algré les 
v ic issitudes des années passées. Q ue 
les besoins en fourrage pour les trou­
peaux la itie rs a ient entra îné une réduc­
tion des cu ltures de céréales, ce la s’ex­
p lique. Toutefo is, si les producteurs 
de m aïs des autres zones décident d ’oc­
cuper une place qui leur sera it natu­
re lle , il est douteux que l’expérience 
et le savoir-fa ire des producteurs de 
Saint-Bernard, Saint-Is idore, Saint- 
Anselm e et des environs les sauvent du 
désastre . D ans cette zone, le trava il à 
accom plir est donc davantage axé sur 
le développem ent des cu ltures et l’am é­
lio ra tion des rendem ents.

En résum é, la rég ion de la C haudière  
est une des plus diversifiées tant du 
po in t de vue de la géographie que 
des productions. Là est sa force et sa 
fa ib lesse tout à la fo is. M al servie par 
des politiques généra les, e lle pourra it 
ê tre grandem ent stim ulée par des po li­
tiques rég ionales et in term inistérie lles. 
P lus que toute autre au Q uébec, e lle a 
donc in térêt à exiger des gouvernants 
p lus de cohésion et d’adaptation aux 
réa lités locales.

O c tro i d e  $ 9 6 6 ,0 0 0  

a u  c o m p le x e  d e  

s c ia g e  d e  T a s c h e re a u

Le m in istère de l’Expansion écono­
m ique régionale a confirm é l’octro i 
d ’une subvention de S966.000 à la 
Fédération des chantiers coopératifs 
de l’O uest québécois, pour la cons­
truction de son com plexe de sciage 
à Taschereau.

C ette subvention représente S3,200 
par em plo i créé et 20% du coût to ta l 
d ’im m obilisation. Il faut noter qu’ad- 
venant que l’im m obilisation soit supé­
rieure à la va leur prévue de S3.5 m il­
lions, le gouvernem ent fédéra l s’est 
engagé à couvrir dans une m êm e pro­
portion de 20% l’excédent du coût, 
jusqu’à concurrence de 115% des esti­
m ations. U n écart de I5% est égale ­
m ent perm is au niveau du nom bre 
d ’em plo is créés et é lig ib les à la sub­
vention.

Le m in istère des Terres et Forêts, 
on le sa it, a déjà consenti pour sa part 
à ajouter un volum e de I2 m illions 
de p.m .p. par année au volum e global 
d ’approvis ionnem ent de la Fédération, 
dans la réserve dom ania le de La Sar­
re . C ette addition a perm is de porter 
à 42 m illions de p.m .p. lu vo lum e an­
nuel garanti de ses approvis ionne­
m ents.

B re v e ts  d ’in v e n tio n  
M a rq u e s  d e  C o m m e rc e

M a rio n , R o b ic &  R o b ic
ci-aevant 

M a rio n  &  M a rio n

2 1 0 0 , ru e  D ru m m o n d  
M o n tré a l 2 5  —  2 8 8 -2 1 5 2

PAG E 4- LA TER R E D E C H EZ N O U S, 29 N O VEM BR E 1972



Tout le monde Ta fait...fais-le donc!

Le référendum à m i-tem ps de sa course
La période de tem ps consacrée au référendum sur la Loi du  

syndicalism e agricole est déjà à dem i term inée. À ce m om ent-ci, 

on décèle une tendance continue vers un vote considérable dans toutes  

les régions agricoles du Québec. En dernière heure, m ardi après- 
m idi, les observateurs s’entendaient pour estim er à plus de 25,000 le  

nom bre de ceux qui ont déjà fait parvenir leur bulletin de vote à la  

Régie.
Inutile de rappeler à nouveau l'im portance prim ordiale d'un vote  

positif à la question posée par le référendum . C ’est toute la force de  

m anoeuvre de l'UPA qui en dépend, déjà reconnue par le législateur 

com m e le seul organism e accrédité pour représenter les producteurs  

agricoles du Québec, un vote positif procurera à l’Union une repré­
sentativité non équivoque et une source de revenus stable et dém ocra­
tique.

Les dirigeants de l’UPA tiennent à insister pour que tous ceux  

qui, pour quelque raison que ce soit auraient tardé à envoyer leur 

bulletin, le fassent le plus rapidem ent possible. Il faut toujours tenir 

com pte des fréquents retards qui affectent trop souvent la poste, en  

ce m om ent. Toutes les inform ations concernant le vote et ses im pli­
cations peuvent être obtenues du responsable local ou encore au bu­
reau régional des différentes Fédérations de l’UPA.

Le nouveau ministre de l'Agriculture

M . Eugène W helan, député d’Essex
C 'est le député d’Essex, en O ntario 

qu i se voit confier le diffic ile porte­
feuille de l’agriculture. Âgé de 48 ans, 
M . Eugene W helan est député depuis 
1962. Agricu lteur à Am herstburg, il a 

joué un rô le actif dans les cercles et 
m ilieux agrico les de sa rég ion.

Accord sur 

l’am énagem ent 

des ferm es en Col.-Brit.
Le m in istre fédéra l de l’agricu lture 

et son hom ologue de la C olom bie-B ri­
tannique ont signé un accord pour 
l’application du program m e de déve­
loppem ent des petites ferm es dans 
cette province.

La C olom bie-B ritannique devient 
la quatrièm e province à conclure un 
accord de ce genre avec le gouverne­
m ent centra l après l'A lberta , l’O ntario 
et le N ouveau-Brunsw ick.

D ’autres provinces ont exprim é leur 
désir pour signer des ententes de m ê­
m e nature m ais le Q uébec, on le sait, 
dem eure en désaccord avec la po litique 
d ’O ttaw a. D es négociations se pour­
su ivent entre les deux niveaux de gou­
vernem ent afin de trouver un com ­
prom is acceptable.

En 1968, il était nom m é secréta ire 
parlem enta ire du m in istre des pêches 
et des forêts. Traditionnellem ent, le

> X Â

m inistre de l’agricu lture éta it un dé­
puté de l’O uest, m ais la représentation 
libérale dans cette rég ion est à ce point 
lim itée que le prem ier m in istre a dû se 
résoudre à nom m er un O ntarien. Jus­
qu’à m aintenant, les prem ières réac­
tions dans les m ilieux agrico les sont 
généra lem ent favorables.

L'UNION DES
PRODUCTEURS AGRICOLES

CONGRÈS GÉNÉRAL 
ANNUEL

Avis est par les présentes donné que le 1er Congrès  

Général Annuel de l'Union des producteurs agricoles  

aura lieu au M otel Chanteclerc, Ste-Adèle, P.Q ., sortie  

no 42 de l'autoroute des Laurentides, les 12, 13 et 14 dé­

cem bre 1972.
L'inscription des délégués se fera à 9 hres a.m ., le  

12 décem bre et la prem ière séance de travail débutera à  

10 hres a.m ., le m êm e jour.

Avis est égalem ent donné par les présentes que le  

com ité de m ise en nom ination des officiers généraux de  

l'UPA se réunira le 13 décem bre à 17 hres, sur les lieux  

du Congrès.
Jean-M arc KIROUAC

secrétaire-général

JG  27 28  29  30
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FINIS
LES PROBLÈM ES  

DE LA NEIGE AVEC LA  
M ANGEUSE DE NEIGE

yy@
U N E SO U FFLEU SE 

"D ÉPAR EILLÉE” !

La souffleuse à neige LAJOIE surpasse tous les m odèles conven­

tionnels à cause de ses avantages exclusifs:

1- Points d'attache uniques:
2 grosseurs, 2 hauteurs.

2- Arbre de comm ande plus fort.
3- Bâti en acier de 1/4 de po.
4- Chute pivotante 270°, à gros 

débit.

5- Boulon de rupture de la prise 
de force.

6- Tendeur de chaîne: pignon 
m onté sur coussinets.

7- Em bouchure de 6 1/2 pi. de 
largeur x 36 po. de hauteur.

La souffleuse LAJOIE projette la neige à plus 
de 40 pieds.
La souffleuse LAJOIE continue la réputation de 

qualité des produits LAJOIE.
POUR UNE INFORM ATION PLUS DÉTAILLÉE. COM M U­
NIQUEZ AVEC LE REPRÉSENTANT LAJOIE DE VOTRE  
RÉGION OU ÉCRIVEZ DIRECTEMENT À:

R .A . LAJO IE LIM ITÉE st -pie,c t é ba g o t
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Succès éclatant des taureaux du 
Centre d’insémination artificielle
QUÉBEC — Le Centre d'Insemination artificielle du Quebec a connu d'eclatants 
succès dans les cadres du Concours Holstein qui s'est tenu récemment à l'Exposi­
tion Royale d'Hiver de Toronto.

En effet, deux sujets exposes par l'organisme québécois ont décroché les titres 
de grand champion et de champion de réserve, devançant ainsi 14 autres concur­
rents venant, pour la plupart, de fermes ontariennes.

"Briarwood Chieftain" le grand champion, et "Maridon Citation Champion”, le 
champion de réserve, avaient, quelques instants auparavant, décroché respective­
ment les premier et deuxième rangs de la section reservee aux taureaux nés avant 
le premier juillet 1970.

Le centre québécois se vit donc remettre le trophée "Haley and Lee Challenge" 
et la bannière du grand champion pour la valeur exceptionnelle des sujets exposés.

C'est la quatrième année consecutive que le Centre d'Insemination artificielle 
du Québec inscrit quelques taureaux dans les cadres des concours Holstein.

«hmi■■MM

BRIARWOOD 
CHIEFTAIN 

Grand Champion

DERNIERE ETAPE DE LA 
SEMAINE DU

MARIDON
CITATION

CHAMPION
Grand Champion 

de Réserve

QUÉBEC — Le credit, l'impôt et les ren­
tes sont les sujets qui retiendront l'at­
tention des participants lors de la der­
nière journée de la Semaine du culti­
vateur, le 5 décembre, à l'Institut de 
Technologie agricole de St-Hyacinthe.

Au cours de l’avant-midi, des spé­
cialistes de l'Office du Credit agricole 
expliqueront de long en large les diffe­
rentes lois sur le credit en agriculture 
dans le Quebec. Dans l’après-midi, on 
traitera du Regime des rentes du Quebec 
ainsi que des impôts provincial et fédéral. 
M. Alphonse Schiller, du bureau régional

agricole du Richelieu animera les dis­
cussions.

La Semaine du cultivateur avait dé­
buté les 21, 22 et 23 novembre pour se 
poursuivre les 27, 28, 29 et 30 du même 
mois.

Encore cette année, la Semaine du 
cultivateur présente des exhibits de 
machines agricoles que les cultivateurs 
peuvent voir au pavillon de genie rural' 
de l'I.T.A. avant et après les activités 
de chaque journée. Les participants peu­
vent egalement visiter différents kiosques 
de grains de semence.

La santé animale est un facteur déterminant de T ' agricole - C. Julien

Le Dr Camille Julien, 
sous-minlstre adjoint à 
l’Agriculture québécoise, 
prononçait dernièrement 
une intéressante causerie 
sur la santé animale au 
Québec, à l'occasion de 
l’ouverture officielle du 
Centre provincial de dis­
tribution de médicaments, 
à St-Hyacinthe. Devant 
l'intérêt du sujet, nous 
vous présentons cette se­
maine la première des 
trois tranches de la con­
férence. Les autres seront 
présentées au cours des 
prochaines semaines.

Le domaine de la santé animale en est un qui n’a pas toujours reçu de la 
part des autorités gouvernementales toute l'attention qu'il aurait méritée. 
Pourtant, si l'on considère que les pertes annuelles causées par la maladie 
dans les troupeaux d’élevage du Québec ont déjà dépassé 12% de la valeur 
globale des quatre principales productions animales, il devient évident qu’il 
s'agit là de l’un des facteurs déterminants dans notre économie agricole.

Dans une agriculture qui se veut moderne, efficace et rentable, il s'im­
posait donc dans le domaine de la santé animale une politique agressive vi­
sant, non seulement à guérir les maladies que l'on a réussi à dépister, mais 
également et surtout à prévenir leur apparition.

Découlant directement de cette constatation, la politique du Ministère 
de l’Agriculture et de la Colonisation se traduira désormais dans la pratique 
par deux catégories d'activités bien distinctes. En premier lieu, une medecine 
curative exercée par les médecins vétérinaires praticiens dans le cadre du 
programme d'assurance-santè animale contributoire et, parallèlement à celle- 
ci, une medecine préventive qui sera la responsabilité des fonctionnaires de 
l’État.

Il est apparu assez clairement à ceux qui ont la responsabilité de définir 
et d’orienter la politique agricole du Québec, que, les revenus globaux des 
agriculteurs du Québec étant reliés dans une proportion d'au-delà de 80%, 
directement aux productions animales, tous les efforts déployés dans les 
autres domaines, que ce soit le drainage, les amendements, les engrais, etc. 
sont absolument vains si l'on ne réussit pas à diminuer sensiblement, sinon 
à enrayer les pertes causées par la maladie.

On peut dire que le succès de toute production animale depend de trois 
facteurs de base, d'importance égale et formant ce que l'on pourrait appeler 
le triangle vital. Ce sont la génétique, l'alimentation et la santé.

Des modifications d'ordre majeur apportées à la loi de l'Insémination 
artificielle ont permis au Ministère de l'Agriculture et de la Colonisation, il y a 
un peu plus d’un an, d'étendre à tous les éleveurs du Québec, où qu'ils se 
trouvent, un service subventionné d'insémination artificielle. Dans une pre­
mière année d'operation, le nouveau programme a permis de porter de 20% 
à 40% la proportion des vaches inséminées au Quebec.

En ce qui concerne l'alimentation animale, le Ministère de l'Agriculture 
et de la Colonisation a prepare, pour application dès cette annee, un program­
me d’auto-approvisionnement dont les détails seront rendus publics incessam­
ment et qui devrait avoir pour résultat de réduire sensiblement le degré de 
dépendance des eleveurs du Québec sur les grains d'alimentation en prove­
nance de l'Ouest et de diminuer considérablement le coût des denrees à la 
ferme.

Au secteur de la santé animale, il y a environ un an egalement, le Minis­
tère de l'Agriculture et de la Colonisation instituait, avec la collaboration de 
l'Association des Médecins vétérinaires du Québec et après signature d'une 
entente avec celle-ci, un programme d'assurance-sante animale contributoire. 
De plus, pendant l'annee en cours, un programme élaboré de médecine pre­
ventive a été defini à l'intention des fonctionnaires du Ministère de l'Agricul­
ture et de la Colonisation.

De nombreux facteurs ont contribué à remettre d'actualité la situation de 
la santé animale au Quebec et à faire converger les preoccupations de la 
direction du Ministère de l'Agriculture et de la Colonisation sur d'importantes 
lacunes dans le domaine de la médecine vétérinaire.

D'un côté, le rapport de la Commission Royale d'enquête sur l’agriculture 
du Québec révélait que la valeur globale des pertes causées par les maladies 
dans les troupeaux du Québec dépassaient les $55,000,000. annuellement. 
D'un autre côté, le désintéressement de la profession vétérinaire à la pratique 
des grands animaux se traduisait à la fois par une réduction alarmante du 
nombre de médecins vétérinaires pratiquants, une diminution de la valeur et 
la diversité de leurs services, une concentration de plus en plus prononcée 
des praticiens vétérinaires dans les regions les plus défavorisées, et comme 
corollaire normal, l'usage abusif et l'emploi irrationnel des médicaments.

Face à cqtte situation de crise, le Ministère de l'Agriculture et de la Colo­
nisation se voyait dans l'obligation de faire un choix entre trois moyens d'in­
tervention proposée en guise de solution.

Il aurait pu mettre à la disposition des eleveurs un système subventionne 
d'assurance-bétail. Un tel système n'aurait fait malheureusement que com­
penser pour les pertes déjà subies et ne pouvait contribuer en rien à solu­
tionner les problèmes de base.

La deuxième solution proposée, l'étatisation de la medecine vétérinaire, 
n avait au départ aucune chance de succès à cause du nombre restreint de 
médecins vétérinaires et aurait sans doute contribue à diminuer davantage le 
nombre de professionnels engages dans la pratique générale.

L assurance-santé animale contributoire, la solution qui a ete retenue par 
la direction du Ministère de l'Agriculture et de la Colonisation avait l’avantage 
au contraire d augmenter l'intérêt du praticien au travail et de l'inciter à se 
perfectionner. Les avantages qu'elle offre aux médecins vétérinaires debutant 
dans la profession encouragent les nouveaux diplômés à s'engager dans la 
pratique generale. Son objectif principal est d'épargner des vies animales au 
lieu de compenser tout simplement pour des pertes déjà subies.

Enfin, et c'est peut-être là l'une de ses caractéristiques les plus valables, 
elle tend à faire disparaitre la plupart des abus normalement associes à un 
système entièrement gratuit de médecine étatisée. Non seulement la contri­
bution payee par I éleveur empéche-t-elle celui-ci de faire un usage abusif 
des services vétérinaires mais l’obligation qui est faite à l’éleveur d'apposer 
sa signature à la facture du médecin vétérinaire empêche les abus que ce 
dernier pourrait être tente de faire et facilite d'autant le contrôle officiel des 
frais pour services professionnels.
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Les bovins Ayrshire du Québec 
remportent d’éclatants succès

2

UN JEUNE TAUREAU PAYÉ $31,500 À 

LA VENTE AUX ENCHÈRES HOLSTEIN
T O R O N T O  —  U n je u n e  ta u re a u d e  h u it m o is  a p p a rte n a n t à  M . E m il G . P e te rs , 
d e P o rt M a tild a , a u x É ta ts -U n is , a  e te  v e n d u $ 3 1 ,5 0 0  d a n s le s c a d re s d e la  
v e n te  a u x e n c h è re s , re s e rv é e a u x b o v in s H o ls te in , q u i s 'e s t d é ro u lé e  ré c e m ­
m e n t à I E x p o s itio n  R o y a le d 'H iv e r d e  T o ro n to . C 'e s t u n e  e n tre p ris e  ita lie n n e , 
R ic c a rdo  D a lla  F a v e ra , q u i a c q u it l'a n im a l p o u r fin s  d ’im p o rta tio n .

S u r le s  tre n te  b o v in s  o ffe rts  a u x p lu s o ffra n ts  à  l'o c c a s io n  d e  c e tte  v e n te , 
v in g t-c in q  o n t é té  v e n d u s  à  d e s  a c h e te u rs  é tra n g e rs  v e n a n t, p o u r la  p lu pa rt, d e  
I Ita lie . O n re c o n n a is s a it to u te fo is , p a rm i le s a c h e te u rs , d e s re p ré s e n ta n ts  
d u M e x iq u e , d u B ré s il, d e l'A n g le te rre e t, a u s s i, d e q u e lq u e s p ro v in c e s d u  
C a n a d a . U n s e u l é le v e u r d u  Q u e b e c  c o n s e n tit à  v e rs e r le s s o m m e s n e c e s s a i­
re s p o u r s 'a p p ro p rie r d e s b o v in s o ffe rts  à  l'o c c a s io n  d e  c e tte  v e n te . Il s 'a g it 
d e la fe rm e L a B a rilé e , d e P le s s is v ille , q u i p a y a re s p ec tiv e m e n t $ 1 ,0 5 0 e t 
$ 9 0 0  p o u r d e u x  b é te s  d e  q u a lité .

U n a u tre  je u n e ta u re a u , a p p a rte n a n t c e tte  fo is  à M . M .D . W in g ro v e , d e  
C a m p b e llv ille , e n  O n ta rio , fit m o n te r le s  o ffre s  e n flè c h e . C ’e s t la  c o o p é ra tiv e  
d 'in s ém ina tio n  a rtif ic ie lle E a s te rn  B re e d e rs In c ., d e K e m p tv ille , e n O n ta rio , 
q u i s e  l'a p p rop ria  a u  p rix  d e  $ 7 ,2 0 0 .

L e p rix  le  p lu s é le v é , c o n s e n ti p a r le s a c h e te u rs  p o u r u n e  v a c h e , s ’e s t 
c h iffré  à  $ 4 ,1 0 0  e t fu t p a y é  p a r R ic c a rd o  D a lla F a v e ra , d e  C re m o n a , e n Ita lie . 
O u e lq u e  tre n te  b o v in s  é ta ie n t o ffe rts  a u x  p lu s  o ffra n ts  d a n s  le s  c a d re s  d e  c e tte  
v e n te  q u i ra p p o rta , g lo b a le m en t, $ 1 0 5 ,7 5 0 , s o it u n e  m o y e n n e d e  $ 3 ,5 2 5  p a r 
tè te .

P a r a ille u rs , la v e n te a u x e n c h è re s d e s s u je ts  C h a ro la is ra p p o rta a u x  
p ro p rie ta ire s  $ 4 7 ,8 0 0  p o u r u n e  m o y e n n e  d e  $ 2 ,0 7 8 . L e  p rix  le  p lu s  é le vé  p a y e  
à c e tte  o c c a s io n s 'e s t c h iffré  à $ 5 ,0 0 0 e t a é té  v e rs é  p a r l’e n tre p ris e  A n d re  
C a p p u c c itti, d e  T o ro n to . V in g t-tro is  s u je ts  é ta ie n t a in s i o ffe rts e n v e n te  a u x  
a c h e te u rs .

D 'a u tre p a rt, s e iz e  b o v in s o n t e te  m is  e n  v e n te  d a n s le s c a d re s d e  l’e n ­
c a n  J e rs e y . C 'e s t la  firm e  R e g . S a v a g e , d e  D e lta , e n  C o lo m b ie -B rita n n iq u e , q u i 
c o n s e n tit le p rix le p lu s e le v e  p a y e à c e tte  o c c a s io n  e n o ffra n t $ 9 5 0 . C e tte  
v e n te a u x e n c h è re s a ra p p o rte  g lo b a le m e n t $ 1 0 ,5 1 0 , s o it u n e m o y e n n e d e  
$ 6 5 7  p a r tê te .

C he z le s  p o rc s , c 'e s t le  c h a m p io n  d e  re s e rv e  q u i a ttira  le s  o ffre s  le s p lu s  
e le v e e s , ($ 2 .7 5  la  liv re ) s o it 2 5  c e n ts  d e  p lu s  la  liv re  q u e  l’o ffre  a c c e p té e  p o u r 
le  g ra n d c h a m p io n . C 'e s t u n e e n tre p ris e  o n ta rie n n e , D a c o L a b o ra to rie s L im ­
ite d , d e L o n d o n , q u i a c q u it le s d e u x c h a m p io n s . L e p rix m o y e n p a y é p o u r 
l'e n s e m b le d e s b ê te s o ffe rte s d a n s le s c a d re s d e c e tte  v e n te a a tte in t 6 8  
c e n ts , s o it 2 8  c e n ts  d e  p lu s  q u e  le  p rix  d u  m a rc h é .

P a r a ille u rs , l'e n tre p ris e  C a n a d a D re s s e d M e a ts , d e  T o ro n to , s 'a p p ro p ria  
le g ra n d c h a m p io n e t le c h a m p io n d e re s e rv e , s e c tio n a g n e a ux , a u x p rix  
re sp e c tifs  d e  $ 1 .5 0  e t $ 0 .9 0  la  liv re . C e n t tre n te -h u it o v in s é ta ie n t o ffe rts  a u x  
a c h e te u rs lo rs  d e  c e tte  v e n te  à l'e n c a n q u i ra p p o rta , e n m o y e n n e , 5 5 c e n ts  
la  liv re .

Carcasses
P lu s ie u rs  c a rc a s s e s o n t e g a le m e n t fa it l'o b je t d e s v e n te s q u x e n c h è re s  

à l'E xp o s itio n  R o y a le  d 'H iv e r d e  T o ro n to . A in s i, l'e n tre p ris e  to ro n to is e K n o b  
H ill F a rm s c o n s en ti à v e rs e r $ 6 .2 5 la liv re  p o u r la  c a rc a s s e  A n g u s d é c la rée  
g ra n d e c h a m p io n n e . P e s a n t 5 4 4  liv re s , c e tte  p iè c e  v a lu t $ 3 ,4 0 0  à  s o n  p ro p rie ­
ta ire , la fe rm e  J a m e s W . H a n s o n e t S o n s , d e  G u e lp h . Q u a n t à la  c a rc a s s e  
p ro c la m é e c h a m p io n n e  d e  re s e rv e , e x p o s e e  p a r M . G . C ra w fo rd  G le n c o e , u n  
O n ta rie n , e lle  fu t p a y e e $ 1 .0 0 la liv re  p a r le s m a g as in s D o m in io n . E x c lu a n t 
c e s  d e u x  p iè c e s , l'e n c a n  a  ra p p o rté , e n  m o y e n ne , 6 9  c e n ts  la  liv re .

U n e  a u tre  v e n te  a u x e n c h è re s , p o rta n t c e tte  fo is  s u r le s  c a rca s s e s  p o r­
c ine s , ra p p o rta  e n  m o y e n n e  5 5 c e n ts  la  liv re . L e s p rix le s p lu s e le v é s o n t e te  
c o n s e n tis  p a r la  fe rm e to ro n to is e K n o b H ill e t la  c o m p a g n ie  C a n ad a  P a c k e rs  
L im ite d , q u i v e rs è re n t re s p e c tiv e m e n t $ 3 .2 5  e t $ 1 .0 0  la  liv re .

E n fin , v in g t c a rc a s s e s d e m o u to n s é ta ie n t e g a le m e n t o ffe rte s e n v e n te  
a u x p lu s o ffra n ts . C e s o n t le s m a g as in s D o m in io n  q u i a c q u ire n t la  c a rc a s s e  
d é c la ré e g ra n d e c h a m p io n n e , a u p rix  d e $ 2 .5 0 la liv re , ta n d is q u e  la fe rm e  
K n o b H ill c o n s e n tit à v e rs e r $ 2 .0 0 la liv re p o u r la p iè c e q u i ré c o lta  le  titre  
d e c h a m p io n n e d e ré s e rv e . L e p rix m o y e n p a y e à c e tte  o c c a s io n , e x c lu a n t 
le s  d e u x  c a rc a s s e s  c h a m p io n n e s , s ’e s t c h iffre  à  $ 1 .0 2  la  liv re .

Les éleveurs Ayrshire du Québec 

remportent tous les trophées
T O R O N T O —  D e u x d e s s e p t tro p h é e s  
d é c e rn é s à d e s e x p o s a n ts A y rs h ire  o n t 
é té a c c o rd e s à M . R o g e r B e a u d ry , d e  
G ra n b y , à la s u ite d u s u c c è s é c la ta n t 
re m p o rté p a r s e s s u je ts lo rs d e s d iffé ­
re n ts  c o n c o u rs  te n u s d a n s le s c a d re s  d e  
l'E x p o s itio n R o y a le d ’H iv e r d e T o ro n to . 
Il s 'a g it d u tro p h é e "B a lig C h a lle n g e '', 
a c c o rd é à l'e x p o s a n t d e la v a c h e A y r­
s h ire d é c la ré e g ra n d e c h a m p io n n e , e t 
d u tro p h é e ''N e s s M e m o ria l", re m is à  
l'é le v e u r q u i d é c ro c h é le p re m ie r p rix  
d e  la s e c tio n  ré u n is s a n t d e s g ro u p e s d e  
q u a tre  a n im a u x .

C e s d is tin c tio n s té m o ig n e n t d e s  e ffo rts  
e t d u tra v a il q u e c e t a g ric u lte u r a s u  
in v e s tir d a n s l'e x p lo ita tio n  d e s a fe rm e , 
u n e e n tre p ris e  d e 1 7 0 a c re s , to u te s e n  
c u ltu re . S o n  tro u p ea u  c o m p te  p a s m o in s  
d e 1 1 0 tê te s A y rs h ire , d o n t 4 8 s o n t e n

la c ta tio n . L a  M C R  s e  c h iffre  p a r 1 6 6  p o u r 
le  la it e t 1 6 6  p o u r le  g ra s .

C ’e s t la s e p tiè m e a n n é e c o n s é c u tiv e  
q u e M . B e a u d ry e x p o s e s e s m e ille u rs  
s u je ts à la  fo ire  d 'h iv e r d e  T o ro n to . D è s  
la p re m iè re a n n e e , il re m p o rta it tro is  
tro p h é e s . S e lo n lu i, la c o m p e titio n d e  
c e tte  a n n e e  a é té  la  p lu s b e lle  e t la  p lu s  
s e rre e . A u s s i, il c o m p te b ie n re v e n ir 
a v e c  d 'a u tre s  d e  s e s  m e ille u rs  s u je ts  T a n  
p ro c h a in .

L 'u n d e s d ire c te u rs d e l'A s s o c ia tio n  
n a tio n a le d e s É le v e u rs A y rs h ire  d u C a ­
n a d a , e g a le m e n t ré c ip ie n d a ire  d e  la  m é ­
d a illé  d 'a rg e n t d e l'O rd re  d u M é rité  a g ri­
c o le e n 1 9 5 6 , M . B e a u d ry c ro it fe rm e ­
m e n t a u x c o n c o u rs e n tre é le v e u rs q u i 
fa v o ris e n t, s e lo n lu i, u n e s a in e é m u la ­
tio n .

"L 'e le v a g e a fa it d e s p a s d e  g é a n t a u

T O R O N T O  —  L a p o p u la rité  e t la q u a lité  
s a n s c e s s e c ro is sa n te d e s tro up e a ux  
la itie rs A y rs h ire  d u Q u é b e c o n t d e  n o u ­
v e a u é té re c o n n u e s c e tte  a n n é e , à T is ­
s u e d e s d iffé re n ts  c o n c o u rs q u i s e s o n t 
d é ro u lé s d a n s le s c a d re s d e l’E x p o s itio n  
R o y a le  d 'H iv e r d e  T o ron to .

C 'e s t a in s i q u 'u n ta u re a u a p p e lé  
"H a m m on d s M e rc u riu s L o u ie” , p ro p rié ­
té d e la fe rm e O s c a r V a illa n c o u rt e t 
F ils , d e S t-C h ry s o s tô m e , a d é c ro c h é le  
titre  d e  g ra n d  c h a m p io n  A y rs h ire , ta n d is  
q u e "T ru d e l G re ta s K id” , u n ta u re a u  
a p p a rte n a n t a u C e n tre d 'in s é m in a tio n  
a rtif ic ie lle  d u Q u é b e c , re c e v a it le titre  
d e  c h a m p io n  d e  ré s e rv e .

P lu s tô t, c e s d e u x a n im a u x s ’é ta ie n t 
re s p ec tiv e m e n t c la s sé s  p rem ie r e t d e u x ­
iè m e à T is s u e d u c o n c o u rs p o rta n t s u r 
le s ta u re a u x A y rs h ire n é s e n tre le p re ­
m ie r ju ille t 1 9 7 0 e t le  3 0 ju in  1 9 7 1 . U n  
a u tre  ta u re a u q u é b é c o is , "T o ll G a te  M a ­
jo r B o w s ", a p p a rte n a n t à M . M a rc e l 
B o u rg eo is , d e  S t-O u rs , s 'e s t v u  d é c e rn e r 
le  tro is iè m e ra n g d a n s le s c a d re s d e  c e  
m êm e c o n c o u rs .

Autres distinctions
D ’a u tre s d is tin c tio n s im po rta n te s o n t 

é té a c c o rdé e s à d e s b o v in s A y rs h ire  
a p p a rte n a n t à d e s é lev e u rs q u é b é c o is . 
P o u r s a p a rt, M . R o g e r B e a u d ry , d e  
G ra n b y , a  v u "d e s P ra ir ie s  W e ll V a rris ", 
u n e  v a c h e  d e  tro is  a n s , re m p o rte r le  titre  
c o n v o ité  d e g ra n d e c h a m p io n n e , ta n d is  
q u e "G ra n b y e n n e Irè n e” , u n a n im a l a p ­
p a rte n a n t à M . A n to n io  C a rr ie r, d e  G ra n ­
b y e g a le m e n t, re c e v a it le  titre  d e  c h a m ­
p io n n e  d e  ré s e rv e .

Q u e lq u e s m o m e n ts  p lu s tô t, c e s  d e u x  
v a c h e s a v a ie n t d é c ro c h é re s p e c tiv e ­
m e n t le  p re m ie r p rix d e  la  s e c tio n  ré s e r­
v é e a u x v a c h e s d e tro is a n s e t le p re ­
m ie r p rix d e la c la s s e d e s fe m e lle s d e  
c inq  a n s  e t p lu s .

U n a u tre p ro d u it d e s é ta b le s d e M . 
R o ge r B e a u d ry s 'e s t d is tin g u é  à la fo ire  
a g ric o le d e T o ro n to . Il s 'a g it d e "d e s  
P ra ir ie s J . G ra c e ", u n e je u n e  ta u re q u i 
s 'e s t a p p ro p rié e le p re m ie r ra n g , à la  
tê te d e 1 4 a u tre s c o n c u rre n te s  a d m is e s  
d a n s la s e c tio n  d e s ta u re s  d e  d e u x a n s . 
P o u r s a p a rt, la fe rm e R .R . N e s s a n d  
S o n s , d e H o w ic k , d é c ro c h a it le  q u a tr iè ­
m e  ra n g  d e  c e tte  s e c tio n .

Résultats variés
L a fe rm e R .R . N e s s a n d S o n s s 'e s t 

e g a le m e n t d is tin g u é e lo rs q u e d e u x d e  
s e s v a c h e s s e  s o n t c la s s é e s re s p e c tiv e ­
m e n t d e u x iè m e e t tro is iè m e à T iss u e d u  
c o n c o u rs p o rta n t s u r le s fe m e lle s d e  
tro is a n s . ta n d is q u 'u n s e c o n d p rix fu t 
a c c o rd é  à u n a u tre  d e s e s s u je ts , c e tte

Q u e b e c d e p u is q u e lq u e s a n n é e s ", d it-il, 
"m a is il fa u d ra c o n tin u e r à fa ire  le s e f­
fo rts n é c e s s a ire s p o u r m a in te n ir le ty p e  
d e  la  ra c e  e t a m é lio re r e n c o re  d a v a n ta g e  
la  p rod u c tio n , ta n t e n  q u a lité  q u 'en  q u a n ­
tité . Il re s te e n c o re b e a u c o u p d e tra v a il 
à  a b a ttre , n o ta m m e n t e n  m a tiè re  d e  v u l­
g a risa tio n e t d e p ro m o tio n d e la ra c e  
A y rs h ire  a u Q u é b e c” , d e p o u rs u iv re M . 
B e a u d ry q u i a jo u te  a u s s itô t: "e t je v a is  
m 'y  c o n s a c re r d e  p lu s  e n  p lu s ".

L e  tro u p e a u  d e  M . B e a u d ry  jo u it d 'u n e  
re n o m m é e  e n v ia b le  a u p rè s d e s é le v e u rs  
A y rs h ire . Q u ’il s u ffis e d e m e n tio n n e r 
q u e  p lu s ie u rs  d e  s e s  s u je ts  o n t é té  a c h e ­
té s  p a r d e s  e le v e u rs  d e s  d ix  p ro v in c e s  d u  
C a n a d a  e t d e  p lu s ie u rs p a y s . “J 'a i m ê m e  
v e n d u  u n  ta u re a u à  u n  e le v e u r d u K e n y a , 
e n  A fr iq u e d u S u d  " , d 'a v o u e r a v e c fie rte  
M . B e a u d ry .

S e lo n  lu i, le  fa it d e  d é c ro c h e r d e s p rix  
in té re s s a n ts d a n s le s c a d re s d 'im p o r­
ta n te s fo ire s a g ric o le s , c o m m e c e lle  d e  
T o ro n to , fa v o ris e  la  v e n te  d u  b é ta il d 'u ne  
e xp lo ita tio n .

M . B e a u d ry e s t u n  a rd e n t p ro s é ly te  d e  
l'in s é m in a tio n a rtif ic ie lle d e s b o v in s . 
"D e s P ra ir ie s W e ll V a rr is " , la g e n is s e  

q u i a re m p o rté  le  titre  d e  g ra n d e  c h a m -

fo is d a n s la s e c tio n  d e s v a c h e s d e q u a ­
tre a n s . C 'e s t M . P a u l B e rn a rd , d e S t- 
P ie d e B a g o t, q u i o b tin t le p re m ie r p rix  
d e c e tte  d e rn iè re s e c tio n p o u r la  h a u te  
q u a lité d e s a v a c h e "M a s o n ic H o m e s  
F la s h y  S y b il".

L a fe rm e R .R . N e s s a n d S o n s ré c o lta  
e n fin u n a u tre  d e u x iè m e p rix , c e tte  fo is  
d a n s la  s e c tio n  d e s v a c h e s d e  c in q  a n s , 
g râ c e à l'e x c e lle n te p ré s e n ta tio n d e  
"D u rn s id e  M e la n ie ".

D ’a u tre  p a rt, d a n s la  s e c tio n  ré s e rv é e  
a u x v a c h e s s è c h e s , d e u x e n tre p ris e s  
q u é b é c o is e s s e s o n t é g a le m e n t d is tin ­
g u é e s . Il s 'a g it d e la fe rm e C ra w fo rd  
e t frè re s , d e  C a m p b e ll's  B a y , e t d e  l'e x ­
p lo ita tio n d e M . R o ge r B e a u d ry q u i v i­
re n t le u rs s u je ts s e c la s s e r re s p e c tiv e ­
m e n t p re m ie r e t tro is iè m e .

P a r a ille u rs , u n e ta u re a p p a rte n a n t 
à la fe rm e W .R . M a c k eh n ie e t fils , d e  
W y m a n , a u Q u é b e c , s 'e s t m é rité e u n  
d e u x iè m e p rix à T is s u e d u c o n c o u rs  
g ro u p a n t le s  ta u re s  d e  m o in s  d 'u n  a n .

E n fin , d a n s la s e c tio n ré s e rv é e a u x  
g ro u p e s d e q u a tre b o v in s A y rs h ire , le s  
d e u x p rin c ip a le s d is tin c tio ns  s o n t a llé e s  
re s p e c tiv e m e n t à M . B e a u d ry  e t à  la  fe r­
m e N e s s a n d S o n s , ta n d is q u e l'e n tre ­
p rise d e M . J .P . B ra d le y , d e L a c h u te , 
d é c ro c ha it, p o u r s a p a rt, le q u a tr iè m e  
ra n g .

Jersey
D e u x a u tre s é le v e u rs d u Q u é b e c o n t 

é g a le m e n t fa it b o n n e fig u re d a n s le s  
c a d re s , c e tte  fo is , d e s c o n c o u rs  J e rse y . 
E n e ffe t, la fe rm e C e s s n o ck , d e N o rth  
H a tle y , e t M . J e a n -P a u l D u bu c , d e  D o u - 
v ille , o n t v u le u rs s u je ts re m p o rte r le  
q u a tr iè m e ra n g , d e v a n ç a n t a in s i u n e  
v in g ta in e  d 'a u tre s c o n c u rre n ts , à T is s u e  
d e s c o n c o u rs p o rta n t re s p e c tiv e m e n t 
s u r le s ta u re s d e p lu s d 'u n  a n e t le s v a ­
c h e s  d e  q u a tre  a n s .

E n -tq u t, p rè s d e  3 0 0  é le v ç p rs , d o n t 4 2  
d u Q u é b e c , o n t p a rtic ip é , c e tte  a n n é e , 
a u x d iffé re n te s c o m p é titio n s p o rta n t s u r 
le s  b o v in s  d e  ra c e s  la itiè re s .

Verrat
P a r a ille u rs , u n v e rra t a p p a rte n a n t à  

B e e b e P la in F a rm s Y o u n g , d e B e e b e , 
a u  Q u é b e c , a é té  d é c la rée  c h a m p io n  d e  
ré s e rv e à T is s u e d u ju g em e n t, p o rta n t 
s u r le s v e rra ts L a n d ra c e , te n u d a n s le s  
c a d re s  d e  l’E x p o s itio n .

P lu s tô t, le v e rra t “B e e b e P la in C o n ­
q ue s t 1 0 3 D " a v a it d é c ro c h é le p re m ie r 
p rix d e la s e c tio n ré se rvé e a u x s u je ts  
n é s  a p rè s  le  3 1 m a rs 1 9 7 2 .

L e  g ra n d  c h a m p io n n a t d e  c e  c o n c o u rs  
e s t a llé  à u n é le v e u r d e T l le  d u P rin c e - 
É d o u a rd , M . C e c il G o d fre y . P lu s d 'u n e  
tre n ta in e d e p o rc s , v e n a n t p o u r la p lu ­
p a rt d e fe rm e s o n ta rie n n e s , a v a ie n t é té  
in s c rits  à  c e tte  c o m p é titio n .

P o u r s a p a rt, la fe rm e q u é b é c o is e  
B e eb e P la in F a rm s Y o u n g s 'e s t m é rité  
p lu s ie u rs a u tre s d is tin c tion s , d o n t u n  
d e u x iè m e p rix  d a n s la  s e c tio n  d e s tru ie s  
n é e s e n tre le p re m ie r ju ille t 1 9 7 1 e t le  
3 1 m a rs  1 9 7 2 .

Volailles
P a r a ille u rs , d e u x a v ic u lte u rs q u é b é ­

c o is o n t e g a le m e n t fa it b o n n e fig u re , 
c e tte  fo is  d a n s le s c a d re s d e s c o n c o u rs  
a v ic o le s te n u s à la fo ire n a tio n a le d e  
T o ron to . Il s 'a g it d e M . W . M e rc h a n t, 
d e  K irk la n d , d o n t le s v o la ille s A u s tra lo rp  
s e m é ritè re n t d e u x p re m ie rs p rix a in s i 
q u e M . A rc h ie W h ite , d e S h e ffe rv ille , 
q u i d é c ro c h a u n p re m ie r p rix a v e c d e s  
s u je ts  d e  ra c e  S u s s e x .

p io n n e à l'E x p o s itio n d e T o ro n to c e tte  
a n n é e , e s t d 'a ille u rs u n e  fille  d e  l'u n  d e s  
g é n ite u rs d u C e n tre  d 'in s é m in a tio n a rti­
f ic ie lle  d u Q u é b e c . E n 1 9 6 7 , M . B e a u d ry  
e n a v a it fa it d o n à la C o n fé re n c e m o n ­
d ia le A y rs h ire , p o u r la ra c h e te r, tro is  
a n s a p rè s , a u p rix d e m ille d o lla rs . À  
d e u x a n s , la  fic h e  d e  p ro du c tio n  d e  c e tte  
g é n is s e  in d iq u e  1 2 ,0 0 0  liv re s  d e  la it.

29 NOVEMBRE 1972- LA TERRE DE CHEZ NOUS - PAGE 7



Entre le fédéral et 9 provinces canadiennes

Signature d’un accord portant sur les oeufs

Les propositions du Conseil s'inspi­
rent done des principes invoqués par 
le C onseil canadien des producteurs 
d 'oeufs. A la suite d'un exam en soi­
gné du projet et des représentations 
faites lors d'audiences publiques, le 

Conseil de com m ercialisation a appor­
té certaines m odifications au plan 
proposé par le Conseil canadien des

L 'accord im plique 32 signatures au 
total et groupe tous les paliers de pou- 
soirs essentiels au lancem ent d'un 
plan national de com m ercialisation 
des oeufs.

D ans ses com m entaires à ce sujet, le 
m inistre H .A . O ison a déclaré qu'une 
telle initiative apportera probablem ent 
des am éliorations rem arquables au ré­
gim e actuel de com m ercialisation des 
oeufs au Canada.

"C es am éliorations devraient per­
m ettre au circuit com m ercial de réali­
ser des épargnes qui retourneront aux 
producteurs sous form e d'un relèvc- 
m ent et d 'une plus grande stabilité de 
revenu.

"Les consom m ateurs profiteront de 
cette stabilité accrue des ventes et des' 
prix parce que c'est le consom m ateur 
qui. en définitive, est appelé à assum er 
la plus grande partie des pertes causées 
par les hauts et les bas de la production 
et du m arché des oeufs," a précisé M . 
O ison.

"En ce qui a trait à la com m erciali­
sation au palier national, j'ai de bon­
nes raisons de croire que des offices 
nationaux serviront à la prom otion, à 
l'expansion et au progrès de l'agricul­
ture canadienne en développant notre

com m erce d 'exportation.
"A insi, l'un des principaux avanta­

ges des offices nationaux de com m er­
cialisation est le pouvoir dont ils dispo­
sent pour conclure avec nos clients 
étrangers des ententes à term e por­
tant sur les contrats et les prix. C 'est 
là un objectif que ne peuvent, en bien 
des cas, réaliser les systèm es actuels 
de vente," d 'ajouter M . O ison.

"Il y a donc là une belle occasion qui 
s'offre aux offices nationaux de com ­
m ercialisation d'élargir les débouchés 
dont jouissent déjà les produits cana­
diens," a dit M . O ison.

Les origines de l'entente

L 'entente sur la com m ercialisation 
des oeufs découle d'un projet m is au 
point par le C onseil canadien des pro­
ducteurs d'oeufs et présenté au C on­
seil national de com m ercialisation des 
produits de ferm e. C e plan a fait l'ob­
jet d'une enquête sur Là-propos de 
form er un office national de com m er­
cialisation des oeufs.

Le rapport du C onseil de com m er­
cialisation  signale que:

D une m ajorité des producteurs 
d ’oeufs adm issibles sont en faveur d 'un 
plan national:

2) les m inistres provinciaux de 
l'A griculture appuient le plan;

3) les régies ou conseils de m ise en 
m arché des provinces (pendants du 
Conseil national de com m ercialisation 
des produits de ferm e au palier pro­
vincial) et les offices provinciaux de- 
vente des oeufs donnent aussi leur ap­
pui au plan.

producteurs d ’oeufs.
Le plan prévoit des réglem entations 

et une adm inistration parallèles de la 

part du gouvernem ent fédéral et des 
gouvernem ents provinciaux, du Con­
seil national de com m ercialisation îles 
produits de ferm es et de ses pendants 
à l’échelon provincial, de l’office na­
tional de com m ercialisation des oeufs 
et des offices provinciaux de m ise en 

m arché des oeufs.
Tous les participants à l'entente 

com ptent que l'olïice national pourra 
com m encer de fonctionner avant la fin 
de l'année vu que l'attribution  des con­
tingents est fondée sur la production 
m oyenne des cinq années 1967-1971.

Le plan prévoit une production na­
tionale de 475 m illions de douzaines 
com m e objectif initial et des dispo­
sitions nécessaires au m aintien d’ap­
provisionnem ents suffisants pour sa­
tisfaire la dem ande à la consom m a­
tion.

A fin d’en arriver à une com m ercia­
lisation rationnelle, les régies provin­
ciales de m ise en m arché feront l'attri­
bution de contingents à leurs produc­

teurs respectifs.
L ’office national de com m erciali­

sation se com posera de 10 m em bres 
nom m és par les dix offices provin­
ciaux. Les m em bres de l’olïice natio­
nal éliront un président et un vice- 
président.

D urant la prem ière année, les m em ­

bres de l’office national constitueront 
le C onseil exécutif du C onseil cana­
dien des producteurs d ’oeufs.

Les élém ents essentiels du plan sont 
les suivants:

I ) la structure, la com position, les 
devoirs et responsabilités de l’office 

national de com m ercialisation des 
oeufs;

2) la déterm ination de la dem ande- 
globale du m arché et de la part qui 
revient à chacune des provinces;

3) la procédure à suivre pour la dé­
term ination du contingentem ent des 
ventes au palier national de m êm e- 
que l'attribution des parts aux divers 

offices provinciaux de com m erciali­
sation;

4) les m esures à prendre en cas de 
production excédentaire;

5) la façon de répartir la délégation 
des pouvoirs adm inistratifs, y com pris 
la perception des prélèvem ents pour 
défrayer le coût d’opération de l'olïice 

national de com m ercialisation des 
oeufs;

6) les m oyens d’en arriver à la co­
ordination des prix;

7) les dispositions nécessaires à la 
form ation de com ités consultatifs 
dont l’une des responsabilités est de 
représenter l’intérêt public.

Le plan engage l’office national et 
les ollices provinciaux de com m ercia­
lisation à une collaboration m utuelle 
tout com m e avec l'industrie dans son 
ensem ble et les consom m ateurs. Les 
program m es, m oyens d’action et m o­
des de fonctionnem ent de l'office sont 
sujets à révision.

le monde agricole

Les organismes agricoles sont satisfaits
La signature de l’entente sur 

la com m ercialisation des oeufs 
est une étape im portante pour 
les producteurs agricoles du Ca­
nada, a souligné le président gé­
néral de LU  PA , M . A lbert A l­
lant. Cette étape confirm e les 
efforts entrepris par les produc­
teurs dans le cadre des plans con­
joints provinciaux et des agences 
de vente qui en découlent. Le 
président A lluin souhaite aussi 
que les producteurs de volailles 
et de porcs qui poursuivent en ce 
m om ent les m êm es objectifs réa­
lisent leur but dans un proche a- 
venir.

Le président de la Fédération 
canadienne de l’agriculture, M . 
Charles M unro a pour sa part 
signalé que la signature de l'en­
tente sur les oeufs signifiait le 
début d'une ère nouvelle qui 
verrait plus de stabilités dans les

prix, pour le m eilleur intérêt du 
producteur et du consom m ateur. 
Ce nouveau plan m ettra à 
l’épreuve la capacité de coopéra­
tion entre le fédéral et les prov in­
ces dans l'exercice de leur juri­
diction respective. M . M unro a 
conclu en disant que c’était une- 
étape vers une décision sem ­
blable dans la production du 
poulet à griller et du dindon.

Q uant au président de la Fé­
dération d’agriculture d'O ntario, 
M . G ordon H ill, il a souligné 
que l'agriculture canadienne avait 
déjà trop souffert de régionalis­
m e et que cette prem ière agence 
nationale dans une production  
agricole donnerait un cadre lé­
gal pour obtenir plus d’efficaci­
té et inciterait à plus de recher­
che pour le développem ent du 
m arché des oeufs.

CHORE&BOY
MESSAGE no 3

aux producteurs laitiers du Q uébec

A ujourd'hui #n 1972, Chor*-Boy tncorc reconnu 

com m i la m eneur dans l'Industrie avac una pulsation 

nouvalla, plus slm pia a* plus digne da confiance, una sé­

ria com pléta da 13 nouveaux m odèles différents de fournis­

seurs da succion, las unités de traite avac grtffe à lait 

transparente, las Roü-O -M sasura A una saule position, 

équipem ents da cham bra à lait am éliorés, nouvel ensem ble 
da pom pa A lait sim ple et hygiénique qui est m is en m arche 

et s'arrête par un volum e donné da lait, systèm e da soi­

gneur autom atique presque silencieux, et lactoduc A réta­
ble plus sim ple, efficace et économ ique.

Le Centre Chore-Boy du Q uébec est au service des pro­

ducteurs laitiers du Q uébec depuis 1944.

LE CENTRE CHORE BOY 

DU QUÉBEC
228, SAINT-JOSEPH, SAINT-JEAN. QUÉ.

O n a eu du sel organique... 
on a m aintenant 
du boeuf organique

D evant la popularité que connais­
sent en certains endroits la culture 
organique et les produits organiques, 
le ranch M ontfort du C olorado vient 
de faire un essai fort intéressant. Il 
a préparé et m is en vente sous la m ar­
que E-C olo-B eef du bouvillon organi­
que, c’est-à-dire produit sans l’aide 
d’horm ones, sans antibiotiques ni au­
tres produits chim iques.

Le prem ier groupe de bouvillons 
était m is sur le m arché l’autom ne der­
nier après avoir été tenu séparé des au­
tres anim aux, sans stilbestrol, sans 
antibiotiques ni anti-parasites.

La viande :
situation et perspectives mondiales

/’réparé par le Secrétariat de la Fl P A

En 1971, la production m ondiale de viande a progressé de 5% , et le volum e 
des échanges de viande et produits dérivés s’est accru de 2% . Pour l’ensem ble 
de-s quatre catégories de viande boeuf/veau, m outon/agneau, porc et vo­
laille , la production a atteint un total de 87,3 m illions de tonnes, sur lequel 
ee sont le porc et la volaille qui ont bénéficié de la plus forte augm entation. 
La production de boeuf et de veau s'est accrue d 'un peu plus de 1% , m ais, dans 

les pays en voie de développem ent, elle a décliné, du fait, surtout, d 'une baisse 
de production dans les pays d 'A m érique du Sud. En revanche-, le m outon et l'a­
gneau ont m onté- de 4% , après avoir pratiquem ent stagné pendant des années. 
En raison de l'accroissem ent cyclique, au cours du prem ier sem estre 1971, de la 
production de porc en A m érique du N ord et en Europe occidentale, la produc­
tion m ondiale de viande de porc a enregistré l'accroissem ent record de 9% . D ans 
le dom aine de la volaille, le progrès a été m odéré-, parce que la conjoncture des 
prix n’était pas favorable.

L 'accroissem ent des volum es exportés s'est ralenti, tom bant de 8% en 1970 
a tout juste 2% en 1971. Les ventes de viande de boeul et de veau ont en effet 
baisse de 4% , à cause de l’am enuisem ent des volum es exportables, alors que eel- 

i ‘nt^rcss,ant s<Jrtout les pays a revenus élevés, ont fait un bon de plus
de 30% . En 1971, 1 U RSS s est a nouveau classée parm i les principaux im por­
tateurs de viande. Les prix de gros ont continué à m onter en ce qui concerne 
les veaux sur pied, la viande de boeul et celle de veau, m ais ceux de la viande de 
porc et de la volaille sont restés relativem ent bas.

Four 1972, on prévoit un accroissem ent des livraisons de boeuf et de 
\caH - ffracc au redressem ent probable de la courbe de production, en A m érique 
du Sud. M ais la dem ande de boeul va continuer a se renforcer, du fait, surtout, 
que le ravitaillem ent en viande de porc sera m oins abondant qu'il y a un an. 
Les exportations de boeuL de veau, île m outon et d’agneau vont sans doute 
augm enter, m ais le taux d accroissem ent des échanges de viande de porc et de 
volaille risque de fléchir. La dem ande restant forte, on peut s’attendre à une 
hausse générale des prix de la viande.

Pendant plusieurs années, la production m ondiale de viande s'est révélée 
incapable de satisfaire com plètem ent la dem ande-, alors que dans le m êm e tem ps 
la production de céréales et de grains augm entait à proportion d’une dem ande- 

croissante de nourriture pour les anim aux. Bien que de nom breux pays aient ac­

cordé toute priorité à leur production de céréales, celle de viande reste si infé­
rieure a la dem ande actuelle qu il faudra plusieurs années pour arriver à com ­
bler cet écart. A m oyen term e, on pourrait assister à la résorption de la pénu­
rie qui sévit actuellem ent sur le m arché- m ondial de la viande, à condition que la 
production se redresse dans les pays im portateurs et qu’elle continue à grim per 
dans plusieurs des grands pays exportateurs.
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Au-delà de l’horreur
Lire un fait divers fut-il le plus 

épouvantable qui soit est une chose. 
Vivre ce “fait divers” avec toutes les 
implications que cela pose en est une 
autre. Un drame énorme s'est déroulé 
dans une polyvalente, la semaine der­

nière. Trois êtres humains, une arme 
à feu, et la couleur du ciel ne sera 
plus jamais la même pour trois Ju­

in U les.

Avec la rapacité des vautours, les 
journaux, la radio et la télévision 
se sont emparés du cadavre, pour 
le disséquer en public. Liberté de 
la presse. Drôle de liberté qui empri­

sonne ensuite des familles dans une 
muraille de honte et de désespoir. 
On se demande pourquoi?

On se demande aussi pourquoi 
vouloir mourir à 15 ans? Pourquoi 
vouloir tuer à 15 ans? Les bonnes 
âmes ont tôt fait de se scandaliser 
et de mettre tout de suite le doigt 
sur l'ennemi du jour: la drogue. En 
admettant que cela soit, même si rien 
encore ne le prouve, il faut plutôt 
s'interroger sur les mobiles qui pous­

sent ainsi des êtres jeunes à vouloir 
se détruire. Il est facile de blâmer 
cette jeunesse et de l’accabler. Mais 
jamais peut-être autant les jeunes ne 
se sont-ils senti aussi désemparés 
en dépit des facilités dont on les en­

toure. Ils ne sont plus encadrés, sui­

vis et entourés. L'école est devenue 
inhumaine. Quand la famille ou l'en­

tourage, pour quelque raison que 
ce soit, n'apporte pas la sécurité 
profonde que l'adolescent est en 
droit d’exiger, il ne peut trouver un 
supplément dans le milieu scolaire 
devenu trop impersonnel et mécani­

que.
Je me permets de citer quelques 

passages de la lettre ouverte qu'un 
responsable dy pastorale â l'Ecole 
de Mortagne a fait parvenir aux 
journaux en marge de cette tragédie. 
"Qu’un étudiant décide de faire feu 
sur un professeur quelconque de son 
école avant de se donner lui-même 
la mort, il y a là plus qu'un événement 
susceptible de nous apitoyer. Il v a 
là un symbole qui donne à penser.

Notre système scolaire, ce merveil­

leux instrument de développement 
social et culturel que le Québec s’est 
donné n'échappe pas complètement 
à l'accusation d'être une machine 
qui favorise certains jeunes et qui en 
oppresse d'autres.

Bien sûr, le problème de l'école 
dépasse l'école. C’est à un réamé­

nagement de toute la société qu'il 
nous faut oeuvrer. Les images de 
l'absurde hantent souvent nos esprits. 
Certains dans la réalité sont parfois 
acculés à de telles folies. Cela pour­

rait-il être évité si chacun de nous 
qui sommes en responsabilité par 
rapport à l'école étions sensibles 
à détecter ce qui écrase le jeune et 
si nous, collectivement, avions le 
courage d’entreprendre les réformes 
nécessaires? Allons plus loin et di­

sons: que ne serait-ce pas si nous 
acceptions profondément que les 
jeunes soient en coresponsabilité 
avec nous pour bâtir la communauté 
scolaire?

R.D.L.

Savoir perdre 
la tête

Marie-Claire s’est fait couper 
les cheveux. La coupe lui va 
bien. Dégagée, jeune d'allure, 
la nouvelle tête “à la garçonne” 
de l’hiver 1973 convient parti­
culièrement aux très jeunes filles 
ou à celles que la nature a gâtées, 
en dépit des ans.

Les arts à la maison
avec Béatrice Boily

Coussins décoratifs

Voici trois modèles de coussins:
I Tailler votre tissu (velours cordé 

ou lainage épais) 19 pouces par 37 
pouces, (Figure 1) Tailler les appli­
qués dans un tissu de couleur contras­
tante. Épingler les appliqués, envers 
sur endroit, et faufiler à gros points. 
Coudre les appliqués au coussin, soit 
à la machine ou à la main, repliant 
un peu le tissu à l’intérieur sous la 
couture. Plier le tissu du coussin en 
deux, endroit sur endroit, et coudre 
autour laissant une ouverture de 6 
pouces pour rembourrer. Les coutures 
sont de Vi pouce. Retourner à l’endroit 
après avoir coupé en v aux coins. Bour­
rer et coudre l’ouverture à la main. 
Une suggestion: utiliser des vieux bas

de nylon ou des vieux sacs de plas­
tique pour rembourrer les coussins. 
Fig. 1 Tailler les barres lh pouce 
de large et replier (4 de pouce de cha­
que côté pour les coutures. Prévoir 
l4 de pouce pour les coutures du cer­
cle et du carré.

2 Le deuxième coussin est com­
posé de trois triangles; ces triangles 
peuvent être de couleurs différentes 
ou deux d’une même couleur (les pe­
tits) et le troisième d’une autre couleur.

Tailler votre tissu (voir les dimen­
sions sur la figure 2) à l’aide d’un pa­
tron que vous aurez découpé dans du 
papier journal. Prévoir Vi” tout autour 
des triangles pour les coutures. Coudre 
les côtés du grand triangle avec celui 
des petits (voir figure). Plier le tissu en 
deux, endroit sur endroit, et coudre 
autour laissant une ouverture pour 
bourrer. Arranger les coins et retour­
ner. Rembourrer et coudre à la main 
l’ouverture.

3 Tailler deux carrés de 19 pouces 
de côté. Tailler un cercle de 5h de dia­
mètre de couleur contrastante. Épin­
gler le cercle sur un des carrés en re­
pliant le tissu Vt de pouce tout autour 
du cercle. Tailler des brins de laine 
de 4 pouces de longueur. Ces brins

fig. 3

de laine peuvent être de deux ou plu­
sieurs couleurs qui contrastent ou 
s’harmonisent avec les couleurs du 
coussin. Coudre le cercle, tout en intro­
duisant des brins de laines repliés en 
deux, à mesure que vous faites la cou­
ture.

Replier ensuite les coutures des 
carrés et repasser à plat. Mettre les 
carrés l’un sur l'autre, envers sur en­
vers, les coutures à l'intérieur. Coudre 
en introduisant des brins de laine à 
mesure que la couture avance; laisser 
une ouverture pour bourrer, rembour­
rer le coussin et continuer la couture 
de la même façon. Coudre un petit 
nompon au centre du cercle.

Bonne chance et allez-y de vos pro­
pres idées!

Une figure aux traits réguliers, 
plutôt carrée, avec les pommet­
tes légèrement saillantes accep­
tera avec bonheur ce traitement 
drastique de la perte presque 
complète de la chevelure. Il vaut 
la peine de remettre sa tête entre 
les mains d’un très bon coiffeur 
qui parviendra à conserver un 
style à la coiffure, même si elle 
est très simple.

Sous les bonnets de fourrure, 
avec les gros foulards, pas be­
soin de se soucier de la mise en 
plis...Une fois les cheveux cou­
pés, plus de problème. Si vous 
avez la tête qu’il faut, n’hésitez 
pas à en perdre une partie.

Bibliothèque - Voyageuse pour enfants
Un cadeau instructif et divertissant pour enfants de 5 à 17 ans: de la 

lecture à domicile grâce à notre Service de Caisses-Voyageuses.
Il nous fait plaisir de vous donner les renseignements suivants: l’abon­

nement est de $5.00 par famille; vous avez droit à trois caisses de livres 
par année échangeables à tous les quatre mois. Chaque caisse peut con­
tenir 30, 40 ou 50 volumes selon vos besoins.

Les frais de transport aller-retour sont payés par nous.
Les personnes qui s’occupent de la distribution de nos livres s’en 

tiennent responsables et doivent voir au remboursement des volumes 
perdus ou déchirés.

Nous mettons à votre service des livres de: physique, botanique, etc., 
des albums, des romans d’aventure, des biographies, des contes de fée, 
des romans, les collections Ségur, Bernage, Verne, Marabout jr, Biblio­
thèques Verte, Rose, Suzette, Idéal-Bibl., Rouge et Or Souveraine ou 
Dauphine.

S.V.P. nous indiquer par quel moyen de transport nous pouvons expé­
dier ces livres, express ou camion.

Les villes comme Québec, Sherbrooke, Rimouski, Amos, etc., n’ont 
pas droit à ce service.

— ------Bon d'abonnement pour unanà-------——--—--—----^

LA BIBLIOTHÈQUE DES CAISSES-VOYAGEUSES,
1295, rue Vllleray,
Montréal 329, P.Q.

Nom----------------------------------------------------------------------------- -------- -----------------------------------

Adresse—-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ville  ___________________________ _____________________________________

Comté_____ ______________ __ ______________________________ Province de Québec

Nombre de lilies________________ Degré scolaire---------------------------------------------- —-—

Âge________________________________________ _____ ___ ________________________

Nombre de garçons_____________ Degré scolaire_________________________________

Âge ----------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------

S. V.P. taire chèque ou mandat au nom de: La Bibliothèque des Caisses-Voyageuses.

ftc. a 18 pouces

29 NOVEMBRE 1972- LA TERRE DE CHEZ NOUS - PAGE 9



Mon nez dans votre cuisine

Meringues citron 
noix de coco - délicieuses !

Les carrés et les barres, s’ils ne sont 
pas à proprem ent parler des biscuits, 
tom bent quand m êm e dans cette caté­
gorie. N os m eringues au citron et à la 
noix de coco accom pagneront parfaite­
m ent une tasse de thé - essavez-les.

MERINGUES CITRON 
NOIX DE COCO

: tasse de beurre 
: tasse de sucre 
jaunes d'oeufs 

4 c. à thé de sel 
tasse de farine tout usage 

4 tasse de noix de coco Angel Flake 
: lasse de pacanes hachées 
c. à thé de zeste de citron 
blancs d'oeufs 

4 c. à thé de crème de tartre 
: tasse de sucre 
c. à table de jus de citronI

D éfaire le beurre en crèm e. A jouter 
graduellem ent 1/2 tasse de sucre en 
battant bien après chaque addition. 
Incorporer en battant les jaunes 
d ’oeufs, un à la fois et en battant vi­
goureusem ent après chacun. A jouter 
le sel et la farine. 1 tasse de noix de 
coco, les pacanes et le zeste de citron. 
É taler sur une tôle de 13x9 pouces, 
légèrem ent graissée. C uire à 350°F 
pendant 20 m inutes, ou jusqu’à ce que 
les bords soient dorés.

E ntre-tem ps, battre ensem ble les 
blancs d'oeufs et la crèm e de tartre 
jusqu 'à consistance neigeuse. A jouter 
graduellem ent 1/2 tasse de sucre, en 
battant bien après chaque addition. 
A jouter en-m ite goutte à goutte le jus 
de citron et continuer de battre jusqu 'à  
consistance très ferm e et lisse. Étaler 
sur la pâte cuite au four. Saupoudrer 
d ' iy4 tasse de noix de coco et cuire à 
375°F pendant 10 - 15 m inutes, ou 
jusqu'à ce que la m eringue soit dorée. 
R efroidir et découper en m orceaux 
de I ; x 2 pouces. R ecouvrir et con­
server à tem pérature de la pièce. D on­
ne 32 m eringues.

UN PTIT GOÛT 
DE REVENEZ-Y

Si vous cherchez une recette qui sort 
de l’ordinaire pour les thés, réceptions 
ou fêtes de charité, essayez nos barres 
de chocolat fourrées aux fruits. N ous 
vous suggérons cinq rem plissages dif­
férents - tout le m onde les aim era.

BARRES DE CHOCOLAT 
FOURRÉES AUX FRUITS

4 carrés de chocolat non sucré 
: tasse de lait

lasse de cassonade bien lassée 
lasses de farine tout usage tamisée 
c. à thé de poudre à pâte à double 
action
c. à thé-de sel
de tasse de beurre ou de shortening 
tasse de cassonade bien tassée 
oeuf
c. à table de lait 
c. à thé de vanille 
R emplissage aux fruits

Faire fondre le chocolat avec 1/2 
tasse de lait dans un bain-m arie sur de 
I eau bouillante  jusqu’à épaississem ent, 
en brassant sans arrêt. A jouter 1/2 
tasse de cassonade et continuer à cuire 
pendant 5 m inutes. R efroidir.

Tam iser ensem ble la farine, la pou­
dre à pâte et le sel. D éfaire le beurre 
en crèm e, ajouter graduellem ent 1 tusse 
de cassonade et m élanger jusqu’à 
consistance légère. A jouter l’oeuf et 
bien battre. Incorporer en brassant le 
chocolat fondu, 2 c. à table de lait et 
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Q ui n’aim e pas les biscuits? 
Par une fraîche journée d’autom ­
ne, rien ne réchauffe le coeur 
com m e la bonne odeur de biscuits 
sortant du four. Les parfum s les 
plus exotiques ne peuvent être 
plus tentants que cet arôm e déli­
cieux qui se répand dans la cui­
sine.

Il y a des biscuits délicats et 
croustillants, ou riches et tendres 
et ce qui n’est pas à négliger, 
très nourrissants. Essayez quel­
ques-unes des recettes nouvelles 
que nous vous proposons ici, en y 
ajoutant une pincée d’am our!

la vanille. A jouter d'un coup les in­
grédients secs et bien m élanger.

R éfrigérer pendant une nuit ou 
jusqu 'à ce que le m élange soit assez 
ferm e pour être roulé. D iviser la pâte 
en six parties égales. R ouler chacune 
sur une planche légèrem ent enfarinée 
en un rectangle de 4' x 12 pouces. 
Sur chaque rectangle, étendre l/} de 
tasse de rem plissage aux fruits en une 
bande de l' V  de large. R eplier une 
m oitié de la pâte sur le rem plissage, 
m ouiller les bords avec du lait et replier 
I autre m oitié par-dessus la prem ière. 
B ien sceller les bords. Placer sur une 
tôle à biscuits non graissée, la partie 
pliée dessous et badigeonner de lait. 
C uire à 350°F pendant 20 m inutes. R e- 
Iroidir 5 m inutes et couper en diagona­
le en barres d 'un pouce. D onne 5 ‘ 
douzaine.

Remplissage aux fruits

R em plissage aux figues et aux noix:
D ans une casserole, com biner I - C  
tasse de figues écrasées, 2-3 tasses 
d ’eau, 6 c. à table de sucre et h c. à

Cuits

Biscuits

Tricuits

table de zeste d ’orange. C uire environ
5 m inutes en brassant constam m ent, 
jusqu 'à épaississem ent. A jouter I c. 
à table de jus de citron et Vs tasse de 
noix hachées. R efroidir. D onne 2 tas­
ses.

R em plissage à l’ananas et noix de coco: 
M êler ensem ble dans un bain-m arie
6 c. à table de sucre, 5 c. à thé de fécule 
de m aïs, une pincée de sel et fi tasse 
de jus d 'ananas en boîte. A jouter l-K v 
tasse d ’ananas en boîte égoutté et écra­
sé. C uire sur de l’eau bouillante pen­
dant I2 m inutes, en brassant de tem ps 
a autre. A jouter I c. à table de jus de 
citron et environ l-K v lasse de noix 
de coco A ngel Flake de B aker’s. R e­
froidir. D onne 2 tasses.

R em plissage aux dattes et au beurre 
d ’arachides: D ans un bain-m arie, m é­

langer fi tasse de sucre, l c. à table 
de fécule de m aïs et fi tasse d’eau. 
A jouter l-fi tasse de dattes écrasées. 
C uire 10 m inutes sur l'eau bouillante 
en brassant de tem ps à autre. A jouter 
6 c. à table de beurre d ’arachide et l 
c. à table de jus de citron. R efroidir. 
D onne 2 tasses.

R em plissage noix de coco/abricots: 
Faire cuire un paquet (I0 oz.) d’abri­
cots secs selon les instructions du pa­
quet. R efroidir. Égoutter les abricots 
en gardant fi tasse de leur sirop. (O n 
peut aussi utiliser 2 tasses d’abricots 
secs, cuits et fi tasse de sirop d’abri­
cots.) H acher les abricots et les com ­
biner au sirop, 2 tasses de noix de coco 
A ngel Flake de B aker’s et l-fi tasse 
de sucre. Em ployer fi tasse de rem plis­
sage pour chaque rectangle de pâte. 
D onne 3 tasses.

Jeu de crochet
■v w a w »w w w w w a x w a w a v «v a w v v v v ^^w v a

avec A ngèle

L'exécution du modèle
Pour l’assurance d’une réussite 
com plète, d’autres points restent 
à surveiller. C eux-ci sont attachés 
à l’exécution du m odèle.

1 —  Il existe toujours un équilibre entre 
le m odèle, la laine ou le fil et le crochet.
R om pre cet équilibre vous causera des 
ennuis. C rocheter un m odèle raffiné 
avec une grosse laine enlèvera toute 
élégance à votre robe. Tenter de corri­
ger la grosseur de la laine par un cro­
chet de taille plus fine durcira votre 
travail: il feutrera. Les laines fantaisie 
conviennent aux points sim ples (m ail­
les serrées, brides,...); la laine donnant 
elle-m êm e un effet particulier. O n doit 
éviter les points trop fantaisistes avec 
ce genre de laine.

Pour faciliter votre choix, la plu­
part des m odèles indiquent la sorte de 
iaine et la taille du crochet à em ployer. 
Si vous faites votre patron vous-m è- 
m e. alors vérifiez la bande qui enserre 
la pelote de laine: la taille du crochet 
appropriée y est souvent notée.

2 —  D oser les difficultés selon sa com ­
pétence. Si vous débutez, choisissez un 
m odèle et des points sim ples à réaliser. 
N e vous laissez pas séduire par des

points com pliqués et fastidieux ou par 
des form es de haute fantaisie. A vant de 
com m encer, vérifiez si le m odèle ne 
com porte pas de difficultés trop gran­
des qui risqueraient de vous découra­
ger en cours de route.

3 — L ire attentivem ent les indications
afin que la m arche à suivre soit bien 
claire. L ’exp lication d'un m odèle est 
toujours calculée en fonction d'une 
grosseur de laine, d ’une taille de cro­
chet de point(s) de tricot et de m esures 
déterm inées.

C haque term e em ployé doit être 
com pris: il est un élém ent essentiel au 
travail. Soulignez, entourez, encadrez 
en couleurs différentes les chiffres 
correspondant à votre taille, les expli­
cations à répéter, le nom bre de rangs... 
etc... C eci dissipera toute confusion. 
N ’oubliez pas d’indiquer les rectifica­
tions im posées par vos m esures per­
sonnelles.

4 —  L ’échantillon de base de 4 po. x 
4 po. est indispensable. Selon que vous 
tricotez lâche ou serré, vous adapterez
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Q uelques points convenant bien à l'exécution d'une robe. 
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la taille du crochet de façon à obtenir 
la tension conseillée dans le m odèle 
(jam ais plus d’une taille inférieure ou 
supérieure). U n essai sur quelques 
rangs confirm era votre choix. Si le n. 
de points et de rangs est très différent, 
il vous faudra recalculer, selon votre 
tension, tout votre m odèle. C ’est un 
travail m inutieux. M ais si vous avez 
pris soin de tracer votre m odèle (gran­
deur nature) sur un papier fort qua­
drillé (tous les pouces), alors la tâche 
est déjà facilitée. Il suffira de com pter 
le n. de m ailles et de rangs au pouce 
sur l’échantillon de base et de reporter 
ces données sur le m odèle quadrillé. 
C ette dernière façon de procéder sera 
em ployée par celles qui ont dessiné 
leur patron.

5 —  M aîtrisez bien les points em ployés 
avant d’attaquer l’exécution de la 
robe. O n ne pratique jam ais les points 
de fantaisie sur l’ouvrage m êm e. (Illus­
trations I-2-3). Se rappeler qu’un tra­
vail un peu ferm e se m aintient tou­
jours m ieux, alors qu’un ouvrage à 
points ajourés a tendance à s’étirer 
légèrem ent.

Toutes ces tâches prélim inaires de­
m andent de l’attention et du soin. 
G râce à elles, vous obtenez un m odèle 
adapté à vos m esures, votre laine, 
votre crochet et votre façon de tra­
vailler.

V ous êtes prêtes à am orcer le tra­
vail. U n rappel cependant: les m ailles 
de lisières (soit la prem ière et la der­
nière de chaque rang) doivent dem eu­
rées intactes. Les augm entations et les 
d im inutions se feront dans lu 2e et 
dans l’avant-dernière m aille dl 
N ous y reviendrons... '

La prochaine étape: Les augm enta­
tions et les dim inutions, les em m an­
chures...

B on et beau début!
A celle qui demande si le Cahier 

de Tricot (Travaux d'Art no 142 bis) 
et Laines et Aiguilles no 164 sont épui­
sés... Malheureusement, oui. Ils ne sont 
plus disponibles sur le marché. Merci 
pour vos mots si gentils, madame.

rang.
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66Je voudrais éviter aux adolescentes, 

mes expériences malheureuses
Q/ Je suis une étudiante de 17 ans. A l'âge de 13 ans, je suis tombée 
amoureuse d'un jeune homme de 21 ans. J'ai eu, par malheur, des rela­
tions avec lui. D’abord, par amour, par manque d'affection au foyer, 
par vengeance envers mes parents, mais surtout sur son insistance. Cela 

a duré six mois. Ensuite, j'ai voulu le quitter. Mais, comme il me mena­
çait de tout révéler à mes parents, j'ai dû continuer é lui servir de jouet. 
Plus d'une fois, j’ai manqué à ses rendez-vous, mais il s'arrangeait 
ensuite pour me nuire dans ma réputation. J'en suis devenue malade. Je 

décidai alors d’aller voir un prêtre. Ce que j'aurais dû faire plus tôt. 
Celui-ci m'aida énormément. Il alla voir le jeune homme qui cessa ensui­
te tout contact avec moi. Sur l'insistance de ce prêtre, mes parents me 
firent traiter par un psychiatre, pour ce qu’ils croyaient être du surme­
nage, je ne mangeais plus, n'en dormais plus, je n'avais que des idées de 
mort. Après les traitements, je suis devenue normale. Mes parents n'ont 
jamais su mon histoire.

Pendant deux ans, je ne suis pas sortie avec des garçons. Je les dé­
testais même. Mais il y a deux mois, j’en ai rencontré un autre, un gar­
çon à sa place, bien éduqué. Je suis sortie deux fois avec lui, il est gentil, 
on s'entend très bien. Mais la deuxième fois, il m'a embrassée longue­
ment, et je me demande si c'est bien. J'ai peur, extrêmement, des gar­
çons. Je veux demeurer très sage avec eux. Je veux donc savoir si c'est 
grave, si ça peut apporter des conséquences que d'embrasser un garçon 

longuement. Je vous assure que je veux demeurer à ma place, jusqu'au, 
mariage. Car après avoir vécu une expérience semblable, il est difficile 

d'y penser sans pleurer et avoir des remords è vouloir s'en couper les 
veines... Quand j’y pense, j'ai un chagrin énorme. J'ai.raté ma vie. 
du côté affection. Cela m'a nui dans mes études aussi. Surtout, j'ai 
perdu ma virginité, ce qui est très pénible pour moi.

Je vous assure que quand on est jeune, on ne réfléchit pas. On man­
que de maturité. Souvent, je n'ai plus confiance en moi, je voudrais 

avoir 50 ans. J'ai peur de l'avenir, en regardant le passé. Si vous pou­
vez, publiez ma lettre, cela fera peut-être éviter des erreurs irrépara­
bles aux adolescentes naives. Plus tard, je veux travailler dans le Service 

Social auprès des jeunes filles. Faites, je vous en supplie, mon message 

aux adolescentes. Marisa, dix-septième.

R/ Ton mcssaRC est lait, petite Marisa. Je comprends que tu aies peine 

à chasser de ton esprit le cauchemar que tu as vécu. S’il t’est d’un poids 

pSnible, au moins pourra-t-il aider certaines jeunes filles à comprendre 

lès dangers auxquels leur inexpérience les expose. Tu as payé chère­
ment tes erreurs et il ne sert à rien de t’enliser dans le désespoir. *

Au contraire, tu as une belle jeunesse à. vivre et tu as repris suffi­
samment d'équilibre pouf le faire. Il est excellent pour toi que d’entre­
tenir une amitié avec des jeunes gens. Tu vas découvrir ainsi que les 

hommes ne sont pas tous aussi brutaux, mais qu’au contraire, beaucoup 

déjeunes gens sont fort réservés et équilibrés.
Beaucoup de femmes qui ont ainsi vécu des expériences précoces, 

en sortent blessées pour la vie et ne peuvent vivre un amour normal. 
Il ne semble pas que ce soit le cas pour toi. Les soins psychiatriques que 

tu as reçus t’ont certainement aidée en cela. Continue de fréquenter 

ce bon copain. Tu sais mieux que personne, où peuvent mener les cares­
ses trop osées et les intimités trop grandes. Autant que possible, évite 

de te trouver dans les occasions où il le faut un courage surhumain 

pour ne pas céder. Reste le plus longtemps que tu peux, sur le terrain 

de l’amitié avec ce garçon. D’autant plus que tu désires poursuivre des 

études assez longues. Si cela t’est possible, reprends contact avec ce 

prêtre qui t’a tant aidée. Ses lumières ne peuvent que te guider. Plu­
tôt que de regretter le passé, vis avec simplicité et courage le moment 
présent et sois confiante en l’avenir. En dépit de tes malheurs, tu l’en 

es quand même sortie sans payer trop cher. Le récit de ton aventure 
peut certes aider à en éviter de plus grands, ù d’autres. La vie te réserve 

encore de bons moments. Le bonheur t’attend. Fais confiance à la vie, 
souris-lui et elle te sourira.

Marie-Josee

chc qu’il exis te encore des 
gens capables  d ’a im er.”

M. J.A.S. DE MONTRÉAL:
V oic i les com m enta ires d’un 
correspondant sur que lques 
réponses dé jà données dans de 
p récédents  courrie rs :

“E xcusez si je ne vous d is 
as “m adam e” . C ar vous ne 

e m éritez pas. V ous m ’avez 
g randem ent déçue, vous êtes 
com m e toutes les autres. Je 
croya is que votre réponse 
aura it am ené un tonnerre de 
p ro testa tions, m ais non. R ien  
qu ’une pauvre fo lle bornée qu i 
a répondu des argum ents 
sans queue n i tê te , en tre au tres 
qu ’une fem m e do it avo ir le 
d ro it de se fa ire avorter, car 
la lo i de l’É g lise l’ob lige à 
avo ir des re la tions avec son 
m ari e t que s i on a le d ro it de 
tuer à la guerre , pourquo i une 
fem m e n’aura it pas le dro it 
de tuer son enfan t qu i est 
sans défense? Les patrio tes se 
son t ba ttus con tre W olfe  e t les 
F rança is contre H itle r, c’é ta it 
pour défendre leur v ie . P eut- 
on trouver un ra isonnem ent 
p lus révo ltan t? P ourquo i au 
C anada y a-t-il eu 40,000 fil­
les qu i on t é té ence in tes dont 
la m oitié se sont fa it avorte r? 
E lles n ’é ta ien t pas ob ligées par 
l’E g lise d’avo ir des re la tions 
avec les hom m es? C e la prouve 
une fo is de p lus que la fem m e 
est rée llem ent m échante .

V ous m e dem and iez M arie - 
Josée pourquo i j’é ta is restée 
avec une te lle m égère qui 
ava it consp iré avec son am ant 
pour m e tuer? C ’é ta it un ter­
rib le sacrifice . M ais c’é ta it 
pour sauver m a fam ille  e t m es 
10 enfan ts . Ils m e fon t hon­
neur aujourd ’hu i et sont 
écoeurés par la vie de leur 
m ère . Je ne regre tte pas ce 
que j’a i fa it, auriez-vous eu le  
m êm e courage? N on, vous 
ê tes trop m échante pour ce la .

V ous auriez pu au m oins  
vous exem pter de rire de m oi. 
C e que je vous ai d it éta it 
100% vra i. V ous dites aussi 
que les fem m es ne s’engrossent 
pas elles-m êm es, encore un 
beau ra isonnem ent de fo lle . 
C ar, la fem m e qu i d it “non” 
ne s’engrosse  jam a is .

U ne fem m e qu i est suppo­
sée être un ange d,e bonté et 
de douceur et qu i encourage  
a ins i l’avortem ent est encore  
p ire que je le pensa is . V ous 
ne serez pas surprise si vous 
perdez vo tre  p lace .”

RAYON DE VIE: V oic i le té ­
m o ignage d ’un jeune hom m e 
de 17 ans sur l’a ttitude des 
jeunes gens et des jeunes fil­
les, les uns envers les autres, 
en ce qu i a tra it à l’express ion  
phys ique  de leur am our.

“Ç a fa it environ 4 ans que 
je sors réguliè rem ent avec les 
jeunes filles et je peux dire  
que je n’a i jam ais “frenché” 
avec e lles. P our m o i, le “ french 
k iss” c’est le pré lude à l’acte  
con juga l. C ’est le p lus beau 
sym bo le qu i pu isse représenter 
un am our franc e t durab le . Les 
filles qu i ne se la issen t pas 
em brasser le prem ier so ir où 
e lles fréquenten t un garçon 
seron t davantage capab les 
d 'un grand am our. Le m ot

Mains habiles, coeurs légers
4681 - M êm e si vous ê tes m oins m ince , vous a im erez ces lignes c lass iques. 
TA ILLE S D E D A M ES : 34 . 36 , 38 . 40 , 42 . 44 . 46 . 48 . 50 . La ta ille 36 . buste 40  
p rend 2 vgs dans le 60  po . P rix  : 77 c ts  p lus  8  c ts  de taxe  : 85  c ts .

4635 - Tenues gen tilles pour la nouve lle éco lière e t sa cadette . TA ILLE S D 'EN ­

FA N TS: 2 , 4 , 6 , 8 . La ta ille  6  p rend 1 vg L: dans le 60  po . P rix : 85  cts .

4921 - N ouvelle  vers ion du chem is ie r adaptab le i tou te c irconstance : TA ILLE S 

D E JEU N E F ILLE : 8 . 10 . 12 , 14 . 16 , 18 . P rix : 77 c ts  p lus 8  c ts  de taxes: 85  cts .

A dressez vos com m andes à S erv ice des P atrons. La Terre de C hez N ous. 515 
ave V igor. M ontréa l 132. S .V .P . écrire en LE TTRE S M O U LÉ ES , vos N O M S et 

A D R E S S ES . Les pa trons ne son t d ispon ib les que dans les ta illes m entionnées, 
n 'oub liez pas de spécifie r le num éro . N ous ne som m es pas responsab les de 

l'a rgent envoyé te l que l, dans les enve loppes. S .v .p . u tilise r un bon ou un m andat 
de poste . N os patrons sont en ang la is , avec lex ique frança is . IM P O R TA N T: 
Les tim bres-poste ne son t pas acceptés.

DÉCOURAGÉE: J’espère que 
tu trouveras ta réponse dans

les co lonnes de ce courrie r. 
Ton prob lèm e est askez d ’o r­
d re généra l pour rendre ser­
v ice à d’autres correspon­
dants. Il est b ien c la ir que le 
g ros prob lèm e v ien t de ton pè­
re e t de son hab itude de bo ire . 
Q uand il a bu, il n’est pas 
dans son é ta t norm al et il est 
inu tile pour qu i que ce so it, 
ta m ère ou to i de discu te r 
avec lu i. O n ne d iscu te pas 
p lus avec un hom m e ivre qu’a-' 
vec un en fan t de 2 ans qu i crie  
de rage. Tu m e sem blés b ien  
ra isonnab le et à 19 ans, il est 
on ne peut p lus norm al que tu  
sortes assez réguliè rem ent 
avec un  jeune hom m e.

Ton père s’inqu iè te de ces 
sorties e t ne sem ble pas a im er 
ce garçon. T ’a-t-il dé jà d it 
pourquo i? Il sera it bon de le 
p réc iser. E ssa ie de nouveau de 
com m uniquer avec ton père , 
quand il sera dans un de ses 
bons m om ents. S i tu ne par­
v iens à rien, n’en treprends 
pas de discuss ions inu tiles. 
Les re la tions do iven t ê tre aus­
s i tendues en tre ta m ère e t lu i.

Patron à 25 sous

“am our” s ign ifie oub li de so i, 
don de so i, capacité d ’a tten­
dre l’au tre, de le com pren­
dre , au tan t sur le p lan physi­
que que m ora l.

P arfo is on d it qu ’on a im e, 
m a is c ’est la p lupart du tem ps 
pour posséder l’au tre , le leur­
re r. Les filles trop fac iles on t 
p robab lem ent m anqué d’a f­
fection dans leur jeunesse , 
c ’est pourquo i elles recher­
chent ce qu i leur a m anqué. 
Il fau t que deux personnes 
ra isonnab les qu i exécu ten t en­
sem ble un geste en conna is­
sen t la sign ifica tion pro fon­
de. Le garçon qu i trouve qu ’un  
ba iser est un “geste horrib le” 
aura it beso in d ’exp liquer en 
quo i il peut trouver ce la hor­
rib le . Il est bon que l’on s u -

n apper o n s  OVALES. Lbs  napperons son t très en  vogue en ce m om ent. C eux- 
c i son t crochetés en fo rm e ova le, ils fe ron t sûrem ent un e ffe t rav issan t pour 
les soupers d 'appara t. P atron N o. C .N . 1405F . A dressez vos com m andes à S er­
v ice des P atrons, La Terre de C hez N ous, 515 ave V iger, M ontréa l 132. S .V .P . 
écrire en LE TTRE S M O U LÉ ES , vos N O M S e t A D R ES S ES . Les pa trons ne sont 

d ispon ib les que dans les ta illes m entionnées, n 'oub liez pas de spécifier le nu­
m éro . N ous ne som m es pas responsab les de l’a rgen t envoyé te l que l, dans les 

enve loppes. S .v.p . u tilise r un bon ou un m andat de poste. N os pa trons son t en  
ang la is , avec lex ique frança is . IM P O R TA N T: Les tim bres-poste ne sont pas 

acceptés.
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Tu as ra ison de cro ire lu ’il 
vau t m ieux pour chaque 'a- 
m ille “laver son linge sa le” 
en tre e lle que d ’éparp ille r ses 
p rob lèm es aux quatre co ins 
de la paren té . Tu peux être  
d ’un grand secours pour ta  
m ère en con tinuant de l’épau­
le r e t de la  seconder.

Ton père ne sa it probab le ­
m ent pas au juste lu i-m êm e ce 
qu ’il dés ire . A u fond , il a p ro ­
bab lem ent’ beso in de sentir 
que ses enfan ts et sa fem m e 
l’a im ent quand m êm e et 
que vous le respectez. C ’est 
de ce la dont vous devez vous 
persuader dans la fam ille . 
C ’est com m e ça que vous l’a i­
derez et que, par ricochet, 
vous vous a iderez tous ensem ­
b le .

TANNÉE DE LA VIE: M a peti­
te fille , vous êtes tannée de la  
v ie à 15 ans, parce que le gars 
de 17 ans qu i so rta it avec vous, 
vous “a fa it m archer...” 11 
vous d isa it que s i vous ne vous 
la iss iez pas fa ire , il vous la is ­
sera it là . V ous vous êtes la is ­
sée fa ire et il vous a p lan tée 
là quand m êm e. D epu is , vous 
recevez des coups de té léphone 
anonym e vous tra itan t de tous 

. les nom s. N e soyez p lus tan­
née, m a fille . S oyez in te lli­
gen te .

V ous avez eu votre leçon, 
qu ’e lle vous pro fite . C e gars- 
là ne vous a im a it pas, il a p ro­
fité de vous. M ain tenant que 

’ ce tte expérience vous serve 
dans la gouverne de votre  
v ie . V ous vous en tirez sans 
dégâts physiques, vos bles­
sures m ora les vont se c icatri­
ser. V ous allez apprendre à 
vous condu ire vous-m êm e, 
sans vous la isser a lle r com m e 
guen ille au vent. Ferm ez ce 

chap itre de votre vie . C om - 
m encez-en un autre. B ien 
sûr que vous avez de la pe ine , 
que vous êtes b lessée au p lus  
in tim e de vous. M ais soyez 
p lus fo rte que les événem ents. 
V ous êtes une jeune fille so­
lide , sa ine encore . R ien n’est 
perdu . Ferm ez la ligne aux 
m auva is p la isan ts . R etrouvez 
des am itiés sere ines et sou­
riez. La vie va vous sourire .



RADIO -TÉLÉVISIO N

pour les grands 

et les petits

Notre famille à Paris

Ce il'est probablem ent pas 
ce que l'on peut appeler de 
"la grande télévision.” Ce 
n'est pas non plus une de ces 
oeuvres éblouissantes qui 
peut m arquer des générations. 
M ais c'est un divertissem ent 
léger, souvent hum oristique, 
p le in d’allant et qui contri­
bue à apporter sa note de bon­
ne hum eur à une soirée du di­
m anche qui en a souvent be­
soin.

"Q uelle Fam ille” est le type 
m êm e de la bonne veine bien 
explo itée. O n peut être agacé 
parfo is par la prétention m o­
ralisatrice des thèm es choisis, 
m ais com m e ce n'est pas une 
constante qui se retrouve dans 
les autres téléromans, on ac­
cepte parfa item ent qu'une 
fo is par sem aine, la té lévision 
de Radio-Canada se fasse l'a l­
liée de la fam ille m oyenne. O n 
aim e "les Trem blay” parce 
qu'on s'y retrouve. Certa ines 
ém issions sont particulière­

m ent piquantes. Celle de di­
m anche dernier sur le grand 
num éro d'Antoinette contre 
la cigarette était de la m eil­
leure venue. Tous les com é­
diens jouent le jeu avec brio. 
Jean Lajeunesse, O livette Thi­
bault, M ichel Noël. Robert 
Toupin et Nana de Varennes 
sont particulièrem ent sym pa­
th iques. Q uant aux textes, il 
faut avouer que Janette et 
son m ari ont le fla ir pour dé­
nicher un thèm e qui se tient et 
l'envelopper dans des répli­
ques naturelles. Les scènes 
légères sont toujours plus 
vra ies que les grands num é­
ros larm oyants.

Notre "Q uelle Fam ille" 
devenue "Les Trem blay” rem ­
porte tous les suffrages en 
France et en Belgique. O n sait 
que cette série a été vendue à 
nos frères de là-bas. Des am ies 
revenues récem m ent de Pa­
ris disaient: “les gens nous 
abordent dans la rue ou le m é­
tro pour nous dire que nous 
avons l’accent des Trem blay 
et qu'ils ne m anquent jamais 
de regarder cette ém ission ve- 
nue du Canada." C ’est une 
bonne m archandise d 'exporta­
tion bien représentative de la 
fam ille m oyenne m ontréala i­
se.

Les États-Unis ont depuis 
de longues années une tradi­
tion d'exportation de ce genre 
de séries: Papa a raison. Cher 
O ncle B ill, Adèle, etc. Notre 
Q uelle Fam ille apporte quand

MOTS CROISÉS de

»

12  3  4  5  6  7  8 9 10 11 12
LA SEMAINE VERTE 

du 3 décembre, de midi à 13 hres

Bilan et avenir du BAEQ .
Perspectives agricoles IV7J. 2
Entomologistes de l’Am érique 
en congrès à M ontréal. 3
Conseils de culture ornem en­
ta le.
P roductions anim ales dans les 4 
Prairies.

-------------------------------------  5

m êm e quelque chose de plus 
substantie l et de m oins super- 6 
fic ie l que la plupart des séries 
"fam ilia les" de nos voisins. 7 
Et je ne cro is pas que les Fran­
çais aient déjà pour leur part n 
réussi à peindre leur fam ille  
m oyenne dans une série aussi „ 
allègre. 9

Voilà un dom aine où le voi­
sinage des Am éricains et no- l 0 
tre parenté avec les Français 
nous confèrent une saveur et j ] 
une orig inalité particulières.
Il est agréable de songer que , ^ 
m êm e dans un genre peut-être 
m ineur, on réussisse à pro­
duire quelque chose d’aussi 
personnel.

Marie-Stéphane

CiCec-mol i/es Où tes à cornes 

— Le bœu/... la vache... le che­
val...

— Comment ?... le cheval?...

— Et alors ! les sabots au che­
val. c'est pas de la corne ?.. Non ?

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  1 1 12

HO RIZO NTALEM ENT VERTICALEM ENT

1 Paître. - Céréale.
2 Temps suffisant pour faire 

une chose. - Alum inium . - 
Pronom indéfin i.

3 O btenus. - Rouleau de bois 
que l’on passe sur la terre 
ensem encée.

4 Couche pigm entaire de l'iriv 
- Coeur d’un tronc d’arbre.

5 A rbre des forêts tempérées. - 
Du dialecte provençal. - T i­
tane.

6 Jeune vache qui n’a pas en­
core eu de seau. - D ire qu’une 
chose n ’est pas vraie.

7 O ui fa it de l’agiotage.
S Etal des veux cernés. - Eta­

ble à porcs.
9 Apogée. - Propre.

10 E lle donne le la it. - Passer la 
herse sur un sol.

1 1 O rgane du vol. - Cercle lum i­
neux qui entoure quelquefois 
le Sole il ou la Lune.

12 Terre entourée d ’eau. - Récol­
te des fo ins.

1 I ru it. - C reusai, m inai.
2 L ieu planté de-rouvres. - Sor­

te d’o ignon.
J Vertébré ovipare. - Enlève

les aspérités d’une surface en 
grattant.

4 Usages. - Dépouille de ses 
branches.

5 A rt de lancer. - Produit ali­
m entaire d ’origine végétale.

(> Ronge. - Colère. - Hélium.
7 Sans vêtem ent. - Patriarche 

b ib lique. - Cri sourd d’un 
hom me qui frappe avec ef­
fort.

8 Habile. - C ria, en parlant du 
m outon.

9 Fam ille de plantes dicotylé­
dones gam opétales. - Souve­
ra in.

10 Am éricium . - Jetons en l’a ir, 
avec force, les pieds de der­
rière.

1 1 G rosse serpe de bûcheron. - 
Action de se ruer

12 Dans. - Habitation des oi­
seaux. - M atière fécale.

LES FILMS À LA TV DU 3 AU 9 DÉCEMBRE 1972

Les chiffres places im médiatement 

a côte du titre referent a la valeur 

artistique 11) chef d oeuvre. (2) re 

m arquable |3) très bon. I4I bon, 

I5I m oyen. (6) m ediocre. (7> m ina 

ble

Explications — la valeur hum aine et 

chrétienne du film  est indiquée après 

le dernier tiret A la fin du texte s’a­

joute. quand il y a lieu, la convenance 

pour les jeunes, (e) enfants, (a) ado­

lescents

M O NTREAL

Cor .' LB< •

DIMANCHE, 3 DECEM BRE  
23 h. 30 - REPULSIO N (2 i-G R. I9f»5 
D rame psychologique de R Polanski 
jvee t athenne Deneuve. Yvonne Fur- 
ncjux et lan HeTldry • Une jeune fille 
ango'vsée fin it par som brer dans la fo lie

L l N  D I. 4 DEC EM BRE 
I4 h. 30 - BRIG ADES VO LANTES «4> 
It I95I. film polic ier de I- Cerchio avec 
R jf Vallonc. C laudine Dupuix et Charles 
V jncl - Un bandit entre dans la police 
pour m ieux préparer scs coups.

M ARDI. 5 DECEM BRE 
I4 h. V i - PILO TES DE M AI T VO L 
H igh M ight 1 « 5 1 - C i H I957. Docum en­

ta ire romance de J (Tilling avec Ras 
M illand. Kenneth Haig et Anthony Ne*- 
lc> - Un instructeur tente de dresser un 
fougueux apprenti aviateur

M ERCREDI. 6 DECEM BRE
00 h. LA VIE ( O M I G ALE: JEW
M ARC 4 I r I961 Dram e psycholo­
gique de A Cavattc usée Jacques Char­
rier. M aric-Josc Nat et M acha M cril 
Les hauts cl les has de la sic d 'un jeune 
*.ouple qui fin it par songer au divorce 
racontes scion le point de vue du m ari,
I4 h. 30 SEP F H  E l RES A \ ANT I \ 
F RO  V | If H K -G uns of Darkness i 5.

<1 If 1902 film d'asenture- dc \ As­
quith avec David N iven. Leslie ( iron ct 
Jam es Robertson Justice - Un hom m e 
tente de faire fu ir le président d'une ré­
publique poursuis 1 par des rebelles

J K l D I. 7 DEC EM BRE 
14 h. 30 FREDERIC A i5i - l r 1942 
Com édie de J Boyer avec Charles Trenet. 
F ivirc Popesco et Rcllvx - Un pôctc écrit 
de-- lettres d 'am our à une Frédcricu im a­
ginaire. m ais les lettres atte ignent une 

authef tique I rédérica 
19 h. V i I \ M O DIHC A M O N 4

1 r 19f»9 Dram e psychologique dc M

W orm s avec M aurice Ronct. Lm m anuc- 
Ic R iva et Svlva Koscina • Décide à rom ­
pre avec sa fem m e, un hom m e prend le 
tram pour re jo indre sa m aîtresse

VENDREDI.» DECEM BRE 
14 h. 30 - LA TETE DU CLIENT i4 i 
I r. 1965 Com édie dc J Poitrenaud avec 
M ichel Scrrault. Jean Poirct et Francis 
B lanche • Un chapelier tente dc cacher 
un tripot clandestin

SAM EDI.9 DECEM BRE 
19 h. - LE CHEVAL A l X SABO TS 
D 'O R 1 F  he Horse in the C ira) Flannt-I 
Su in (5 J • F. U 196» Com édie dc N 
Tokjr avec Dean Joncs. D iane Baker 
ct E llen Janov. • Un public ita ire utilise 
un chcvjl pour une cam pagne dc prom o­
tion.

MONTREAL
C «'1 n* i I ' U C F T P/ f y

LUNDI. 4 DECEM BRE
13 h. - LA PO URSUITE EANTASTI- 
Q l F. (D ragon W ells M assacre) (4) - E .U. 
1956 W estern dc H . Schuster avec Barr> 
Sullivan. Dennis O 'Keefe ct M ona Free­
m an - Dans le désert de l’A ri/ona. deux 
m alfa iteurs se jo ignent à un groupe dc 
voyageurs

14 h. 30 - NO UVELLES AVENTURES 
1)1 C \P ITAINE BI.O OD (Fortunes of 
Captain Hloodi (5i - E.U 1950 Film  
d 'aventures dc Ci. Douglas avec l ouis 
Hayward. Patric ia M edina ct G eorge 
M acready. - Un flibustier tente de libérer 
des m em bres de son équipage prisonniers 
du ro i d 'Espagne.

M ARDI. 5 DECEM BRE
13 h. LA BAGARRE DE SANTA 
FF. Vania Fej (5) - E.U 1951 W estern 
de I Pichcl avec Randolph Scott. Jam s 
Carter ct Jérôm e Courtlund. - Après la 
guerre de Sécession, tro is frères sudistes 
lu ttent contre  les Yankees.
14 h. V) - LES AVENTURES DES 
P IEDS NIC KF LES (4) - I r 194» ( orné 

d ie dc M Aboulkcr avec M aurice Baquet. 
Rcllysct Robert Dhcry - Trots com pères 
qui ont vole un diamant dc grand prix 
sont pourusivis par un detective.

M ERC RF.D I, 6 NO VF M HRF.
14 h. 30 LA V IF. F N KO SF 4 Fr
194" Com édie psychologique de J I au­
rez avec I rançois Péricr. Louis Salou et 
Colette R ichard Un surveillant de ly- 

20 h \ O N AG F \ RIO (Nancy 
G oes to R io 1 '4> - I I 1950 Com édie 
m usicale de R / l éonard avec Ann 
cce vit. en im agination, un roman

Sothcrn. Jane Powell ct Barry Sullivan 
• Une jeune fille renonce au rôle princi­
pal d 'une pièce ct le cède à sa m ere 

JEUDI. 7 DECEMBRE 
13 h. - LES ECUM EURS DES M O NTS 
A PAC  T IES (Stage to Tucson ! i5i —  
LU 1951 W estern de R M urphy 
avec Rod Cam eron. W 'aync M orris et 
Kay Buckley Avant la guerre de Sé­
cession. un hom m e est charge d'enquê­
ter sur le vol de diligences.

23 h. 15 - LES CHEM ISES RO UG ES 
(4 j - It 1953. Dram e historique de (i 
A lcssandrim et I Rossi avec Anna 
M agnant. Raf Vallonc et Serge 
Rcggiani - Un épisode dc la lutte m e­
née par G aribald i contre l'occupant 
autrichien

VENDREDI.» DECEM BRE
13 h. - M EURTRES À RESPONSABI­
LITE LIM ITEE (Chicago Syndica­
le) (5) - E.U . 1954 Drame policier 
de F F. Sears avec Dennis O 'Keefe. 
Abbe Lane ct Paul Stewart. - Un dé­
tective doit gagner la confiance dc ban­
dits pour prouver leur culpabilité.
14 h. 30 - PELO TO N D’EXÉCUTIO N 
(5) - Fr. 1945 Drjrnc dc guerre dc A 
Bcrthom ieu avec Lucien Cocdel. Pier­
re Renoir ct Yvonne G audrcau. - Un 
A lsacien, jgent du Deuxiem e Bu­
reau. s'enrôle dans l'armée allem ande 
pour y fa ire de l'espionnage.
19 h. 30 - par ad is o , h ô t el  d u

LIBRE ECHANG E (Hotel Paradiw») 
(4) - Ci.B 1966 Com édie de P 
G lenvillc avec Alcc G uinness. Cim a 
Lollobrig ida et Robert M orlcy. 
Négligée par son m ari, une jo lie fem m e 
accepte l'invitation d'un voisin galant

SHERBROOKE

C final 7 - CHLT-TV

LI NDI. 4 DECEM BRE. 
lO ti. 1S - Q UATRE HO MM ES À ABAT­
TRE i5i - It 1965. W estern dc P /c 
glio avec Adam W est. Robert llundar 
ct Raf Baldassarc. Un policier pour­
suit quatre bandits qui font fa it accuser 
dc m eurtre

14 h. 30 - Q l AND LA Jl NG LF S’E­
VEILLE (furucu Beast of the Am azon 1 
(5) - I U 1956 Film d'aventures de 
C Siodmak avec John Drom ficld. Be­
verly G arland et Tom Payne. - I n con 
Ire-m aitre part a la recherche d 'un m ons­
tre qui terrorise ses ouvriers.

M ARDI. 5 DEC EM BRE 
14 h. 30 TRANSIT A SAIG ON (5) - 
Fr. 1962. Draine polic ier dc I Leduc

avec O dile Versois. Pierre M assim i ct 
l.inh Xuan - De passage au Vietnam  
un jeune hom m e sc trouve m élé à un 

complot.
19 h. - LE VR AI CO UPABLE »5) - Fr 
1951 Drame policier dc P Thcscnard 
avec Raym ond Souples. Philippe Le­
m aire ct France Descaut • La police 
recherche le responsable dc la m ort d 'une 

jeune fille .

M ERCREDI. 6 DECEM BRE 
I4H .30 - LES M ALEFICES DE l.A M O ­
M IE (Curse of the M um m y's Tom bi 
(6) - G B 1964 Drame d'horreur 
dc M Carreras avec Terence M organ. 
Ronald Howard ct Jeanne Roljnd 
Une m om ie decouverte par des archéo­
logues reprend vie et sèm e la terreur 

JEUDI, 7 DECEM BRE 
I4H .30 - LA REVANCHE D’IVANIIOE  
(5) - It. 1965. Film d'ascnturcs de A 
Anton ascc Clyde Rogers. G ilda 
l.ousck ct Andrea Aurcli Ivanhoé 
lutte pour délivrer son pays des exactions 
des Norm ands.

VENDREDI.» DECEM BRE 
I4h.30 - LES G RANDES VACANCES 
(5) - Fr. 1967 Com édie de J G irault 
avec Louis dc Funcs. François Lcccia 
et Fcrdy M aync. • Un directeur dc col­
lège a des ennuis avec son fils.

TROIS-RIVIERES

C.,.-v 13 CKT W 1 V

LUNDI,4 DECEM BRE 
I7h. - IPCRESS DANG ER IM M EDIAT 

( The Ipcress File) (4) - G B. 1964 Film  
d 'espionnage de S J Furie avec M i­
chael Caine, N igel G reen ct Suc Lloyd

M ARDI. 5 DECEM BRE 
17h. * LES BRAVADO S (The Hraxadosi 
|3) - L.U . 195». W estern de H King 
avec G regory Peck. Joan Collins et 
Henry S ilva. - Pour venger le m eurtre de 
sa fem m e, un hom m e tue tro is hors-la- 
lo i. pour s'apercevoir ensuite qu 'ils éta ient 
innocents du crim e.

M ERCREDI,6 DEC EM BRE 
I7h. - LA M EII.LK l RE PART i4» - I r 
1955 Dram e socia l dc Y Allcgrcl avec 
G érard Philipc. G érard O ury et M i­
chèle CordoUc. - Des hom m es travaillent 
à la construction d'un barrage en haute 
m ontagne.

JEUDI,7 DECEM BRE 
I7h. - TO NNERRE si R BERI IN (Frau- 
le in i (5) - I U. 1957. Dram e dc II K os 
ter avec Dana W yntcr. M cl Ferrer ct 
Dolores M ichaels. - Un capita ine am é­
ricain sauve une jeune A llem ande dc la 
déchéance

VENDREDI.»  DECEM BRE 
I7h. - LA NEIG E EN DEUIL (The 
M ountain) |4) - F l 19*6 Dram e 
psychologique de I Dm ytryk avec 
Spencer Tracy. Robert W agner ct C lai­
re Trevor - Un sieux guide et son jeune 
frère gravissent une m ontagne pour re­
trouver les Survivants d 'un accident d 'a­
vion.

D IM ANCHE, 3 DECEM BRE

QUEBEC

9h. - JF.RRV SO UFFRE-DO ULEUR 
(The Palsy J (5) - L.U . 1964 Com édie 
réalisée ct interprétée par Jerry lcw i> 
avec Ina Balm ct Everett S loanc. - Un 
jeune homm e un peu benêt est choisi pour 
rem placer un com édien célèbre 
21h. - LE PETIT G ARÇO N PERDU 
(L ittle Boy l.ositi4)- L.U . 1952. Drame 
psychologique dc G Seaton avec Bing 
C rosby. Christian Fourcade ct C laude 
Dauphin - Apres la guerre, un journalis­
te am éricain retrouve son fils dans un or­
phelinat français

LUNDI. 4 DECEM BRE  
I4H .45 - LES JO YEUX VO LEURS (The 
Happy Thieves) i5i - I U. 1962 Com é­
die polic ière dc G M arshall avec Kcx 
Harrison. R ita Hayworth et Joseph W i­
sem an - Deux habiles cam brio leurs 
organisent le vol d 'un tableau au m usée 
du Prado dc M adrid

M ARDI, 5 DECEM BRE  

I4H .45 - LA FILLE DE NEPTUNE (Nep­
tune’s Daughter 1 (5 j - F I 1949 ( ,i 
rncdic m usicale dc I Hu//e ll avec F.v 
ther W illiam s. Red Skelton et R icardo 
M ontalban - A la suite d'une m éprise, 
une fahricantc de m aillo ts de ham s'é­
prend d 'un joueur dc polo

M F RC REDI.6 l)E ( EM BRE 

I3H .I5 - L 'HO M M E Al X ( F N I V ISA­
G ES (4j - It 1959 ( orncdic dc D Ris i 
avec Vittorio (iassm un. Anna M aria 
Ferrer» ct Pcppino dc Filippo. Un ac­
teur en chôm age explo ite dans l'escro­
querie ses ta lents dc com édien.

20H .JU H  AI TI SO CIETE ' H igh So­
ciety) (4» - Il I95*i Com édie m usi­
cale de C W alters avec Hm g Crosby, 
Frank Sinatra cl G race K  e  11 v A l.i 
veille de sc remarier, une jeune divor­
cée retourne a son prem ier m ari.

J E l D I. 7 DEC EM BRE 

IJh.15 - A DEUX PAS DF IF N  FER 
(Short Cul lu Hell) (5) - I I I 1957 Dra­

m e policier dc J Cagney avec Robert 
Ivcrs. G corgianna Johnson et Jacques 
Auhuchon • Un pauvre hom m e, devenu 
tueur professionnel, tente dc sc venger 
dc ceux qui l'ont trahi 

2(»h. - ATILLA. FLEAU DE DIEU (5) - 
Il 1955. Drame historique dc P Fran­
cisa avec Anthony Q uinn, Sophia Loren 
ct Henri V idal. - Q uelques episodes dc 
l'invasion de l’em pire rom ain par les 
lluns

VENDREDI.»  DECEM BRE 

I3H.I5 - L’O RCHIDEE NO IRE (The 
B lack O rchid) (4) - L tJ. I95H Drame 
de M Rm avec Sophia Loren. Anthony 
Q uinn ct Ina Balm • La fille d 'un veuf 
s’oppose au rem ariage dc son père 
20h. - LA SO URIS SUR LA LUNE (The 
M ouse on lhe M ooni (4| - G H 1963 Co­
m édie dc K Lester avec Ron M oody. 
David Kossoff et Bernard Cribhins - 
Un petit pavs qu'a ident les Etats-Unis 
ct la Russie devance ceux-ci sur la lune 

SAM EDI,9 DECEM BRE 
20H.30 - ENFANTS DF SAl.AU l) (P lay 
D irty I (5 i - (i B 196» Draine de guerre 
de A Dc loth avec M ichael Cam e. N igel 
Davenport ct N igel G reen. • IJn com ­
m ando com posé dc crim inels est charge 
d ’attaquer des dépôts de pétro le aile 
m andsen A frique du Nord 
23h. - LE TRAIN <4| - Fr 1964 Drame 
de guerre dc J Prankcnhcim er avec Hurt 
Lancaster. Jeanne M oreau et Paul Sco 
fie ld - Des chem inots français cherchent 
à em pêcher le transport d'oeuvres d'art 
en A llem agne.

AUTRES CANAUX

MATANF. - Canal 91CKBL-TV1 
RIMOUSKI — Canal 3 (CJBR-TV) 

RIVIÊRE-DC LOLI' — Canal 7 

(CKRT-TV)

CARI.FTON - Canal 5(CHAU-TV) 

MONCTON — Canal II (CBAFT)

film, prrtrnlâv à en caaaua «ont Ica 
mêmes que ceux du canal 11 (CBVT, 
Québec) de réseau Radio-C anada. (eperv 
danf, pour les canaux 5 et 11. il faut tenir 
compte d'un décalage d'une heure dû au 
changement de fuseau horaire.

ROUYN-NORANÜA  
- Canal 4 (CKRN-TV) 

OTTAWA - Canal 9 (CBOFT)

Les films présentés i ces canaux sont les 

mêmes que ceux présentés au canal 2 
(CBKT, Montréal).
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|  A N N O N C E S  

C L A S S É E S
COÛT DE L’INSERTION 12 cents le mot 
Prix minimum $2 40 Titre en 8 points noirs 

capitales; $2 00 Annonces classées com­
merciales avec ou sans cadre 80 cents la 
ligne agate CASE 50 cents 

RABAIS de 20% pour 5 insertions consécu­
tives ou plus du même texte 
DONNEZ CLAIREMENT vos instructions 
nom. adresse, nombre d’insertions, etc 
Les annonces classées sont STRICTE 
MENT PAYABLES D’AVANCE Le paie 
ment et les textes doivent être rendus aux 
bureaux de la TCN au plus lard a 11 h 
a m,. le lundi Toute lettre ou toute de 
mande de renseignements doivent être 
adressées, comme suit

L E S  A N N O N C E S  C L A S S É E S  
L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  
5 1 5 , a v e . V ig e r, M o n tré a l 1 3 2 , Q u é . 
T é l.: 2 8 8 -6 1 4 1

AlGUISAGI

CULTIVATEURS! A notre ATE­
LIER faisons un aiguisage parfait. .75c 
set (vaches, moutons). Réparons correc­
tement votre tondeuse électrique "CLIP- 
MASTER STEWART" si nécessaire, 
charge raisonnable. Ouvrage garanti, 
retour rapide. Ne confie/ donc pas vos 
réparations et aiguisages à tout hasard 
Adresse/ toujours: ATELIER REPARA­
TION STEWART ENR ELECTRI­
QUE OFFICE 156. PIER REVILLE,
CTE y amas k a , QUE.

AGRICULTEURS! Gratuit 2 sets ai­
guisés gratuitement avec toutes répara­
tions de tondeuses à vaches. Aiguisage ga­
ranti 3 l’huile .75 set. sente de lames neu­
ves. réparations de clippers électriques 
Stewart Vendons clippers usagés et pièces 
de rechange Travail garanti, retour 48 
heures Adresser LA MAISON D’AI­
GUISAGE STEWART. CASIER POS­
TAL 24.SOREL P. QUE

MESSIEURS! Confic/-nous vos lames de 
“Clippers". Aiguisage à l’huile SI.25 le 
set - sur meule à diamanl SI 50 • Garanti 
pour 25 3 40 bêtes EMILE BOLDUC. 
831. ST-GEORC.ES. TROIS-RIVIERES

AIGUISAGE REPARATION Ste­
wart. clippers d'animaux. Barbiers 75c 
sel. coupe durable 3 chaque set. Véritable 
usine reconnue pour la réparation, l'aigui- 
sasc défiant toute compétition Personnel 
expert, ouvrage garanti, service rapide 
Attention aux imitateurs. Nous avons 
une seule adresse pour Pier résilie et la 
province. Adresse/ L’USINE D’AIGUI­
SAGE STEWART. DEPT 104. IMl R 
REVILLE.CTE VAMASK A^QUf__

CULTIVA I EURS' Service d'aiguisage 
de lames, animaux et barbiers, SI 00 le 
set plus malle Réparons Clippers. Ven­
dons tondeuses neuves et usagées Aussi 
lames Ouvrage garanti. I f.OPHILE 
I ACASSE, ST-GERVAIS. CT G HI I 
I I t MASSE

AIGUISONS lames, clippers, vaches, 
moutons, huile .75c ouvrage garanti 
retourne 24 heures; garanti tondre votre 
troupeau FERMI. D'AIGUISAGI 
CLIPPERS SORTI.. 230 PRINCE. SO- 
REL ___________

ANIMAUX A VENDRE

Le seul commercant üc la Province qui 
achète directement, des mêmes éleveurn 
de l’Ontario depuis 40 ans et NON PAS 
DES ENCANS. Nous avons toujours un 
vaste choix de croisées et pur-sang 
Echanges acceptés. Conditions oc paie­
ment |usqu'à 24 mois. De plus, nous 
avons 20<) vaches et taures qui vêleront 
au printemps. Livraison gratuite. Pour 
plus amples détails

LOUIS PINSKY 
54 CÔTE SUD.

STE-TII ER tSE-DF.-BLAIN VILLE, 
TEL; (514) 435-0220 

LES PLUS IMPORTANTS 
VENDEURS AU QUEBEC 
DE VACHES EPROUVEES

V A C H E S  L A IT IÈ R E S
Vaches laitières croisées et pur-sang, à 
vendre en tout temps de l’année Nous 
prenons le boeuf en échange. Conditions 
à uiscuter avec le vendeur. CLAUDE 
D AG EN AIS & I ILS. R.RI . ST-CA- 
NUT. CTE DEUX-MONTAGNES. 
(3 6 milles de l'Autoroute des l.aurcntidcs. 
Sortie 25). Tél : 432-4754 ou 436-1821.

HEREFORD Boeufs enregistrés pri- 
mablcs S200. Génisses un an. Porcs 
Tam worth et Hampshire enregistrés, 
truies, verrats, prêts pour service Auyn 
hybrides Tamworth-llampshirc. AIME 
I ABONTE. ST-GILI.F.S. CTE LOTBI- 
NIE.RE Tél. (418)888-3395.

ACHETEUR — VENDEUR de trou­
peaux laitiers croises ou pur-sang; avec ou 
sans quota. Echange accepté. S’adresser 
3: JEAN-MARC LEBLANC INC.. ST- 
SYLVP.RE. CTE NICOLET. Tel : 23-s-l

VACHES et taures Holstein, vêlant en 
tout temps. S’adresser à THEODORE 
MONCEAU. VILLAGE ST-G I: R- 
MAIN-DE-GRANT HAM CTf 
DRUMMOND Tel (819) 395-4959. 
Aussi "ACHETEUR DE TROU 
PEAUX".

V A C H E S  L A IT IÈ R E S

Un des plus importants vendeurs de va­
ches laitières du Québec. Toutes ces va­
ches proviennent des meilleurs éleveurs 
de l’Ontario. Vaches de choix vendues au 
plus bas prix OMER MAISONNEUVE 
& I ILS. 521. BOUL LACOMBE. ST- 
PAUL LT R MITE, CTE L’ASSOMP­
TION, ROUTE 48. Tel.: Ferme, de 7h. 
a.m. à 6 h. p.m. 581-5670 Résidence 
722-0956.

VACHES et taures Holstein vêlant- en 
tout temps, provenant du Québec et de 
l’Ontario DENIS TRUDEAU. STI- 
JUl IE. CTE VERCHf RES TEL 649- 
1161).

VACHES 3 lait pur-sang ou croisées, 
fraîche vèlécs ou devant vêler sous peu. 
provenant des meilleurs troupeaux de 
l’Ontario S'adresser 3 PHILIPPE OUI­
MET. 3805. COTE TERREBONNE. 
TERREBONNE. Route 29. Tel 666- 
8181

HOLSTEIN Taures et saches Holstein 
pur-sang ou croisées venant d'Ontario, 
vêlant en novembre et décembre Livrai­
son gratuite. S’adresser 3 EMILIEN 
CHOUINARD. R R I. LUCEVILLE. 
CTE RIMOUSKI Tel 739-4505

À VEN'DRI Taures et saches Holstein 
pur-sang ou croisées provenant des meil­
leurs troupeaux de l'Ontario et non des 
encans, vêlant décembre et janvier. Li- 
VRAISON GRATUITEÜ S’adresser à 
FERNAND CHOUINARD. STE-FLA- 
VII .CTE MATANT Tél 775-7018

C H  A R O L A IS
TAURES h - *« - ’» - de 8 mois à 3 ans • 
saillies ou non saillies, suicts pouvant 
être enregistres J J ROBITAILLE. 
ROUTE 4. HUNTINGDON. QUE 
Tél (514)264-3577.

ACHETEUR et VENDEUR de troupeaux 
laitiers avec Quota et Roulant de ferme 
au complet PHILIPPE PICHf. ST- 
SYLVERI . CTE NICOLET Tel 20 - 
S- Il

MESSIEURS les ( ultivateurs qui proje­
tez d'acheter des vaches laitières, un appel 
téléphonique ou une visite à notre Ferme 
vous convaincront de la qualité de notre 
stock de taures et de vaches Holstein. Ceci 
sans aucune obligation de votre part 
Echange accepte. Livraison graftjitç, 
FERME ROBERT DE GRANDPRf. 
820 GRANDE CÔTE. R R 2. CTE BER­
TH 1ER Tel 836-4809

CHAROI.AIS - Excellent choix de sujets 
d’élevage Vaches et seaux de différents 
grades FERME RENE AMYOT. STE* 
ANNE DE BEAUPRE (514) 827-3974

HEREFORD: taureau pur-sang. 18 mois, 
éligible 3 la prime. JEAN-LUC BRO­
DEUR. S !-PII BAGOT. 774-4952. 
après 5 hrcs

Vaches laitières et taures vêlant en tout 
temps Quota de lait nature Quota 
de lait industriel avec subsides Mise en 
marche en livres de gras Quota de vo­
lailles cl quota d’oeufs Bulk Tank de 
toutes grandeurs et de toutes sortes à 
vendre ou 3 louer 3 long terme. Condi­
tions de paiement: 24 mois. Tél 1514) 
469-2839.

TAURES Holstein croisées. 20 fraîche 
vélécs. 25 prêtes 3 faire saillir. 15 vêlant 
sous peu. BELOF.lt INTERNATIONAL 
LIVE SALES ENR . 85 HUBERT. BEL- 
OEIL Tél.: (514) 467-7317 ou (819) 
362-3949. PLESSISVILLE

ATTENTION CULTIVATEURS

Taures et vaches pur-sang et croisées, de 
haute qualité. 3 vendre S'adresser 3 
JACQUES HOUDE. ST-BARN ABf- 
SUD. CTE ST-IIYACINTHE Tél 
792-3919.

TAUREAUX AYRSHIRE
2 taureaux Ayrshire pur-sang enregistrés, 
âgés de 13 et 14 mois. Pcrc: Sclwood 
Betty’s Commander - Mères: toutes deux 
classées "Excellentes", ont une produc­
tion moyenne supérieure à 180 de B.C.A. 
• Pour plus d'informations, s’adresser à 
NAPOLEON PLANTE. 81 CHAMPA 
GNAT. LEVIS. P. QUE Tel : (418) - 
837-3133

A VENDRE: Quota de Lait Nature et 
Industriel ainsi que plusieurs vaches fraî­
che vélécs ou ducs sous peu. JULES CÔ­
TE. 1274 RUE SUD. COWANSVILLE 
Tél 263-0670 ou 263-1434

TAURE Holstein. 2Vt ans. vêlant sous 
peu. à vendre ROMUALD PARENT. 
ST-JEAN-BAPTISTE. CTE ROUVIL- 
LE. Tél.: 467-5026

VACHES laitières Holstein cl Quota de 
Lait Nature. 3 vendre. TELEPHONER, 
le Midi ou le Soir après 8 heures: (819) 

585-2633.

2 TAUREAUX Holstein. 12 mois, prêts 
pour le service. 3 vendre à prix raisonna­
ble MURRAY TEMPLETON. HO- 
WICK. CTE CHATEAUGUAY 
825-2141

VERRATS et truies Yorkshire et Land- 
race enregistrés S.P.F.. tous primés sui­
vant l’indice gain-gras. Verrats garantis 
pour le service, aussi truies hybrides S 
P.F. primées 3 l'achat. Prix suivant la 
classification. S’adresser 3: l.A COOPE­
RATIVE AGRICOLE DE GRANBY. 
Tel.: 378-7981.

VERRATS: Hampshire. Duroc. Chester 
White, Yorkshire (américain). Garantis 
pour le service. Prime jusqu'à $60. 
TRUIES hybrides ou croisées: Hamp­
shire X Yorkshire. Duroc X Yorkshire. 
Chester "White X Yorkshire. Landracc 
X Yorkshire. Prime 3 I’ucHgt msuu’à 

$45. PORCHERIE IDEALE INC... 
C.P. 148. ST-BARNABE-NORD. CTE 
ST-MAURICE. QUE Tél (819) 
264-5311 ou (819) 264-2088

VERRATS et truies Hampshire enre­
gistrés. Prix selon l’indice. Contrôle sani­
taire et génétique. Verrats garantis pour 
le service GILLES FORCIER. ST-AI- 
MÊ. CTE RICHELIEU. Tél : (514) 788- 
2463.

ENGLISH LARGE BLACK enregistrés. 
Swedish Landracc. Chester White. Hamp­
shire. Duroc. Yorkshire. Lacombc. Tam- 
worth. Poland China. Welsh. Berkshire, 
British Saddleback, Hybrides Tachetés 
Bleus Tous âges, truies saillies, verrats 
prêts service Catalogue illustré. 
TWEDDLE FARMS. FERGUS. ON­
TARIO

LAN DR ACE Verrats pur-sang, prêts 
pour service, prime d’achat, prime selon 
indice MARIUS l.AROCHELLE. ST- 
JEAN-CHRYSOSTOME (LEVIS). Tél 
839-9878

VERRATS Yorkshire S-P-F enregistrés, 
avec prime d’achat, prêts pour service 
CLEMENT MIVILLE. ST-PAMPHILE. 
CTEL’ISLET. Tél : 356-3872

VERRATS et truies Landracc enregistrés 
avec prime d’achat Prix selon l’indice 
Verrats garantis pour le service. Contrôle 
sanitaire ROBERT FORCIER ST- 
AIME. CTE RICHELIEU. Tél: (514) 
788-2462.

GROSSES POULETTES blanches âgées 
de 3 mois, en excellente santé. 3 vendre 
PAUL RIVET. RANG DU RUIS­
SEAU. ST-OURS. (514)785-5610

JUMENT belge poulinière. 4 mois et 2 
semaines de gestation S’adresser 3 A 
GUERTIN. VERCHfRES Tél 583- 
3597.

ETALON belge. 4 ans, classé "A” - Eta­
lon canadien. 3 ans. classé "B", 3 vendre 
ou à échanger pour jument Canadienne 
enregistrée WILFRID THIBODEAU. 
ST- FORTUNAT. CTE WOLFE Tel 
3-8.

10 GROS CHEVAUX de travail à ven­
dre S’adresser 3 A. GUERTIN. VER­
CHfRES Tél 583-3597.

CHIENS - Toutes races enregistrées • 
(Spécial pour NOEL) St-Bernard régulier 
$100. pour $75 - OUELLETTE "FARM 
KENNEI ’’. BAKER BROOK. NOLI 
VEAU-BRUNSWICK Tél : 258-3289

A N IM A U X  M O R T S

ACHETONS animaux morts ou vivants 
payons le meilleur prix possible, accep­
tons charges téléphoniques DE SM ET 
& FRERES. RANG FLEURY. ST- 
JUDE. CTE ST-HYACINTHE. Tél: 
792-3834

A VENDRE DIVERS

L O IS IR S  H E U R E U X
Afin que rien ne se perde de vos retailles 
et de votre joie 3 les faire parler soit en 
couvre-lits, en pièces murales ou en dé­
corations de toutes sortes, nrocurcz- 
vuus les albums "COURTEPOINTES 
(No I).’’ POINTES FOLLES" (No 2). 
préparés par Françoise Gaudct-Smct 
et l'agenda "AUJOURD’HUI 73". pour 
fixer vos souvenirs cl recettes. $2. chaque 
exemplaire: $5. pour les trois: album* 
et agenda - Commande/ par bon postal 
3 CREATIONS CLAIRE-VALl.EE. 
ST-SYLVERE. CTE NICOLET. en in­
diquant bien nom cl adresse au complet.

LOIN 2.000 balles de beau foin 3 ven­
dre. 3 Juliette. Tél.: 753-3322 (St-Ambroi- 
se. Juliette).

QUOTA de lait nature et quota de lait 
industriel subsides, 3 vendre. COLBERT 
A: FRERE. S M-GERTRUDE. CTf 
NICOLET. Tél (819)297-2911.

TRICOTEUSE "Brother" presque neuve, 
modèle 585 automatique 200 aiguilles, 
avec attachement de 200 autres aiguilles, 
meuble inclus. Téléphoner: ST-BRUNO. 
(514)653-4018.

QUOTA Lait Nature Classe No 1 et 
Transformation No 2. non utilisé. 
S’adresser 3: CLOVIS NORM ANDIN, 
ST-Cf.SAlRE. CTE ROUVILLE. Tél.: 
(514)469-2215

SILOS BLAUDRY 
INC.

Diamètre intérieur 
16’- 18’-20’-24' 

1973, c’est bientôt!
S IL O S  B E A U D R Y  

IN C .

Vendeur PATZ.
441. Rg. des SOIXANTE. 

ST-MARC. QUE.
Tél : (514) 584-3248

L A  D IF F É R E N C E

Ce sont des SILOS en 
ACIER GALVANISÉ

Silo pour ensilage 50 3 1500 tonnes. 
Silo sans oxygène pour mais humide. 
Silo 3 grain avec système d’nératioq, 
Silo séchoir statique tcudies ondukes. 
Silo séchoir ROTO-FLO 2,400 b/hr. 
Elévateur à godets Convoyeur à 
vis. Crible balance séchoir 3 
foin.

LEBRUN & LEBRUN Enrg..
Distributeurs

Tél.: 227-4908 65. St-I.aurent
Ma*kinongé. P.Q.

VENDEUR de silos supérieurs et de dé- 
boulcurs PATZ. S’adresser au moulin 3 
farine LfO JETTE. ST-CESAIRE. CTf. 

ROUVILLE. Tél 469-3002.

AUBAINE - 2 ski-doo "Ski-Wiz" et 
"Snow Cruiser" modèle 70. parfait ordre 
• avec carriole. 6670 DES PERRONS. 
AUTEUIL. LAVAL. - Tél.: 625-3213.

FOIN - 3.500 balle*: H- foin 3 vendre. 
ETIENNE ADA RINCIPALE.
ST-NARCISSE »MPLAIN. P
QUE. Tél : (418) 3. d.

BOIS de char usagé, madriers et plan­
ches. $70 le mille m.p. H. RIENDEAU. 
2761. RUE ST-CHARLES. POINTE 
ST-CHARLES. MONTREAL 104. Tél 
932-9144.

C 0 U Ht t S DEMANDES

COUPLE d’âge moyen demandé, préfe- 
rjblcmenl sans enfants, pour prendre 
charge d’un poulailler de 12.000 pondeu­
ses. Ce couple aura pleine et entière res­
ponsabilité du poulailler. Fournissons 
tout ce qui est nécessaire 3 son exploita­
tion Revenu en fonction de la produc­
tion Logement meublé, chauffé et éclai­
ré fourni. Excellente opportunité pour 
couple qui veut être â son compte. S’a­
dresser par écrit donnant âge. expérience 
et références à: M. K. PATRICK. BP 
690. BEDFORD. P.Q.

COUPLE "sans enfants" demandé. 
Monsieur, entretien général extérieur, 
jardinage, chevaux, chauffeur - Madame, 
entretien intérieur. - Maison meublée 
fournie. Références requises. Appelez 
le jour: (514) 288-91 II.

f LOI ( Dl MI! Il PS

DEPLIANT gratuit pour apprendre la 
reparation des montres, horloges, réveils 
cl bijoux. Jour. soir, correspondance 
INSTITUT D’HORLOGERIE, 4379, 
ST-HUBERT, MONTREAL.

I MPI DIS DEMANDAS

AIDE-FERMIER DISPONIBLE
Célibataire. 30 ans. travaillerait les fins 
de semaine sur ferme laitière. Logement 
sur place. Téléphoner: QUEBEC. (418) 
687-0877. avant 9 hrcs, le matin.

FINIMES FUIES DEMANDEES

$ 2 2 5 . P A R  M O IS
Femme ijemandéc pour cuisine et entre­
tien Autre aide. Foyer de convalescents 
de 15 patients. Bon chez soi. MME EVA 
GRANT. R.R.3. L’ANNONCIATION. 
P. QUE. Tél : (819) 275-5160

PERSONNE travaillante et consciencieu­
se dans Centre Educatif avec piscine; pos­
sibilités 3 être initiée à enseigner préma- 
terncllc et natation. Première et principale 
responsabilité, travaux ménagers Très 
bonne position pour personne ambitieuse 
dotée d’un bon jugement et débrouillarde 
Certificat de santé requis. Banlieue Mont­
réal Pas d’étudiantes. F'in semaine libre 
Très bon salaire. Mme J.-C. LEG ARE. 
1739 BOISVERT. VIMONT. VILLE 
LAVAL.

AIDE-FAMILIALE: demandée. Cham­
bre seule. Bon chez-soi. Bon salaire Mai­
son de campagne située près de la ville. 
Téléphoner avant-midi: STE-ROSALIE. 
(514)799-4427.

FIES 11SS US COUPONS

LAINE À TRICOT: Orion; Laine domes­
tique; Poly-On. Spécialité: Laine à tapis; 
grand choix de couleurs, f.chanlillons 
gratuits sur demande. Bas-Culottes, une 
grandeur $6.50 la douz. L. THERRIEN 
INC.. C.P. 131. VICTOR IA VILLE, 
QUEBEC.

FIL A TISSER "WABASSO" i. - Lisiè­
res de Jersey pâle et foncé. Nylon - FIL 
de fantaisie. G. LEG AU LT. 5960. AL­
PHONSE, BROSSARDVILLE.

ABERTEX. laine synthétique 3 brins. 
Choix de 38 couleurs en vogue.
LISIERES pour tisser. Nvlon-fin. semi- 
lin et 40 deniefs. tricolctle, jersey de co­
ton. broadcloth, etc.
Longues lisières, toutes les teintes. 
Demandez notre liste de prix gratuite. 
Ajoutez 10c pour échantillons.

FOYER D'ÉCONOMIE 
950 rue Ottawa. Montréal 101.

HOMMtS 01 MANOf S

ATTENTION Cette announce ne pa­
raîtra que deux fois. • Homme marié. 
26 ans et plus, avec expérience pour pren­
dre charge d’une ferme laitière, troupeau 
pur-sang. - Sobre, aimant les animaux. 
Salaire 3 discuter selon expérience. Avan­
tages. Logement fourni, maison seule, 
très moderne. Vacances annuelles payées. 
Assurance-groupe vie. Bonus et autres 
avantages. Ferme très moderne située 3 
St-Lin des Laurentidcs. S’adresser en 
donnant détails à: C.P. 81. STE-THE- 
RÊSE DE BLAINVILLE. P. QUEBEC 
ou Tél.: 435-7258.

UNE importante Compagnie d’Assuran- 
ces requiert les services d’un jeune homme 
bilingue possédant une quatorzième an­
née. étant issu d’un milieu agricole cl 
ayant une bonne connaissance de ce mi­
lieu. Conditions de travail et bénéfices 
marginaux esccllcnls. Faire parvenir cur­
riculum vitac à: CASE POSTALE 405. 
515 VIGER. MONTREAL 132.

HOMME d’expérience, capable de traire 
les vaches, laver les instruments laitiers; 
ouvrage général sur ferme bien mécani­
sée. Bon salaire. (514)435-4843.

HOMME marié demandé avec expérience 
pour travail sur ferme laitière, à l’année 
Maison, lait et électricité fournis. Bon sa­
laire. TELEPHONER: (514^772-2365.

MACHINES OU T III AGF

G R A N D E  V E N T E  D E  
M A C H IN E R IE  

A G R IC O L E
du 30 oct. au 2 décembre '72

2 Fourragères New-Holland, modèle 616; 
4 Fourragères John Deere, modèle 8-38- 
34; 2 Fourragères International, modè­
le 50; 2 Fourragères International, mo­
dèle 15: Fourragère Ford 612 Four­
ragère Papcc; Fourragère Fox; Fourra­
gère Ciehl; Souffleur à silo: Boites four­
ragères Gchl. neuves et usagées; Andai- 
neuve John-Dccrc modèle 215; Haybine 
New-Holland; Semeuse John Deere. 
Epandeur â fumier Massey-Ferguson; 2 
Machines Dion, coupe et souffle le blé 
d’Inde; Conditionneur International. 
Pelle 3 tracteur: Réservoir 3 lait, capaci­
té de 1000 à 3000 gallons (Bulk Tank): 
Bassin Rcfroidisscur. capacité 200 3 600 
gallons: Pipeline De Laval usagée, instal­
lation faite par des experts, garantie com­
me neuve, sur tuyaux en acier inoxydable 
(stainless steel) ainsi que pyrex: Semi- 
Pipeline usagée avec chaudière "Sauve 
Pas"; Compresseurs de trayeuses De La­
val reconditionnés, de S, 3 3 forces: tou­
tes les pièces de trayeuse et de pipeline 
De Laval; Chaudières De Laval. Surge 
et Universel: Tracteur International Mo­
dèle W-6: Tracteur International modèle 
"F-C"; Tracteur Ford; Tracteur David- 
Brown modèle 950 3 l’huile, avec pelle. 
Tracteur Case 630 3 l’huile, avec pelle; 
Afin de bien profiter de cette Grande 
Vente, rendez-vous chez

CHARTIER A NOEL REF.,
571 Boulevard Est.

LOU1SEVTLLE, Qué.
Tél.: (jour) 819 228-5117

ou
(soir) 819 228-5228

LISTES SUR DEMANDE 
MACHINES USAGÉES 

FOUR TUILES. 
CONCESSIONNAIRES 
POUR MACHINES À 

FOSSOYER 
“SPEICHER” 

POURVUES DE 
"LASERPLANE" 

K R A F T  M A C H IN E R Y  
L IM IT E D ,

R. NO 3. PARKHILL, 
ONTARIO.

TÉL. 519 - 238-2387

B U L K T A N K S
BULK Tanks très peu usagés ci remis 3 
neuf, de toutes grandeurs et de toutes 
marques avec garantie et livraison par­
tout au Québec S’adresser 3 MARIUS 
HENAULT. 3750. NOTRE-DAME de 
LOURDES. JOLIETTE. Tél : 5I4 756 
2754.

" B U L K  T A N K S "

Bulk Tanks usagés, reconditionnés, véri­
fiés partout et garantis comme neufs 
Moitié prix du neuf. Livraison partout au 
Québec S’adresser 3: JOCELYN HOU­
LE. 599 STE-THÊRÊSE. JOLIETTE. 
Tél (514)756-8793.

"BULK TANK'' Distributeur
Vente Echange Installation - 

De Laval Dari Kool Milk Keeper 
Zero W.C. Wood 200 3 650 gallons 

Livraison partout. Ecrire ou télépho­
ner 3: CAP SANTE. CTÊ PORTNEUF 
Tél.: (418) 285-0199 (Fernand Lefebvre) 

Entrepôt chez Claude Anncsse. St- 
l.ouis-dc-Gon/aguc. Cté Bcauharnois. 
Tél : (514) 371-3125.

T A B L IE R S  
D 'É P A N D E U R  

à  F U M IE R
Chaînes authentiques, de toutes mar­
ques. Tabliers complets en stock. Pour 
calculer le prix 3 Waterloo. Ontario, mul­
tiplier le nombre de barres (espacées 
de 6 chaînons): Chaîne 67 par $3.00; Chaî­
ne 67 épaisse, par $3.55; Chaîne 67 extra 
épaisse, par $4 10; Chaîne robuste, à 
cheville, par $6.00 - Fournir modèle cl 
détails 3: BAUMAN MANUFACTU­
RING. R R. NO 2. WATERLOO. ON­
TARIO N2G 3 W 5 Tél 884 1660

IN D IS P E N S A B L E
Pour garder bâtiments, équipement et ma­
chinerie propres, procurez-vous cette 
unité de lavage 3 pression Seulement 
$269 - FURY CAR WASH EQUIP­
MENT INC . 872. DE L’EGLISE. VER­
DUN. QUE. - Tél 768-3804 ou 768- 
0566

P IE R R E  B E L IS L E .
Agronome Conseiller en alimenta­
tion. Programme de fabrication et 
d’alimentation pour meuneries et 
cultivateurs. Evaluation du coût de 
fabrication à la Ferme.

F ab rica n ts  d e  p ré -m é la n g e s  
e n  g ro s .

S c ie n tif ic  
C o n c e n tra te s  C o .

CH. 14. St-M.thiüs. Qué. 
Té1.:<514)65B-ft7J3

BULL DOZER Oliver “OC4” parfait 
ordre, moteur gazolinc. GILLES GEOF­
FROY. ST-FÊLIX-dc-VALOIS. CTE 
JOLIETTE. (514) 889-5992.

BULK TANK de marque Zero, capacité 
400 gallons, lavage automatique, chau­
dière "Sauvc-Pas”, avec 60 pi. de tuyau, 
a très peu servi. Cause de vente: Abandon 
de l’industrie laitière. Pour informations, 
s’adresser 3: HECTOR ST-LOUIS. R.R 
I. ST-ULRIC, CTE MATANE. P.Q 
Tél.: 737-4555.

MELANGEUR 3 moulée "Ebcrsol". I 
tonne; Gros souffleur 3 ripe ou bran de 
scie, moteur Wisconsin 4 cylindres, avec 
clutch. 3 l’état de neuf. Tél.: (418) 935- 
3751.

ON Dl MANDI

FOURRURES DEMANDÉES
ACHETERAIS vieux manteaux de chai 
sauvage pour hommes, toutes grandeurs, 
en bonne condition. Paierais jusqu’à $50. 
et plus. Téléphoner: (514) 843-4000. 
frais renversés.

Acheteur de vaches laitières troupeau 
laitier au complet Bulk Tank Pipe­
line - Quota de lait nature ou quota de 
lait industriel avec subsides mise en 
marché en livres de gras Acheteur de 
quota de poulets 3 griller et gros poulets.

Poussins mélangés, quota d’oeufs. 
Paierais en argent. Tél : (514)469-2956

NOUS achetons et échangeons toutes 
marques de tracteurs. Pour plus de ren­
seignements. communiquer avec: CHAR­
TIER &. NOEL REF.. 571 Boulevard 
Est. LOUISEVILLE. Tél (jour) XI9 
228-5177 ou (soir) 819 228-5228

•ACHETERAIS Quota de poulets de gril 
toutes grosseurs paierais comptant. 
GEORGES GP.LINAS. 3275 TRUDEL 
OUEST. ST-BONI FACE, P QUE. 
535-5355.

ACHETERAIS Incubateur automati­
que. environ 500 oeufs. S’adresser 3: O. 
BELANGER. 15 PLACE DU FORT. 
REPENTIGNY. Tél.: 581-5196.

AVOINE demandée, dans un rayon de 
50 milles de Montréal. Téléphoner après 
6 heures p.m.. demander: GUY FAU- 
BERT. (518) 483-3947 (frais virés).

JE SUIS ACHETEUR de troupeaux lai­
tiers avec Quota et roulant de ferme au 
complet, et aussi terre à bois. MAURI­
CE ROUSSEAU. COMMERÇANT DE 
TERRE ET ROULANT. R R 2 PLES­
SISVILLE. Tél 362-7674

ACHETERAIS meubles antiques • lits 
de cuivre • salon • mobiliers de chambre 
- salle 3 dîner, etc. Téléphoner: (514) 
676-7249.

J’ACHETERAIS un Moulin 3 Scie au 
complet. S.V.P. écrire ou téléphoner don­
nant détails 3: ROSAIRE CHOINIf RE. 
ADAMSVILLE. CTf. BROME. P. QUE 
Tél.: 534-2237.

"RINGS" et Pneus 16 pour un Cockshutl 
570 • Set de chaînes 3 anneaux. GILLES 
LACOURSE. STE-MONIQUE, CTE 
NICOLET. (819)289-5325.

PNEUS 0 AVION

PNEUS d’avion très larges et puissants 
pour wagons, tracteurs avant, etc Sont 
fournis avec roues agricoles s’adaptant 
sur toutes les marques d’équipement 
Prix imbattables!! H DUBOIS & FILS 
l.TEE, VILLE ST-REMI. P.Q. Tél 
454-2442.

POUSSINS P0UUI1ES

POUSSINS d’un jour et poussins démar­
rés. Chapons âgés de 3 semaines. Poulet­
tes plus âgées. Catalogue. TWEDDLE 
CHICKS. FERGUS. ONTARIO

PROPRIETES A VENDRI

3 PROPRIETES (voisines) 2 étages. 2 
commerces. 4 logements. 3 garages. Clai­
res. Superficie: 5.500pieds carrés. Evalua­
tion municipale: $66,000 Revenu annuel 
$10.620. Taxes municipale et scolaire: 
$2,217.60 Prix de vente: S67.500 
Comptant: $20.000. Première hypothè­
que 8Vj% pour 5 ans. renouvelable. S’a­
dresser: ANDRE BOILEAU. 11.800 
JOSEPH-CASAVANT. MONTREAL 
356. Tél.: 331-1525.

SERVICES

TOUTES MONTRES réparables $5.95 
en tout, comprenant nettoyage, répara­
tions. parties, retour de malle, vitres po­
lies ou remplacées. Ouvrage garanti. Ca­
dran neuf $4.50 extra. Pas de chronogra- 
phc. stop ou antique. BIJOUTERIE 
POSTALE ENR . 4379. RUE ST-HU- 
BERT. MONTREAL 176 Tél 524- 
2566.

TERRES A VENDRE

ST-MICHEL. Terre 120 arpents, men 
bâtie, grande maison; terrain excellent 
pour jardinage, très bien située. Prix 3 
discuter. 514 454-2311.

TERRE: 292 arpents, avec roulant, ani­
maux. machinerie aratoire, etc. Règle­
ment Succession Théophile Martin. ST- 
JUDE. CTE ST-HYACINTHE. HOR- 
MIDAS MARTIN. (Tél.: 792-3930 LUC 
MARTIN (MONTREAL)725-0338
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Diminution de production de maïs-grain aux Etats-Unis
La récolte de mais-grain cette année 

aux États-Unis totalisera environ 5 
milliards 266 millions de boisseaux, 
suivant la deuxième estimation du se­
crétariat de l’Agriculture, à Washing­
ton. C'est une diminution de 5% par

rapport au sommet atteint en 1971, 
mais une augmentation de 3% compa­
rativement à la première estimation 
officielle de septembre dernier.

Cette baisse de production est at­
tribuée à une diminution d’à peu près

VOUS CHERCHEZ)
t’nc ferme ou domaine dans le* Cantons 
de l’Est? Je connais bien toutes les terres 
d’une \a>tc region. Missisquoi-Brômc. 
PAUL (î ING R AS. AGRONOME. 1396 
RUE SUD. COWANSVILLE. QUE 
Tel 263-2066

E'ER ME, 126 arpents, bois. 2 maisons 
I ci 2 étages. 4 garages avec grange - 
3S1-3621 (j°uO ou 388-8612 (soir) Prix 
4 discuter

EERME 300 arpents, un mille du Vil­
lage St-Aimé; très bien bâtie, maison, 
bâtisses, grangc-elable. laiterie neuve, 
roulant complet, machinerie récente 
Deuxième maison avec porcherie, avec 
ou sans roulant, au choix. *>0. 200 ou 300 
arpents. JEAN-PMI PARENT. 70 
R WG MERCI NE. ST-AIMf 
788-2415

II RR F 110 arpents. Km bâtiment, mai­
son finie moderne: animaux: roulant. 
Intéressés seulement. ADRIEN DES 
JARDINS. ST-BARNABf-SUD. CTf 
sr-HN \CINTHE Tel 792-5775

I \ SOCIETE 1)1 C REDIT AGRICO- 
l I offre en vente une ferme située à St- 
Ucnri de Taillon. sur la route régionale 
1 b1), à 20 milles au nord-ouest d'Alma, 
comté Lac St-Jcan Est 
Cette propriété à une superficie d'environ 
une acre sur laquelle est incluse une mai­
son avec chauffage central à l'huile et 
trois (3) poulaillers auxquels un quota de 
34bb pondeuses est attaché 
Le transfert de ce quoi • est sujet aux dis­
positions du Réglement l-C de la fédé­
ration des Producteurs d’Oeufs du Que­
bec.
I es personnes intéressées â présenter une 
s'ifre d'achat sont priées de se procurer 
les formules officielles et une documenta­
tion explicative sur les conditions de vente 
au bureau provincial de la SOCIETE 
DU CREDIT AGRICOLE. SUITE 
410 \ - 417. PLACE LAURIER. 2700 
BOULEVARD LAURIER. STE-EOY. 
QUEBEC 1(5. ou au bureau régional de la 
Société. 841. Boulevard St-Joseph. Ro- 
berval. Tel 275-0822.
Les offres d’achat seront reçues au bu­
reau provincial de la Société jusqu'au 12 
décembre 1972 ________

TERRES DEMANDEES

ACHETERAIS maison de campagne, 
pour Loisirs Aucun comptant, paierais 
comme un lo>er DIANE LEFEBVRE. 
283A MONTARVILLE. LONGUEUIL 
Tél 674-8475.

NOUS ne cherchons pas du "Moderne" 
Louerions, avec option d’achat, maison 
de ferme, â 50 milles de Montréal HU­
BERT BEAUDRY. 5887. AVENUE 
DU PARC. MONTREAL Tél (jour) 
861-8081 - (soir) 271-9602.

ACHETERAIS petite ferme, jusqu'à 
35 milles de Montréal Ecrire à 8573 
Chateaubriand. Montréal, ou téléphoner 
384-7915.

ENCANS PUBLICS

VENTE PAR ENCAN 
chez M CLAUDIO MUSSINI.

Boulevard Magenta, tout près du Pont.
K R No 3. FARN HAM. Clé Missisquoi, 

Samedi, le 2 décembre. 1972. 
à 1.30 hrc. précise.

SERA VENDU: un excellent troupeau 
de 42 têtes d'animaux HOLSTEIN de 
C HOIX. toutes claires au test fédéral 
et don) 3 pur-sang enregistrées avec 
papiers Ce troupeau comprend 31 bon­
ne' vaches dont II fraîche sciées et 10 
devant mettre bas sous peu: 7 belles tau­
res de 10 a 14 mois (ouvertes): 2 génis­
ses d'élevage; I jeune taureau et un très 
bon taureau de 16 mois; 6 de Sciling 
Rockman et provenant d'une mère pro­
duisant 17,400 Ih de lait avec un test de 
3.8 de gras Ceci est un très bon troupeau 
d animaux laitiers Le Quota de lait in­
dustriel sera vendu comme suit: Contin­
gent. 109.714 lb - Mise en Marche 245.- 
000 Ib.
Aussi un "Bulk Tank" De Laval, capaci­
té 300 gallons, très propre; Trayeuse avec 
gros compresseur Universal, tuyauterie 
galvanise de I . po. et 3 Chaudières Sur­
ge

CAUSE.: Transfert dans l'élevage 
d'animaux à boeuf 

Conditions. Comptant ou 
Prêt de Banque

Pour informations ou demandes de crédit 
s’adresser à l’cncantcur:

JULES CÔTÉ

Encantcur bilingue licencie.
1274 rue Sud. Cowansville.
Ici 263-0670ou 263-1434

VENTE PAR ENCAN 
pour M BEN G ROOT ZEVfcRT 

W OLFE RIDGE
CEARENCEVILLE. Ctc Missisquoi. 

Jeudi, le 14 décembre '72 
à II 30 hrcs AM. précises.

SERA VENDU; 66 têtes d'animaux 
HOLSTEIN dont 45 pur-sang enregis­
trées avec papiers. 40 sont fraîche vclccs 
ou dues sous peu: la balance saillies et 
ouvertes. Le BCA du troupeau 116-118. 
Quota de Lait Nature 724 lb. Consomma­
tion par jour. Toute la récolte et tout le 
roulant de la ferme au complet 

Pour plus de détails.
VOIR JOURNAL LA TERRE DE 

CHEZNOUS
f DEMON DU 6 DECEMBRE 72. 

Pour informations ou demandes de crédit, 
s’adresser à:

JULES CÔTÉ,

E.ncantcur Bilingue Licencié,
1274 rue Sud. COWANSVII I !.. QU f 

Ici : 263-0670ou 263-1434

VENTE AYRSHIRE 
Vendredi, le 1er décembre. 1972.

à I hrc p.m. précise, 
dans LE LOCAL DES ENCANS 

DE LA FERME INC . 
ROUTE TR ANS-CANADA.

Sortie 81.
ST-HYACINTHE. PQ 

SERONT VENDUES: 60 jeunes va­
ches enregistrées et contrôlées R.O P 
et taures à leur premier veau Ces va­
ches proviennent des meilleurs trou­
peaux du Quebec et de l'Etat de New- 
York Toutes ces vaches sont fraîche 
vélées ou vêlent en décembre Plu­
sieurs d’entre elles sont des filles de 
Bcttv’s Commander. Ces AYR­
SHIRE sont pesantes et d'une gran­
de qualité laitière

BIEN N EN UE À TOUS LES 
El EVEURS ET CULTIVAI EURS 

LAITIERS!
Sers ice de livraison après la Vente 

n’importe où en prov ince.
Pour informations, s’adresser à

PAUL BERNARD.
ST-PIE.

CTf B \GOT, P. QUE 
Tél. 772-2259 ou 772-2492.

UNIE PAR INC\\
DI HOI STEIN ENREGISTREES. 

N I N DR I DE le S décembre. 1972. 
à 1 hrc p m. précise, 

dans le local DES ENCANS 1)1 
l \ I I RMI INC . ST-H Y U IV 
THE. Route Trans-Canaüiennc. Sor­
tie 81
Seront vendues N) jeunes vaches et 
taure' HOLSTEIN enregistrées et 
contrôlées ROP et classées pour le 
type.
Toutes ces Holstein sont fraîche 
vélées ou vêlant en décembre. 4 sont 
"Excellentes" 21 "1res Bonnes" 
Les productions sont de 12.000 à 
24.000 Ih de lait par an.
BII SU NI E A TOI S 1 l s i i i 
vit RS HOLSTEIN ET C Ul.TI- 
N ATEURS LAITIERS

INEORM AT ION S

PAUL BERNARD,

ST-HIK.CTÊ BAGOT 
Tel Bureau 772-2492 

Rés 772-2219

I SC AN
C HEZ M ARM NNDGAOUETTE 

Chemin Shefiord. ROXTON FALLS.
C o Shcfford

Samedi, le 2 décembre 1972 
à midi précis

SERONT VENDUS 34 tètes d'animaux 
HOLSTEIN toutes claires de test Fédé­
ral Ce Km troupeau comprend 23 VA­
CHES à Ij H vêlant en février et mars; 
5 TAURES de 2 . ans, vêlant au prin­
temps. 4 GENISSES dont 2 Hereford et 
2 Holstein. I BOEUF de 2 mois, pur 
sang. I BOEUF I van. Holstein 
Le quota de lait industriel sera vendu 
avant les vaches.
ÉQUIPEMENT DE LAITERIE BULK 
TANK DcEaval. capacité 2.236 lb; RE­
SERVOIR j  c j u chaude. Lislct. COM­
PRESSEUR Universal avec pipage pour 
32 saches ainsi que 3 CHAUDIERES 
de trayeuse Universal, électriques. 
MACHINERIE: TRACTEUR Case 430. 
à ga/. power steering, barrage du dif­
férentiel. avec PELLE industrielle, dou­
ble action, seulement 1000 heures; Set de 
CHAINES à anneaux; PESÉE de trac­
teur. MOULIN à faucher Case. 7 pi de 
faux. I an d'usage. MI.EUR Acrobate. 
FANEUR à foin Nick inson; PRESSE 
Oliver 60T. f.PANDEUR à fumier no 
280. Oliver. 180 minois, sur prise de for­
ce. 2 ans d’usage; HERSE à roulettes. 12 
x 12. traînante: HERSE à finir 3 pan­
neaux; SEMOIR 10 disques, combiné: 
NIVELEUSE. au 3 pts ; LIEUSE. 7 pi 
CHARRUE Case, 3 raies, déclenchcusc; 
VOITURE Case, capacité 7 tonnes, 4 
roues. VOITURE 4 roues. 16 pi. de plate­
forme. MONTE-BALLES 24 pi.. Malco; 
TRACTEUR Ford. 4 vitesses; REMOR­
QUE 2 roues: SCIE RONDE: BATTE­
RIE électrique "TRACK" à fumier pi­
votante. 50 pi.; RESERVOIR à ga/. 200 
gallons; 3 Rouleaux de BROCHE mail­
lée. neuve; 200 PIQUETS de cèdre; 3 
BARRIERES neuves de 12 pi.; BALAN­
CE. capacité 300 livres; SLEIGH fin; 
40 CHAINES à vaches; 16 BOLS à va­
ches; ÉVENTAIL électrique avec lher• 
mosthat; NETTOYEUR Lajoie. 315 pi. 
de chaîne, avec montée mobile; 50 tonnes 
de FOIN presse.
ÉQUIPEMENT DE SUCRERIE A- 
GRES Small 4 x 14. 3 ans d'usage; POE­
LE à sirop. 3 pannes; 2.700 CHAUDIE­
RES en aluminium; 2 gallons: 3.000 
CHALUMEAUX en aluminium: RE­
MORQUE pour ramasser l’eau, avec 
réservoir. 250 gallons; 2 "BACS" de 900 
et 600 gallons; Un lot de BIDONS et un 
lot de CANISTRES à sirop de 20 à 30 
gallons; 25 cordes de BOIS de cabane: 
CAMION "Pick-Up" Fargo 1968, Yj 
tonne, très propre, comme neuf 
La terre de 185 acres comprenant sucrerie. 
1res bien bâtie est â vendre en partie ou 
en entier.

CAUSE: AUTRE EMPLOI 
Conditions: Argent Comptant 

Pour informations, s'adresser à

JEAN-GUY
CHAMPIGNY

Encantcur Bilingue Licencié
Roxton Falls - Co. Shcfford 

Tel 548-5733

ENCAN
CHEZ M. ROSAIRE DUPONT 

7c Rang ST-THÉODORE. Co. Bagot 
Mercredi, le 6 décembre 1972 

à midi précis
SERONT VENDUS: 66 têtes d'animaux 
HOLSTEIN, toutes claires de test Fédé­
ral Cet excellent troupeau comprend 
44 VACHES à lait vehint en décembre, 
janvier et février; 10 IAURFS de 2 ; ans.

sciant en mars; 10 GENISSES de I an;
I BOEUF de 3 ans; I BOEUF de I an 
Le quota de lait industriel sera sendu 
avant les vaches comme suit: 300.000 
livres de subsides et 417,110 livres de mi­
se en marché.
ÉQUIPEMENT DF. LAITERIE: BULK 
TANK Zéro, capacité 500 gallons, lava­
ge automatique avec sauve-pas. Gros 
COMPRESSEUR Surge ainsi que 4 
CHAUDIERES de trayeuse Surge. BAS­
SIN Je lavage double, en nylon; RESER­
VOIR à c.iu chaude.
MACHINERIE TRACTEUR Case no. 
430 au ga/. avec broc Case sur le devant: 
CHAINES â anneaux, pour tracteur; 
CHARRUE Hydrcnc. 3 raies, déclcn- 
chcuse; TRACTEUR Case S à ga/: 
CHARRUE Case 2 raies HERSE â 
finir 12 pi; HERSE à ressorts, traînan­
te. 3 panneaux: HERSE: à roulettes Case, 
14 x 14. (rainante; CH ARRUE â rigole, 
att ? pts NIVELEUSE. att 3 pis. f- 
PANDIT K à fumier Case. 130 minots, 
avec prise de force; SEMOIR Int.. 13 dis­
ques. avec boite en acier. DRH I E à 
grain 4 pouces; MOI l IN à faucher. 
New-Holland 7 pi. de faux. 2 ans d'usj- 
ge; Ell EUR Morrill - GIROFANEUR - 
PRESSI à foin International no 37. 
MON M B AI I I S 24 pi.: VOITURE 6 
roues avec PLATE-FORME; 3 NOI-
II Kl S 4 roues avec PLATES-FOR­
MES; 2 paires de SLEIGHS doubles. 
200 sacs d \VOINI . 300 halles de PAIL- 
l l . "5 tonnes de I OIN. 175 tonnesd'EN- 
SU AGE

Stock de hangar, trop long à énumérer. 
CONDITIONS COMPI \NTou 

prêt de banque accepté 
( U SE Manque de main-d'œuvre 
I a terre très bien bâtie est à vendre

JEAN-GUY
CHAMPIGNY

I ncantcur Bilingue l icencié.
Roxton Falls-Co Shcfford 

Tél. 548-5733

Il Y AUR \ VENTE PAR ENCAN
Samedi, le 2 décembre. 1972. 

à MIDI précis,
chez M PHILIPPE POULIN 

de PLESSISVILLE
La Ferme est située dans le 10c rang à 
li de mille de la route 49 Sud 
SERA VENDU: un très Km troupeju 
HOLSTEIN et AYRSHIRE de 50 hétes 
dont 40 vaches. 14 fraîche vélées. 4 vê­
leront en janvier. 22 ducs au printemps; 
4 taures de I an. 4 veaux du printemps. 
Ce troupeau cvt clair de test Aussi une 
belle lument blonde de 5 ans. pesant 1300 
lb Le Quota de Lait Industriel de 253.000 
lb de subsides et 104,000 lb. de produc­
tion sera vendu avant les vaches. 
ÉQUIPEMENT LAITIER: Citerne Zero 
capacité 400 gallons avec chaudière "Sau- 
vc-Pas". Bassin de lavage: Chaufferette; 
Réservoir à eau chaude, neuf; Trayeuse 
Surge électrique. 3 chaudières. Compres­
seur Alamo 30 plus. Neuf 
MACHINERIE: Tracteur Massey-Fcr- 
guson 135 Diesel. 500 hrcs seulement: 
Tracteur Masscy-Fcrguson 2135 Indus­
triel, Diesel (600 hrcs) avec pelle indus­
trielle. chaînes à anneaux; Presse à foin 
New-Holland 268; Râteau Intern, semi- 
portée. Neuf; Fpandcur d’engrais Intern 
130 minots avec prise de force; Monte- 
Balles de 32 pi., moteur 1j force; Traî­
neau à balles; Fourche à balles; Pelle à 
neige. Faneuse Centripcdc; Faucheuse 
Intern. 3 pts. Toute cette machine est 
pratiquement neuve. - Herse à 24 disques; 
Herse à ressorts Intern 3 sections: Char­
rue Masscy-Fcrguson 2 versoirs; Charrue 
Massey-Fcrg. 3 versoirs; 2 wagons avec 
plates-formes; Sleigh double et simple. 
Trader pour animaux; Attelages doubles; 
Nettoyeur d'étable avec montée, de mar­
que Idéal. La récolte comprend 350 balles 
de paille. 600 balles de bon foin. Aussi 
outils de hangar et antiquités et une foule 
d’autres articles, trop long à énumérer

CONDITIONS COMPTANT 
SV.P. arriver à bonne heure, car la Vente 
commence à MIDI précis. C’est un EN­
CAN qu’il ne faut pas manquer!
Pour plus amples informations, s'adresser 
à:

ALBERT BRETON
ENCANTKUR LICENCIE BILINGUE 

À votre disposition pour tous genres 
de ventes par Encan. 
INVERNESS. QUE 
Tél.: (418)453-2681.

ATTENTION!
ATTENTION!

Messieurs les Cultivateurs qui projetez 
de vendrq votre troupeau et roulant en 
I9T2, vous ave/ sans aucun doute pense^ 
le faire par Encan. Ne tardez pas pour 
choisir une date qui vous conviendra, 
il est important de la déterminer immé­
diatement; plusicurs»ont déjà choisi leur 
date. Merci d'avance pour votre bon en­
couragement. Une visite vous convaincra. 
S’adresser à:

GEO.-ÉTIENNE 
LEBLANC

ENCANTEUR LICENCIE
ST-B ARN A BE SUD,

Cté St-Hyacinthe,
Tél.: 792-3595.

IF. SUIS ÂCflEtt-ÜR de troupeaux et 
de roulant de ferme. Je suis à vôtre 
disposition pour tous genres d’Hncans 
flans la province cl vous assure entière 
satisfaction à prix raisonnable. S’adrcs- 

•%Cf ^ i r° UASTOUS. Encantcur Liccn- 
.cicT 'Hiïmauc, LÀUrtlF.RVii.LÊ, CTE 

MÊpANTIC. Tel. (819) 365-4419 
Propriétaire de l’industrie Blocs de Ci­
ment THERMOS ENR . LAURIER- 
VILLE

A VOTRE SERVICE pour tous genres 
d'encans Estimation sur demande. COL­
BERT II FRERE. ENCAN II ips 
LICENCIÉS, STE-GERTRUDE, ClE 
NICOLL E Tel (819) 297-2711 ou 297 
2420
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10% des superficies ensemencées le 
printemps dernier. Les besoins de la 
consommation intérieure et des expor­
tations seraient de quelque 5.I mil­
liards de boisseaux de maïs-grain aux 
Ê.-U.

•

Les troupeaux de bovins de bouche­
rie du Canada, des États-Unis, de

l’Argentine et de l’Australie ont aug­
menté en moyenne de 4.9% au cours 
de 1971, deux fois plus vite que l’an­
née précédente. Ils augmenteront pro­
bablement plus rapidement en I972. 
L’Australie, qui était en I97l le pays 
exportateur de boeuf par excellence 
au monde, a augmenté son cheptel de 
14.5% depuis 1966.

"LE ZÉRO CONCORD" SYSTÈME DE TRAITE DE DEMAIN 
Le choix de Denis et André Mathieu

Nous exploitons un troupeau laitier de race Holstein de haute valeur. Notre cheptel animal est de 125 
têtes de bétail enregistré dont 80 laitières. Avec le système de traite Zéro Concord nous protégeons 
la glande mammaire de nos vaches contre les risques d'irritation que posent les systèmes de traite 
conventionnels. Nous vous assurons du plus bas comptage bactérien avec ce système qui véhicule 
le lait sans injection d'air sans oublier que nous avons un vide constant au niveau du pis de nos va­
ches. Le système Zéro Concord nous a permis d'avoir une installation adaptée è la dimension de nos 
bâtiments sans nuire d'aucune façon à notre circulation dans l'étable. Ferme Laurent Mathieu Inc • 
Grand St-Esprit. Cté Nicolet. P.Q. (■)

psqv’M 1S rfécmfca 
itultatal 

t MU* entrepôt 

it Mo. uni

I 514 — 322-2S3T

Satisfaction
garantie

Le cadeau le plus utile pour la ferme 

Machine à souder Lincoln 225 ampères

Tout équipée— ventilateur — casque — poignées — prise de cou­
rant — 35’ cable Heavy Duly — Rods à souder — entièrement 
garantie Celle machine coupe - perce — chauffe et soude tous 
métaux

Prix régulier $217 00 Spécial: $149.50 
Torche avec carbon pour chauffer et souder au bronze 

Prix régulier $33 95 Spécial $23.00 
Meuleuse Black & Decker Industrielle Heavy Duty — Montée sur 
roulement à billes — disque serage — meules — tampon caoui 
chouc vitesse 4200 tours

Prix régulier $ 146 00 Spécial $99.50

NOTRE SERVICE 
CST ASSURÉ 

DANS
TOUTE LA PROVINCE

Postez
•ulourd'hui même

OUTILLAGES MONTRÉAL CIE LTÉE 
5580 De Castille,
Montréal-Nord.
Vamlci avac paiaatta:

□  Smémtê liacata 22S Am, |Mt é^apéa avac |aaitii S MS SO 4 Taia ptananala atfcfatoaa SU IS

□  Tard» avac carkaa ai |«arti 123 00 4 Taia SIM

□  Mattiaata Black k Datât» avac aaraiitM SIS S0 + Taia SMI

□  C* part cMqaa certifié aa aaadat pasta
□  Eipééai C 0 D payaMa aat ivraitaa

Rang_

Village _
-Comté_

Gandeur de terre cultivée pour exemption de taie Féd6rale_

AYRSHIRE

LES NOUVELLES VEDETTES DU MONDE LAITIER  
LACTATIONS DE SUJETS AYRSHIRE 

TERMINÉES LE MOIS DERNIER

NOM

Québec:
* Silver Maple Bernie,
* Malda Gracious, T.B.
Ontario:
* Memory Lane Jill, T. B.
* Elzing Walda Favourite, T.B.
C.-B.:
* Balme Ayr Popsie, B. P.
I.-P.-E.:
* Blackaddar Margot, T.B.
Alberta:
* Woodlands Jack’s Bluebell 2, B.P.

ÂGE LB
DE LAIT

LB
DE GRAS

JOURS DE 
LACTATION

Jr 4 ans 26,395 1,001 365
Jr 4 ans 19,921 738 365

Sr 4 ans 20,020 722 305
Jr 4 ans 19,749 730 365

Sr 4 ans 21,513 787 365

Sr 2 ans 18,671 780 365

Jr 2 ans 17,428 796 365

DES ELEVEURS 
DAYRSHIRES LE GAGE DE PROFITS PLUS ÉLEVÉS 

AYRSHIRE
SOURCE DE PROFITS SANS PAREILS

Renseignements:
Association des Éleveurs d’Ayrshires du Canada 
1160, avenue Carling, Ottawa, Ontario, K1Z 7K6



REVUE DES MARCHES
PRODUITS
AVICOLES

Les commentaires et les prix des volailles nous sont 
fournis par le Ministère Fédéral de / 'Agriculture. Section 
des renseignements sur les marchés et Division de l'avi­
culture.

MARDI, LE 28 NOVEMBRE 1972

L e s p rix d e la  vo la ille  v iva n te  e t é v iscé ré e so n t d e m e u ré s le s  
m ê m e s . L e s o ffre s d e p o u le ts a u -d e ssu s d e 3 liv re s fu re n t e n  
su rp lu s  e t o n a n tic ip e u n e b a isse p ro b a b le d e p rix p o u r la  se ­
m a in e  p ro ch a in e . L e  m a rch é  d u  d in d o n  a co n tin u é  d ’ê tre  fe rm e .

FRUITS
ET

LÉGUMES
Prix payés au marché central 

métropolitain pour les pro­
duits de première qualité 

jusqu'à 9 heures a.m. 

le 28 novembre 1972

FRUITS

P O M M E S : R . D é lic ie u se 4 .0 0  
- 4 .5 0 , M cIn to sh 2 .7 5 - 
3 .0 0 , G re e n in g 2 .5 0 - 3 .0 0 , 
C o rtla n d 2 .2 5 - 2 .5 0 / b o is ­
se a u .

LÉGUMES

ANIMAUX
VIVANTS

Renseignements fournis par le bureau du Ministère 
Fédéral de F Agriculture, Service des Marchés, en colla­
boration avec les agents à commission du marché de l'Est 
et les acheteurs.

Les vendeurs à commission du marché de l'Est sont: 
Coopérative Canadienne du Bétail: Maher W.H.; J.L. 
Dagenais; et Louis Levine.

Pour renseignements supplémentaires: tél. : 526-2843.

VOLAILLES 
ÉVISCÉRÉES (A)

En caisses régulières 

Prix du gros au détail
à Montréal 

P O U L E T S
6 lb  e t p lu s ................. 5 lc -5 2 c
5 lb  e t m o ins  d e  b .... 4 9 c -5  le
4  lb  e t m o in s  d e  5 .... 3 9 c -4 lc

Poulets à griller et à frire 

(sous glace)
M o in s  d e  4 lb ............. 3 9 c -4 0 c

, P O U L E S
6 lb  e t p lu s .................. 4 0 c
5 lb  e t m o in s  d e  6 ........ 4 0 c
4  lb  e t m o in s  d e  5 ...... 4 0 c
M o in s  d e  4  lb .............. n il

JE U N E S  D IN D O N S
M o in s  d e 10  lb ........... 4 8 c -4 9c
1 0 lb  e t m o in s  d e 1 6 .. 4 8 c -4 9ç
16  Ib  e t p lu s ............... 4 6 c -4 7c
C a na rds ..................... 6 Ô c-6 lç

VOLAILLES 

VIVANTES No 1

Prix aux producteurs 

à Montréal

P O U L E T S
7 lb  e t p lu s ................ . 2 6 c
6  lb  e t m o in s  d e  7 ....  2 2 c
5  lb  e t m o in s  d e  6 ..........  2 2 c

Poulets à griller 

et à frire
M o in s  d e  5  lb ............ 2 1 .5 c

P O U L E S
7 1 b  e t p lu s ................ 1 6 c
6  lb  e t m o in s  d e  7 ....  1 4 c
5 lb  e t m o in s  d e  6 ....  7 c
M o in s  d e  5 1 b ............ 6 c

JE U N E S  D IN D O N S
M o in s  d e 1 2 lb ................ 2 6 .5 c
1 2 lb  e t m o in s  d e  2 0 ....  2 8 c
2 0  lb  e t p lu s ................  2 7 c

OEUFS
Prix payés aux producteurs Prix des oeufs en vigueur 

le 16 novembre 1972 du 27 nov. au 3 déc.

Ces prix sont publics par Ces prix sont publics par 
Le Ministère Fédéral la Fédération des Producteurs 

de l'Agriculture d'oeufs du Québec

Winnipeg Toronto Distributeurs Producteurs

A -E x tra -G ro s 4 0 g -42 c 3 7 c -4 0 c 5 8 c 4 7  ç

A -G ros 3 9 c -4 lc 3 6 c -39 c 5 6 c 4 5 c
A -M o ye n s 3 7 c-3 9 c 3 4 c -3 7 c 5 3 c 4 2 C
A -P e tits 2 8 c -30 c 2 6 c -2 9 c 4 4 c 3 3 c
A -P e e -W e e lIc -I3 c 0 6 c-1 0 c 2 4 c 1 3 c

E n v ra c 0 3 c d e m o in s

PROVENDES
Prix publiés comme guide et basés sur la 

fermeture des marchés le 24 novembre
P rix  d e  g ro s a u x ce n t liv re s  a u x m e u n e rie s  

n e t e x -e n tre p ô t, e n  v ra c

M o n tré a l T ro is -R iv iè re s Q u é b e c

B L É 3 .0 4 n il 3 .0 5
O R G E 2 .6 8 n il 2 .7 0
A V O IN E 2 .9 5 n il 3 .0 0
M A ÏS  A M É R IC A IN 2 .9 0 n il 2 .8 6

(Ja u n e , N o  3 )

F.A.B. Track — Par wagon complet

M A ÏS  O N T A R IE N
(Ja u n e , N o  2  C .E .) 3 .1 3 n il 3 .1 8

P rix  c i-h a u t m e n tio n n é s  p o u r liv ra iso n  im m é d ia te  
Source: Office Canadien des Provendes I Montreal I

PORCS ABATTUS

B E T T E R A V E S : 3 .0 0 / 5 0 lb , 
2 .0 0 / 12  ce llo s  d e  2 lb .

C A R O T T E S : 2 .0 0 - 2 .2 5 / 5 0  
lb , 3 .0 0 - 3 .2 5 / ce llo s d e  
2 lb  o u 1 0  d e  5 lb .

C H O U X : V e rts 3 .0 0 - 3 .2 5 / 
5 0 lb , ro u g e s 3 .0 0 - 3 .2 5 , 
S a vo y 3 .5 0 / 1 2 .

C H O U X C H IN O IS : 2 .2 5 - 
2 .5 0 / 1 2 .

L A IT U E : F risé e  3 .5 0 / 2 4 .

O IG N O N S : Ja u n e s m o yen s  
.4 0 / 1 0 lb . 4 .0 0 - 4 .2 5 / 5 0  
lb , 4 .7 5 - 5 .0 0 / 2 4 ce llo s d e  
2 lb .

P A N A IS : 2 .5 0 / 2 0 lb . 3 .2 5 - 
3 .5 0 / 1 2  ce llo s  d e  2  lb .

P O IR E A U X : 1 .2 5  - 1 .5 0 / d o /.. 
d e  p a q u e t.

R U T A B A G A : 3 .2 5 - 3 .5 0 / 
5 0 1 b .

P A T A T E S : 1 .8 5  - 1 .9 5 / 5 0 1 b .

VENTES PAR 

LES GROSSISTES

P A T A T E S : Q u é b e c 1 .8 5 - 
1 .9 5 / 5 0  lb . IP E  3 .3 0  - 3 .4 0 / 
7 5 lb . 2 .2 5 - 2 .3 5 / 5 0 lb , 
.5 7 - .5 9 / 1 0 lb , N B 2 .1 5 - 
2 .2 5 / 5 0 lb , .4 9 - .5 0 / 1 0 
lb , C a r. N . su cré e s 6 .7 5 - 
7 .0 0 / b o isse a u , Id a h o b la n ­
ch e s 6 .7 5 - 7 .0 0 / 9 0 à 1 0 0  
u  n ité s .

L e s ré ce p tio n s a u m a rch é d e l’E s t, lu n d i le 2 7 n o ve m b re  
1 9 7 2 : 8 2 8  b o v in s , 8 3 2  ve a u x , I p o rc , I a g n e a u .

L u n d i, le m a rch é d e s b o v ins  é ta it a c tif e t la  d e m a n de  é ta it 
b o n n e p o u r to u te s le s c la sse s . L e s ré ce p tio n s  é ta ie n t p lu s n o m ­
b re use s q u e  ce lle s d e lu n d i d e rn ie r e t se co m p o sa ie n t e n  g ra n d e  
p a rtie d e va ch e s la itiè re s . L a m a jo rité d e s b o u v illo n s o ffe rts  
e n ve n te , lu n d i, é ta ie n t d e b o n n e q u a lité  e t se ve n d a ie n t à d e s  
p rix trè s fe rm e s co m p a ré s a u x p rix o b te n u s lu n d i d e rn ie r. E n  
g é n é ra l, le s p rix p a yé s p o u r le s ta u res , va ch e s e t ta u re a u x  
é ta ie n t s ta b le s .

L e s a rriva g e s d e ve a u x , lu n d i, é ta ie n t p lu s n o m b re u x q u e  
ce u x d e lu n d i d e rn ie r e t se fo rm a ie n t d e su je ts  d e  d ive rse s q u a ­
lités . L a d e m a n d e é ta it a sse z b o n n e p o u r to u te s le s c la sse s e t 
le  m a rch é  é ta it m o d é ré m e n t a c tif. L e s p rix  p a yé s p o u r le s ve a u x  
d e re m p la ce m e n t é ta ie n t b e a u co u p p lu s b a s q u e le s p rix  e n re ­
g is tré s lu n d i d e rn ie r. L a b a isse a lla it ju sq u ’à S 1 5 .0 0 e n ce rta in  
ca s . L e s  a u tre s  ca té g o rie s s ’é ch a n g e a ie n t à  d e s p rix  s ta b le s .

A u cu n e  co ta tio n  p o u r le s p o rcs . T ro p  p e u  d e  ré cep tio ns  d ’a ­
g n e a u x  p o u r é ta b lir d e s  p rix .

BOUVILLONS TAUREAUX
C h o ix .................. . 3 6 .3 5 -38 .0 0 B o n s .................... 3 0 .0 0 -3 3 .0 0
B o n s .................. . 3 4 .5 0 -36 .0 0 V e n te s  ju sq u ’à .. . 3 3 .7 5
M o ye n s ................ . 3 2 .7 5 -3 4 .2 5 C o m m u n s  e t m o y 2 4 .0 0 -29 .5 0
C o m m u n s ............. , 2 6 .2 5 -32 .5 0 TAURES

VACHES C h o ix .................. 3 0 .0 0 -3 1 .2 5
L e s m e ille u re s ... 2 7 .7 5 -2 8 .7 5 B o n n e s ................ 2 8 .5 0 -2 9 .7 5
B o n n e s .............. 2 5 .0 0 -27 .5 0 M o ye nn e s ............ 2 7 .0 0 -2 7 .5 0
M o ye n n e s ....... 2 3 .2 5 -2 4 .7 5 C o m m u n e s .......... , 2 2 .5 0 -2 6 .5 0
C o m m u n e s .......... 2 1 .0 0 -2 3 .0 0
T rè s  co m m u n e s .. 1 6 .5 0 -2 0 .7 5

AGNEAUX
VEAUX DE LAIT B o n s .. ’.............. a u cu n

B o n s .................. . 5 0 .0 0 -60 .0 0 C o m m u ns .......... a u cu n

V cn tcs ju sq u ’à . . 6 1 .5 0 L é g e rs ................ a u cu n

M o ye n s ............... . 4 4 .0 0 -4 9 .5 0 MOUTONS
C o m m u ns .......... . 2 5 .0 0 -43 .5 0 B o n s .................. a u cu n
D e  re m p la ce m e nt 3 1 .0 0 -69 .0 0 C o m m u ns .......... a u cu n

LAIT DE CONSOMMATION

Source: La Fédération des Producteurs de lait du Québec.

BEURRE, LAIT EN POUDRE, FROMAGE
SEMAINE TERMINÉE 

Ur3*«>«t«4w«>&S?2 ' F .A .B . M O N TR É A L

Prix payés à TORONTO Prix payés à TORONTO,
lundi le 27 novembre 1972 la semaine dernière

P o rcs ........  4 1 .2 5 -4 2 .3 0 P o rcs ............  4 1 .5 5 -4 3 .5 5
m o ye n n e  4 1 .7 0  m o ye n ne  4 2 .3 1

T ru ie s .......... 3 2 .0 0 T ru ie s .......... 3 1 .7 5 -32 .5 5
n il m o ye n ne  3 2 .1 4

Los prix ci-dossus sont fournis pnr lo Plon Conjoint dos Producteurs do Porcs 

do l'Ontorio.

S u r le m a rch é d e M o n tré a l, 
le p rix  d u b e u rre p o u r le s a rri­
va g e s co u ra n ts  n o I p a s te u risé , 
a d m iss ib le 9 2 , 6 7 c . 9 3 , 6 8 c . 
P rix d e ve n te d e la C o m m is­
s io n C a n a d ie n n e d u la it, e n  

5 6  lb , 6 8 c .

P o u d re d e la it é c ré m é ; ve n ­
te s d e 2 5 sa cs o u p lu s . P u lvé ­
risé , C a n a d a 1 è re ca té g o rie , 
sa cs . 2 7 c à 3 1 c . A lim e n ts  
d u b é ta il, sa cs , 2 7 c à 2 8 1 T e .

P o u d re d e la it d e b e u rre , 
a n im a l 2 3 I6 C à 2 4 c . P o u d re  
d e la it d e b e u rre p u lvé risé , 
co m e s tib le  2 5 c  à 2 6 c .

P o u dre d e p e tit la it .0 4 ' rc  
à  .0 4 '/j c .

L a it é va p o ré , ca isse 4 8 /1 6  
9 .5 0 .

C rè m e d o u ce la liv re , m a ­
tiè re  g ra sse  (e n  b id o n ) n il.

P rix d u fro m ag e : b la n c: 
6 3 c , co lo ré : 6 3 .3 c .
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N O U VEA U M O DÈLE  
D ES A N N ÉES 70

SYSTÈME DE TRAITE

my unworn
A P IPELIN E ET D O U ILE V ID E  

-AVEC “COW MONITOR"

M O D ÈLES A  VID E  

ET SAN S V IDE  
—  D E 100 A t,000  

G A LLO N S D E C A PAC ITÉ .

ISO LA N T D E PLASTIQ UE EN  
M O U SSE D 'U R ÉTH AN E

VIDE D E TR A ITE  
PEU PR O NO N CÉ. 

STAB LE  
ET EFFIC A CE

VID E

D 'A CH EM IN EM EN T  
D U LA IT

M SDJ*

... et vous aurez un système complet de traite à pipeline, entiè­

rement conçu par ZERO — installé et entretenu par un conces­

sionnaire ZERO — et fonctionnant comme un tout harmonieux —  

en toute étable laitière!

S ystèm e rendu possib le par le DOUBLE VIDE — prin­

c ipe de tra ite breveté de ZER O .

Voici pourquoi le vide stable de traite de ZERO 
CONCORD est si important. De plus en plus 
d'autorités en hygiène animale s'entendent à dire 
que bien des blessures aux trayons et au pis, qui 
ont contribue à propager la mammite, sont dues 
à la traite sous vide instable. Seul le vide stable 
au bout des trayons permet d'espérer jusqu'à 

65% de reduction des leucocytes, une haussç de 
20% de la production de lait, et la prévention d'un 
mauvais goût du lait.

Si votre revenu la itier baisse par suite d ’un nom ­

bre élevé de leucocytes, d’une baisse de la pro­

duction et du m auvais goût du lait, renseignez- 
vous sur le m odèle des années 70 du systèm e de  
tra ite à pipeline et à double vide ZER O C O N ­

C O R D. Il combine une trayeuse révolutionnaire 
à pipeline et le refroidisseur en vrac entièrement 
automatique et à vide ZERO. C'est un système 
conçu pour traire sous vide stable au trayon afin 
d'empêcher les blessures au pis que cause l'ins­
tabilité du vide de traite.

Le secret du vide stab le de ZER O C O NC O RD au  
bout des trayons est le principe de traite révolu­

tionnaire du D O U B LE V ID E breveté par ZERO ...

un prem ier vide trait les vaches et l'autre, entiè­
rement différent, achem ine le lait par un pipeline 
distinct au refroidisseur en vrac sous vide. Inutile 
alors d'injecter de l'air dans les unités de traite 
pour achem iner le lait, comme cela s'impose 
dans les trayeuses ordinaires. On élim ine ainsi 
une cause importante de rancidité et de mauvais 
goût du lait en empêchant l'agitation de l'air et le 
moussage du lait dans le pipeline. Nul air conta­
m iné ne peut se mélanger au lait.

Et vous économ isez beaucoup d’équipem ent car, 
avec le refroidisseur à vide, nul besoin de pompe 

à lait, de dispositif de dégagement et d'autres 
organes coûteux!

En plus des avantages du D O U B LE V ID E, le sys­

tèm e vous offre une unité de tra ite nouvelle, com ­

pacte et sim ple de forte capacité . Faite d'une

nouvelle substance légère, solide et transparente 
qui vous laisse voir la traite, elle comporte une 
robuste base d'acier inoxydable. Sa soupape inté­
grée de dégagement du vide aux trayons suppri­
me automatiquement le vide aux trayons dès que 
la traite prend fin. La griffe et la gaine de forte 
capacité empêchent le vide de baisser au bout 
des trayons. Un dispositif de dégagement du 
flotteur permet de faire passer rapidement le 
flotteur du cycle de traite à celui de lavage. Gobe­
lets transparents. Et la nouvelle gaine transpa­
rente à bord ouvrant peut se laver à fond à la fois 
du côté du lait et du côté du vide.

M entionnons aussi le nettoyage et l'assainisse­

m ent autom atiques in tégrés et visib les à bouton- 
poussoir de toute l'installation — sans dém on­

tage. Cela s’applique non seulement au pipeline 
à vide d'acheminement du lait et aux autres sur­
faces en contact avec le lait, mais au pipeline à 
vide de traite, aux pulsateurs et même à l'exté­
rieur des gaines et à l’intérieur des gobelets. 

R em arquez aussi que rien ne lave bien un refroi­

d isseur en vrac com m e le laveur in tégré et bre­

veté SPA TTER -SPR A Y de ZERO . Des hélices 
verticales bien placées projettent un jet croisé 
de solution détergente, en- tornade, contre tout 
l'intérieur d'acier inoxydable du réservoir. On ne 

peut obtenir de tel nettoyage avec un pulvérisa­
teur sphérique ou quelque autre moyen. Le Spat- 
ter-Spray sert aussi d’agitateur et fonctionne à 
de plus faibles vitesses pour assurer un refroi­
dissement uniforme et un bon mélange de la ma­
tière grasse.

D e plus, le C O W M O N ITO R de ZERO donne la 
production et l’état de santé de chaque laitière à 
chaque traite.

Pour vous renseigner à fond, écrivez ou rendez  
vis ite à la C O O PER A TIVE A G R ICO LE D E G R A N­
B Y, dép. 776-C L, case postale 219, 10, rue Laval, 

G ranby, Q uébec.

>em andez par écrit les PLA NS G R A - 

U ITS D ’A G EN C EM ENT pour un systèm e

aite com plet et m (

...ce système est conçu pour vous permettre de passer 
de 50 vaches à 200, en passant d’un réservoir de 600 
gallons à un réservoir de 2,000 gallons, sans besoin d’a-

600

800

1,000

1 ,200 '

1,500-

2 ,000 -

grandir la laiterie ou de construire un 
bâtiment neuf, à la condition qua la lai­
terie convienne aux autres égards, 
comme le révèlent le graphique et Ja 
photo ci-dessus.

ZER O M A N U FA CTU R IN G C O . • 776-C L D uncan A ve. • W ashington, M o. 63090 U .S.A .
C -1BF

ZERO M FG . a s. de LA TERR E D E C H EZ N O U S, dép. 776-C L, 515, avo  
nue V lger, M ontréal 132, Q uébec: ou la C O O PER ATIVE A G R IC O LE D I 
G R A NB Y, dép. 776-C L, case 219,10, rue Laval, G ranby, Q uébec.

Veuillez me renseigner à tond sur le nouveau modèle des années 70 du 
système de traite à pipeline et double vide ZERO CONCORD avec Cow 
Monitor, et m envo/er les plans d’agencement GRATUITS décrits ci- 
dessus. Je suis intéresse à ce système pour:

□  Salon de traite Q Étable ordinaire
□  Refroidisseur en vrac seulement.

N om ........................................................................................................................

M arque de la trayeuse actuelle ........................................ Son A ge...............

M arque du re lro ld lssour actue l ........................................ Son A ge................

D im ensions de la la iterie .................................... N om bre de bA tes .............

A dresse ................................................................. Téléphone..........................

V ille .......................................................................... P rov.......................................
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